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POVO ALGARVIO T l- inte e

'sete an01J de l'utas e can

seiras,: de tncompreensões de
malquerenças e vamos lá de
algumas alegrias1
Vinte e sete anos de apego á

rota pro' Algarve e pro' Nação,
vinte sete anos a apontar faltas
a indicat caminhos e a estimu
lar vontades1
Vinte-e sete alIOS vinculadas

a unuideat norteado pelo afecto
a esta Taoira ao meSDW tempo
bela.eeuhoril e sôbria; q/le bem
merece o nosso carinho.
Os 'ideais, como OM grandes

amorcs, exigem que os incen
Continua na 2.· pállina
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:: D¿ todo-o- coração felicito V. §
§ pelo 27.0 œnioereàrio da -{"'II- §
§ dação do' cPovo Algarvio,», §
� aproveitaildo o en-sejo pYJIra �
:: mais lima· vez agradecer aD::
� presti'g'¡'o80 serlUm,'!-rio (!I'l'flor: �
:: vio todaw as clte,nçoes e gen<tll- ::-

le=as ('om que o tem difilingui.. §
do e honrado. §

De V. �,
Velho admirudor e A III igo

m uito reconhecido,

Júlio Dantas I
"_'IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII...J.

�O Povo Algarvio» 'Ocupa na

im prensa regional, desde a

sua fundação, em lugar van

g-uarda na defesa d:'! doutrina
da Revolução Nacjonal e te111
sido ll111 denodado cntusíasta
defensor de tudo quantoteuha
interesse para o progr-esso de
Tavira e melhoria de condi
ções de vida dos seus filhos.
Na passagem do seu 27.0 ani

versario saúdo afectuosamen
té o seu ilustre Director, sr.
Manuel Virglnio Pires, e os

dedicados colaboradores e fa
ço os melhores votos para que
nào abandonem a trincheira
que tão galhardamente ocu

pam c nunca esm�l�am na

defesa dos direitos e das legi
ttrnas aspirações de Tavira.

Apontamentos para Memórjas

# Mid

A
- Tavira! maravilho do Silêncio,
Oh fonle inesgotável do Jaudade.

Com o foi a pintor dentro de mim,

O Gilõo, as quietudes do Jardim,
E Of pinceladaf livremente dados
Com a' tinta melhor elo seu pincel,
Quem nõo há-de viver, contap, cantor-Ie,
Ó minha Terra amado, quem nõo há-de
P d.. h t "rorlimorrer,crian o engen o e ar e ....

Tom agridoce, mogoad�, exanque,

Bolõo de flor, vesícula de fel,
Corola aberto em láqrimaf de fanque,

- Tavira! maravilho' elo Jilêncio,
Oh fonte inefqotável do Saudade!

EMILIANO DA COSTA

Or. Vasco Martins

�ESTE número comemorati
" vo do 27 o aniversário do
«POVO Algarvio,. julgo oportu
no deixar nas suas colunas
insertas algumas pRlavras di
tadR� pelo meu pensamento,
norteadas, como sempre, pela

Contina na 2.' página

=�Dl1'ector, �d�tor e Propríetàrto, ,

Mãñuczl < Vir.g-inJo p¡i!€S,
.,

TROVA

JI
foi à roda da fogueira
Que te olhei e que te· vi •.•
foi assim que comecei
A andar à roda de ti •••

Isidoro Pires

¡¡;¡;¡;;¡¡¡o;Reêla·éçãq e Àdmlnl;t�:çi� /f t!ÍaIDi!,
Rua Dr. Parreira, l3.Telef. 127-TAVIRA

Composlçio e Impressio
Tlp02rafll'«POVO ALGARVIO». - Telefone 266 - TAVIRA

MENSAGEM
lO sr. Governad'or C�iv·i1 do D'istrito

NA passagem do 27.0 ani
versârio do inteme

rato semané-rio de Tavira
- «Povo Algarvio» - en

v io-Lhe um cordial abraço
de felicitações na pessoa do
se u esforçado e dinâmico
director, o querido am i áo e

dedicarlo n aciona l ista Ma
nuel Virgínio Pires.
Continua o «Povo Al

garvio, agora em plena
ma ior idad «, a linha de ru

mo que desde o iníciu tem

co o sr itu ido timbre da sua

s ctuação. Sin¡etizo-a em

t r ês co n s ta n te s,
Defesa e valorização do

sádio region ajisrno algar
vio, orientado em- plano
construtivo de equ il íb rio,
oportuno sentido das reali
dades' � or ienaado pelo jus�.
to d S ,-jo do progresso da,
cid ade e concelho de Tavira. Desassomhrado, firme e, pa
tr ió r.co nacionalismo, sempre prontoja conrribuie pa ra a de
fesa e coesâo. da frente, rntenna, que, em 19·di:lS as eme r&êl)d&�,

e em especiæl, n-Sl hoca prese.n

te, é' dever prirn e i ro da. boa
imprensa algarvia, I) qual, gca
ças a Deus, se orgulha-- legiti
mamente dQ melhor portugue
sismo e-total devoção à causa,

da Pátria.
Aca,t,ação escla recida.e disci

olin,a:dltti aos PFÍn<;Íp,ips_normA ..

tivos da nossa conv ivência-ne-,
clonal e internacional supe

riormenre definidos pelo Go
verno da Nação, e 8arand�da
sobeevivêncía e con tirruaçâo.
de Portugal em todas as suas

parcelas territoriais.
-

Formulo os votos mais sin
ceros- para que, o- «Pov:o Al
garvio» prossiga sem desfale
cimentos, corno até aqui, a.ebra
de bO'1in coenbate a bem do con-

'celho de- Tavira e a bem do,
Algarve, na certeza de que con
t inua.rem os a apreciá-lo, a,

aplaudí-Io e a reconhece-lo,
como cooperando decidida e

patrfõticamen te para o bem
da Nação:

Dr. Baptista Coelho.

Dr. L Arnaut.Pombeiro

COM a publicação deste número o «Povo Algarvio>>., come
Jf.mora o�27.o aniversário da .sua fundação. Por tal motivo

apraz-nos�:saudar todas as entidades' oficiais da província,
organismosfcorporativos e, Juma maneira geral, todos os a1-
garvios�de'!boa. vontado que. procuram torne r cada vez mais

belo e progressivo este lirulo eetxteiro.de.rcrre.portuguese,
No prosseguimento da nossa jornada procuraremos sem

pre, cómo etê aqui, pugnar pe
los mais lidimos interesses
deste '1010 sag-rado onde rrasce

mos e desta ercsru.ed-rr« pro
víncia que palpita dentro do
nosso coração.

,Ncste-número Fsst ivo, o nos

so p e ns emetit o elev e=se até às

regiões da sll!IJ"Id.e e v si pois sr
contr istado sobre e» co nipas
'do� nossos m�rtoç, balbucian
do, um s rnt idn oração.
«Üs Mortos t.1andam», diz

Blasco lboñez, e, por essa ra

zão, OQ recordamos nas hotes
bo'as e más da nOSSEl vida.
Isidoro Pir:.es" o último com

panheiro que tombou na ín
greme est rode Ja vida, está
também presente nesta hora;
sentimo-lo ao nosso lado para
nos acalentar com o seu sor

riso amigo inspirando-nos a

conduzir este baixel na rota

que o destino lhe traçou.
Nesta hora conturbada em

que os destinos pátrios peri
Continua nfl 2 a p��¡nn

� E dlsaer- que, ao abrir 08 0lh08 para o.rnundo, urna das primeiras
3 coísaa que vi foi um jornal, não faço apenas uma figura de re-

tortea. A Tabacaria Popular, debalxo dos Arcos, e a Tipografia
Burocrática, na Rua Nova Pequena, que é hoje a Alexandre Hercu

lano, ambos e8SC>I estabeleciment08'propriedade de meu pai, formam
o quadro em que a mi-nha infantil curiosidade foi deaper tada para a

vida local. Ora, o Jornal de Alluncios escrevia-se, compunha-se e

Impr-irnía-ae naquela tipografia e díetrdbuía-se gratuitamente, todas
as quíntae-fetras, dernanhã, na tabacaria.

A minha act
í

vidade no campo do.jornaltsmo começou, portanto,
pela diatrtbuíção. ao balcão, e lembro-me bem de que era grande a

afluência de pretendentes Não é
caso para admirar que um jornal
gratuito tivesse zrande clientela,
mas era, sem dúvida, um [ot nal
zinho interessante. É esta mesmo li

cxpresaâo que emprega o cap.
Vieira Branco no seu livro deeSub
aidtos para a Hístórta da Imprensa
Algarvin». obra que os algarvio>!
devem reconhecei' como uma dali
mai� Inteligente", e meritórias pa
ra o culto di\ inJividualidadc re-

gional. .. .

O jornalzlnbo tinha duas P¡)gt
na>l, mUI! 8Ó IIma. e nem toda ela

era rCt4ervada aOI1 auúndoR t\

maior pnrte Jo 't'xto el'a pr. cn
chida COlu lloüd'H->I locahl, curi'O ... i

dadeR' c, quas.i IS-em¡pre, uur folh,,-

Continua na 20 a pàglna

COM alegria sincera, asso

cio-me às jubilosas come

morações do aniversàrio do

jornal da minha terra - o «Po
vo Algarvio», a cujo Director
endereço a8 mai8 cordiai8 sau

d¡lções, comungando,assim. do
pensamento colectivo de pro
funda gratidão que, partindo
de todos os quadrantes dos co

raçõe8 tavirenses di8per808
pelo mundo português, e8tá

Continua na 2." {"álli.na

CoroRul So1Isa Rosal

I

I

,

E com o ma

íor prazer
que me aS80-

cio ás home
nagens devi
das á direc
ção e colabo
radores do
«POVO Algar
víos, nesta ho
ra em que se

lhe c o n t a

I

mais um ano

vivido, devo
ta d a m ent c,
ao serviço de.
um ideal, c

da exaltaçâo
e valorização
do patr+mó
nio ct4piThual
e histórico e

de estimadas

aepirações para o progresso do
nosso quertdc-ælgarve. com gran
de honra para a farnesa e formo
sa cidade de Tavívtra. onde tem

as suas raízes e o a-mbiente gera
dor da sua inspiração e conduta.
Homenalrem que deve neste mo

mento, uma palu,vra;de admiração
para o espirito gentil de Jaime
Rento da Silva e de R:'!udade par�
a alma de poeta de I!'Iidoro Pire!!,
que foram dos t4eUR mail! brilhan
tes Dircctores

A imprensa reg-ional entre a qual
�e enquadra COIll ('levada compol<
tura c mériTO O cPovo Algarvio»
merece o respeito de quantet4 r('

c.onhecC'1ll na imprenM3 o meio
mais efil'nz para " formação de
u'na >lã opilliflo púhlica e de uma

furte con ... ciêl1cia nacional. por

Contil)ua nil 19 a Pàglr:. ..

CONVITE
Prevendo-se ° ¡>ossogem por Tavira,

no dia 19 do (orrente, pelas 19 horas,
de Sua bcelência o Presidente da Re·
pública, a CâmarG Munipal pede ao

Povo da Concelho que a essa hora se

disponha ao loltgo da estrada S. Brás
- Tavira e Tavira - Vila Real de
Santo Antonio, a fim' de prestar as ho
menagens devidas ao Venerando Chefe
del Estado, simbolo da unidade Macional.

A Câmara pede ainda que a Cidade se

engalene com colgaduras nas jllllelas e

acorra à Prawda República- àqHelO ho
ra para assistir à passagem de Suo. h
celência em frentedos Paçosdo Concelho.

O PresIdente da Ilãmara MunicIpal

Dr. Jor:ge Augusto Correia



2 PO V O ALGARV"O

Dr. Vasco Marlins "Dr.l.ArnautPombeiro
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sinceridade.
O «Povo Algarvio,. � um sema

nario regi<tnalista e, como tal,
um órgão. de imprensa -modesto e

de projecção limitada.Circunscri
to aos problemas Ou ao relato de
'fal'to8 de importância local, tem'
cumpridoa sua missão de forma
satlsfa tória, e, quando tem abor
dado problemasvítate, têm o feito
com fervor entustáetíco. O ar
dor e a' combatividad-e na de
fesa dos íuteresses de Tavira têm
sido as notas dominantes da ac

tuação do semanârfo «Povo Algar
vio». E, diga-se, 'desde [à, em abo
no da verdade, que a sua linha de
acção tem sido de forma tal que
conseguiu coutamínaros taviren
ses, e, muito grato nos- tem sido
observar que uma população, la
boriosa sem dúvida, mas que-vt- ,

via num estado de apatja extraer
dínàr]o, quase que indiferente ao

legjtímo desejo de bem-estar e de
melhoria das condições de vida
Iocaís. Hoje, vibra. discute e apon
ta ás suas reluvludícações: aplau
de e incita todos os que podendo
.fazer algo em seu beneficio esta
vam em planos de obscurfdade
nu de tmobifismo ditado: pelo seu

comodismo pessoal.
,-

O ambiente populacíonal modi
ficou-se profundàmente-nestee úl
timos anos na cidade de Tavira.
E, mudou para melhor, Isto é, en
conrrou o ritmo normal-das popu
lações que têm uma consciência
regional. Avalia-se peló progres
soe por ver feito e satisfeito aqui
lo quc é prtmactal e eleméntar em
centros populacíonaíe onde oe in
dices de civilização têm expres
são adequada,
Ora, esta evolução paícolôglca

dós tavirenses, propicia ao traba
lho profícuo e a ansiedade de me

lhoria geral das condições de vi
da lócals;'deve-se, sem dúvida al
guma, à actuação perseverante e

bairrista do jornal de Tavira, o

seu «Povo Algarvio., parecendo
-me de justiça elementar, pôr em
destaque nome do nessa bom nmi
go -Manuel Virginia Pires, que é
afinal quem dirige e orienta as
actividades do semanário.
Tavira, deve e devera muito aos

seus homens, mas, para que 'csses
homens tomassem alento e se dis
pusessem a fazer tudo o que po
dem' em beueficio da sua terra ti
veram e terão de ser ambientados
pelo seu órgão de imprensa regio
nalista.
Julgo, �ambem, em nome da ver

dade, que devo salientar que há
um,ramo de actividades que estã
notabilisando Tavira: a obra le
vada a cabo pelo Ginàsio Clube
de Tavira. a qual se deve a um

conjunto de boas vontades; sábia
mente orientado por um ilustre
tavirense. Não 8eria razoàvel di
zer' quc a projecção clesportiva
que Tavira està tendo lÍo campo
do ciclismo, se deve á actuação do
seu semanario regiona11sta, que,
ncste capitulo do desporto tem
sfrlo de actuação muito'comedida.
É um dos aspectos de orienta-

4,"ão geral que tem. necessàriamcn
te de ser revi8to. com vistà a es
tabelecer linha de actuação mais
adequada.-
Outro aspecto a considerar e

muito importante, é a orientação
da apinião pública regional no

sentido de se instalarem em Ta
vira certas actividades· indus
triais, não sendo de, -'pe�8istir
manter a vida do concelho ã base
de activi�ades agrárias e das re-,
l'Iultantes da pesca. O e'sforço da
industrialização que 'o Pais està
fazendo tem de ter a sua projec
ção com profundidade, ,e, esta no-,
va mentalidade deverá chegar a

Tavira, q�e:di8põe de inieiativ,as
e capitahi próprios pára investi
mentos de -rentabilidadc-- assegu
rada. Só, firmando um certo poder
industrial se pode verificar pro
gresso efectivo e duradouro, em
bora mantendo as outras activi
dudes básicas.
Portanto, muito ainda ha a fa

zer e, por i8so o jornal t(,10 alto
papel a desempenhar. Pelo que
tem feito - c de muito mérito
endereçamos ao «Povo Algarvio»
as nosllas sinceras felicitações
neste seu 21.0 a--niversàri,o, com os

votos amigos e IIlnceros; e, que
colha com as ll1auife",taçõ�'s de
apoio recebida ... , o incentivo pat'a
pl'o ...seguil', fazendo maiM c me

lhol', a bem .Ic Tadl'a c dos tavi
renS(·8.

GRUNDIG
�ão hesite sempre que de
seje um aparelho de Rádio

compre

Agente em Vila Real S. António·

_Fernando José Sen'a Vargas

Continuação da 1.. Página
nestes feativos dias ancorado nas

margentl apetecídas do Gílâo,
Como homem novo formado n08

quadros da Mocidade Porruguesa
não podia ser-rne indiferente tão

singular fasto regíorral. tima vez

que elo revigoramento da admí
níatraçâo municipal depende - em

grande parte - o exercício do po- ,

der político liberto 'da¡.¡- fauces do
dinheiro ou de votos de malortae .

tão voluv'eitl quanto arrcgtmcntá
veis.
Pois o .Povo Algarvío». tem sido

o mais sério esteio da reuovação
operada na vida tavire-nse, sem

pre fiel aos propósttos da sua fun
dação, sempre atento à Implacá-
vel batalha do futuro

'

Como podertamos nós, os novos,
deixarmos de lhe gritar cá de Ion
ge, de onde a saudade se' acres
centa e enobrece o nosao mala ca

loroso - Bern haja I
Nascemos no mesmo ano - se

parados apenas pelo ,abraço de
uma eecaesaIêgua - e foi na Luz,
que ao rasgar os' meus primeiros
calções, aprendi de minha mãe que
àli palavras não deve ser roubado
o seu valor Intrfuscco e que a

adulação premeditada é um peca
do dos mail! feios.
Ao depois, a vida dura do. dia a

d'¡a reservou-me os mais cruéis
desenganos e e quando me exas

pero e me interrogo no próprio
sangue sobre a causa de tanta ve

naltdade e despudorada Iuconse
quência que por Ili se exibem. que
reasalta mais nítida e esplendoro
sa a imagem querida de todo o

despreocupado fadário dos meus
, doze anos, todos vivídos na tres
cura mansa das alfarrobclras, to
dos aurtdos no manto puro das
amendaeiras da Luz de Tavira.
Ela,. meu Bom Amigo Virginio

Pires,-como é grande e poaittvo o

seu saldo. na conta corrente do
humano afecto, semanalmente
acrescida e prolongada por Inter�
medio des�a pel'egrina parcelá do
.plóprio Algarve - o nos ..o ben
quisto «Povu Algarvio».
E uma vez que Tavira está em

festa.�eja-me ainda permitida uma
palavra ,de i U8tO apreço pelo Ho
mem que remoçou a nossa vida
co.ncelhia, R quem deu uma nova

mentalidade, uma nova fé e um

estilo novo.
_.

Por que triunfou o Dr. Jorge
,

Curreia? "':",serã le'vado a pergun� ,

tar todo aqueie 'que de perto ou

de longe conhece a sua obra; dado
que Tavira parecia definitiv:amen.
te embalada nl) sono da inercia e

árredilda das veredas do progres-
so, •.

Arri8co uma resposta: a grande
vitória do. Presidente da nosl!a Ca
mara Municipal reside no facto
da sua coerência, a toda a prova.
Ne espirita dos iavens a coerên

cia é um postulada: a_s acções são
consequência dos principios.
Quem age mal não pode pensar
bem. Professar boas ideias e pra
ticar màll acções é pior do que ser

coerente no mal: compromete as

doutrinas e prova a fraqueza do
caracter - escreveu um grande
Mestre de Direito e sempre relem
brado Comissario Nacional da Mo
cidade Portuguesa.
O grande 8egredo da renascen�

ça tavirense ai està: pelo exem

plo, o Dr. Jorge Correia 8ubsti
tuiu um espirito velho, ja infecun
do, pelo espirito novo capaz de se

desentranhar em resultados bené
ficos para a nossa terra.
O facto de se ter autoridade mo

ral para denunciar os erros é uma
arma muito' mais valiosa de que

Dr. J o r g e C o r r e i a
Contínuação da 1.8 Pàgtna A ideia da publícacão de um nú

mero especial dedicado ao 21,0
aniversário do «Povo Algarvio»
deve-se de facto a Luís Sebastião
Peres, que se encarregou da sua

orientação, trabalho que é [usto
saltcntar.
Embora residindo na capital há

alguns anos, por motivo da sua

vida profissional, ele nasceu e

há-de morrer tavirense.
Colaborador do «Povo A-lgal;'vio»

semos COUl o perfume da nOK�;a

presença e que nOR HeUR tnribuloe

queimemos tildo. energias [i-üca«
e mentais. a carne eo a [orça ant
miea nllm eacriiicio conetante
quantas vezes leito de rellúncias I
No' 'caso do. «Povo Algarvio,,,

renúncia do bem estar' e da tran

quilidade que 'o louvaninhapoderia
trazer, renuncia quantas vezes [ei
to à custa das relações com DS ho
mens e com a eociedade, renúncia
do descanso de muitas noitee,
PDr tudo isto'meu querido Ma

uuet Virqtnto Pires ell ntlo podia
nem devia deixar de publieamente
maatiestar o meu aplauso. o meu

aqradectmeuto e ao mesmo tempo.
dizer-lhe uma palavra de incita
tamento : -,-,parll.a frente e em ati-

'

tude apolinea no. l:umo de tudo pDr
Tavira e peta Nação I

possuir-se a força necessaria para
os extermínar.
;, Aos olhos das populações con
.

fiadas ao seu mando o actual Pre
sidente da Câmara da nossa terra

'personifica um modelo elevado
de qualidades humanas. indivi
duais e familiares, que só por si
:sustentam o prestigio do nosso

'credo polítíc e abrem caminho à
realização co�pleta do nosso Ideá
'rio revolucíonàrto : Cristandade,
Lusitanidade e Ordem Social.
Não esmoreça, meu bom amigo

Virginio Pires, no apoio indefecti
vel ao Dr. Jorge Correia. pois se

os novos de Tavira orgulhosamen
.te se revêm em Vós, é [usto que
por nossa parte vos afirmemos:
homens do leme - podeis contar
connosco!

hã muitos anos e animado duma
vontade férrca em servir a sua

terra pode dizer-se que foi ele
mento valoroso na campanha pu
blicitária em prol das Festae da
Misericórdia de Tavira.
Hã de facto que salientar o tra

balho deste autodidata do jorna
lismo que mercê do seu esforço e

do gostu pelas Ietras de Imprensa.
algo tem escrtto em prol de Tavi
ra e da politica nacionalista.
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gam em terras de Além-Mar,
coniiemos em Deus porque
sentimos a presença dos he
róis que volteiom em torno de
nós entoando em coro um hi
no de glória imorredoire e in
suflando-nos a indómita bra
vura .que é apanágio duma ra-

ça imortal.
.

RendemDs pois o preito da
nossa homenagem a quentes
lutam pelo prestígio e engren
decimento da Pátria.
Também nos apraz evocar

equeles companheiros e ami
gDS que desde li primeira hora
nos têm dado. o seu apoio e a

sua mais desinteressada cola
boração, e que continuem ao

nosso. lado. estimulendo-nos a

que prossigamos nesta tarefa,
por vezes absorvente de todos
os pensamentos, em prol da
defesa dos problemas da terra

algarvia.
PrDcuramos sempre, nestes

vinte sete enos de trabalho por
vezes árduo e ingrato, servir as
cnuses de Tavira e do Algarve,
.com dignidade e com [ustiçe;
A quantos nos endereçaram

palavras. de incitamento. algu
mas delas subscritas pelas pe
nas' dos mais ilustres filhos e

represententes dest« linda pro
víncia algarvia,' 8gradel:emos
reconhecidamente, servitido
-nDS dequele célebre frase de
Ltafu�nte : �A satisfação de en-

'

contrer um 'só agradecido,
compensa as amarguras de
muitas ingratidões».
Por isso, CDm a(juele mesmo

entusL,smD da primeira hora,
com a(juele intere$se (jue sem

pre nos mereceram os proble
mas do Al�arve, prometemos
prosseguir, dentro das nossas

modestiiS possibilidades. no

cumprimento. do. lema (jue tra
çamos - Por Tavira e pelo
AlgarvelP.

Número comemorativo

do «Povo Algarvio"
Em virtude da sup'erabundA,n

cia de ori�inais recebidos destina
dos 'ao numero comemorativo do
2:1 o aniversário do ..Povo Algar
vio,., somos forçados, para evitar
atrasos na publicação, a inserir
um seu suplemento no próximo
número.
Assim, damos hoje à estampa

um número de 20 pàginas e no pró
ximo domingo e�itaremos um HU-

'

plemento COlD o número de pagi
nas que n08 for possível para dar
saída a todo o original sobrante
do que pedimos desculpa aos nos
sos prezados colaboradores e as

'sinantes ..

Grémio da lavoura de Tavira

M d e'tooa Comunicamososea a az I
aos oliviculto-

,res que esta aberta, n08 nossos

escritórios, a inscri,ção para o tra
tamento contt a

.

a mosca da azei
tona, a efectuar através dos Ser.
viços de Sanidade Vegetal. -

Lembramos a vantagem da efec
tivação- do combate contra esta

praga que, como e sabido, contri
bui em larga medida para_ a aci
dificação do azeite, menor rendi
mento e queda prematura dos fru
tns. causando assim prejuízos im.
portautes.

Trigo da Colheita de 1960 As en·

, tregas
destes trigos q1,le p08sam achar-lie
ainda em poder dos produtores,
de vem scr feitas até 15 do corren

te, data que 8e fixa para termo
oas aquisições. ao abrigo do art o

3.° d,) Decreto-L('i n.O 42609, de 2.!
de Outubro de 1959.

Tr"tamento nB Citrinos El!tá al_Jer-
,

ta a 1ns-

I'r'i"'ào pfirH e8tes 'tratamcntos, a

pfcctuar pelo Posto. de �anidadc
Vegetal de Tavira.

Combate ao mHdio Porqueo.tem-
po tem ueco.r-

rido pl'opiclo aa aparecimento do
11111dio lembramos aos intere8sa·
dos a conveniência de efectuarem
os tratamentos preventivos, para
fólalvaguarda das suas produções.
Recomenda-8e, o,-sta altura. o em
prego da tradicional calda borda
lesa ai%
Tavira,2 de Junho de 1961.

A Direcção

C r i il d £1-'.
Que saiba alguma coisa de

cozinha, precisa-se. Rua da
Liberdade n.O 31, em Tavira.



POVO ALGARVIO

Â Ba n d a d'e 'a v i r a

D e fen d 8'- S e u m b e m !
tIa..IESTE número especial do
" «Povo Algarvio» não po
dia ser esquecida, como força
viva e representet ive do patri
mónio espiritual da cidade, a
Banda de Tavira e, colhidas
algumas notas junto da Direc
ção daquele organismo, aqui
temos o prazer de deixar à

porulereçêo daqueles teviren
ses que sêriemeate se interes
sam na defesa dos valores da
sua cidade, a impressão que
colhemos.
A banda da nossa terra é

za que também nos é dado dis
frutar.
Volta e meia o tuvirense ge

nuino defende com orgulho a

sua antiga e sempre nova ci

dade, porém esquece-se de que
um dos elementos mais vivos ti

palpitantes dela é precisamen
te li sua banda de música.
Não vimos aqui pedir qual

quer favor aos tevirenses que
tanto têm abandonado a sua

banda. a qusl sempre se apre
senta altiva e cumpridora ar-

. tisticemetite, a despeito de

A Banda de Tavira

talvez um dos organismos que,
a despeito de todas as dificul
dades de ordem económica que
tem atravessado, se vem man

tendo através de um carolis
mo e amor pela própria arte

que mais se tem mantida pela
dedicação dos seus músicos do
que pelo sacrifício que a cida
de tenha sofrido por ela.

E não se diga que é um agru
pamento que a boa vontade da
Câmara Municipal e também a

de alguns tevirenses, que ain
da pagam a sJli cota. vem man

tendo. pois que ainda não há.
muito. num certame nacional
onde se inscreveram milis de
cem bandas, ela foi distingui
da e clessiiicede como uma das
melhores. Isto explica bem que
aquilo que se está fazendo pe
la sua sobrevivência é de in
teira justiça. Se é que é justi
ça prestar-se tão pouco culto a

quem tanto honra a cidade re

cebendo tão pouco em troca.
. Dizemos tão pouco não só

porque ninguém ou talvez pou
cos tevirenses se apercebam do
valor que dá. à cidade a exis
tência deste agrupamento ar

tístico. negando-lhe cada vez

m ais aquele auxílio que lhe é
devido. como já. pela desistên
cia de associados em número
sempre crescente e alarmante,
já. porque não sobrestimam os

belos concertos/que vem dendo
publicamente, como se fosse
antiguidade com que não va-·

lesse a pena perder tempo.
Isso desencoraja a quem tra

balha, quer como executante,
quer como director.
Corrido este florido Algar

ve de lés a lés nenhuma terra

hoje goza deste consolador pra
zer de ouvir música feita na

sua própria terra senão Tavira.
Sabe-se bem que hoje não se

aquilata fundamente do valor
que isto represente, e, por obso
luta falta de cultura, gasta-se
tempo em toda a sorte de di
versões ,grosseiras, excepto
aquelas que falam à alma e a

elevam para regiões de beleza,
que a ausência de cultura não
deixa entender.
Regressemos então um' pou

co àquela cultura e grandeza
espiritual que Tavira teve e

saibamos pois entender o tra

balho e o valor que se corulen
sam na nossa banda, acarinhan
do-a com o nosso auxílio mo

netério e, para sermos dignos
da herança que nos foi passa
da, saibamos também entender
o quanto de difícil está. em ca

da duas horas dos seus concer
tos, nesse mensagem de bele-

tanta indilerençe e injustiça
para consigo, mas apenas lem
brar que há. uma grande dívi
da em aberto para com tão di
gna e honroso agremiação. '

£ a dívida que ressalta do
facto material. porque não é
amparada como devia. e do
facto espiritual, porque nada
se faz pnt:« entender isso que
ela generosa e persistentemen
te vern dando aos tuvirenses.
A Banda de Tavira não pre

cisa nada de nós já. que teimo
samente não queremos dar pe
la sua honrosa presença, mas

nós, sim. nós é que precisemos
dela. sem dúvida. já que como
nota de civilização, pugna e

luta dessmperedemente por
não deixe» extinguir este sa

g¡;ado lume da música em Ta
vira.
Estejamos à sua altura.

A Sociedade Orfeónica
de �madore! de Músila e Iealro
e os seus 30 anos de cultura

VEM, desde recuados anos.

ou seja de 1848, as tradi
ções musicais da nossa Tavira
e, dentro dessas belas tradições,
possue a cidade do Gilão, uma
agremiação de cultura e re

creio: «Sociedade Orféónica de
Amadores de Música e Teatro»
fundada por bons tav irenses
em 14 de F evere iro de 1931 ao

todo vinte.· tantos foram os

que assinaram os seus Esta
tutos quando aprovados pelo
Governo Civil de Faro.
O seu Orfeão. de notá vel

palmarés. com Qlstóritt no

Mundo Musical Portu�uês.
tendo sido um retumbante êxi

to a su I exibição em Lisboa,
no Maria Vitória _;_ que ne-ites
inolvidáveis aquelas sob a ba
t u ra do Maestro Sebastião
Leiria I
A sua a oariçâ o aos micro

fones da Emissora Nacional e

do Rádio Clube Portllguês,
patrocinada por um tavirense,
um grande amigo da sua terra,
o saurios) Maestro Pavia de
Magalhães. foi um sucesso.
colocando Ts v irs num p la no

que muito a p rest ig iou,
O Teatro, também deu noi

tes grandes a Tavira, pois esta

col ecrívídade foi e continua a

ser «alfobre de amadores» da
arte de Talma.
Notõriamente, ela tem dado

nestes trinta anos, glórias à
cidade e à sua massa associa
tív a, conquistando pergami
nhos e troféus que dignifica e

honra um Concelho, uma Pro",:
víncia e um País.
Está r orrfiade a cinco entu

siastas á direcção das diversas
actividades culturais. que. COm
carinho e amor, procuram
manter. de qué a Sociedade
O.::feónica de Àmadores de
Música e Teatro. orgulhosa
e justamente - é detentora; e

são eles r. srs_, J01;l,é,qe Oliveira,
Emiliano do Nascimenro Pal
meira. João Faustino Nunes

Gonçalv.es, Joaquim Eduardo
Rocha Dinis e Manuel Joa�
quim Dom ingos Barqueira.

Este número foi visado pela
O e le K a ç ão d e Gen s u r a

Uma província e uma cidade

U
M dia. alguém. admirando
o m e u amor pelo Algar

, ve, pediu-me para lhe di
- zer como ecompreend ia e

,,� sentia» a minha provín
cia e a minha cidade.
Na realização parcia] desse

pedido se resume o presente
artigo.
O Algarve é a p rovfucia que

José Agostinho qualificou de
paraíso e de que Adelino Men
des disse o seguinte: «O Al
garve Horido é qualquer coisa
de infin itamente sedutor»,
O Al�arve é a província que

Albino Forjaz de Sampaio con
siderou «uma região encantada
que só carece dt' propaganda»¡
que para Gomes de Amorim
«é 'um país lindíssimo» ; e para

Júliü Dantas uma «Hélade
doirada de vinhedos e beijada
pelo mar, a que nem mesmo

falta a voz sagrada dos poetas».
O Algarve é.' enfim. a pro

víncia acerca da qual BritQ
Camacho escreveu: «O Algar
ve é do'> mais lindos canteiros
deste jardim da Europa á be i-
1 a mar plantado, na frase por

demais banalisada do poe ia

Tomaz RibeÍlo. Se mi o fosse
alentejano desejava ser algar
vio; ràas.consola-me o facto de
ter nascido �erto daqui. a cur
ta distância da, convencional
fronteira entre 'as duas provín
cias. porque o Algarve para
nós, homens do Alentejo, é
uma varanda corrida. ornada
das mais lindas £lores. em que
a' gente se debruça para ver o

mar»,

Mas não é só na paisagem.
tão bem descrita e enaltecida
peles escritores, que o Algarve
é lindo. Ele é belo ainda nas

páginas de oiro da sua histó
ria; grande como berço de poe
tas e de prosadores; rico pela
fertilidade do seu solo e pela
riqueza do seu (.ceano.

,

• Foi na Pon te de Sagres Que
se escreveu a primeira página
da nossa epopeia· marítima.
Foi o Atlântico. no seu bran
do marulhar umas vezes. e ou

tras na raiva destruídora das
suas ondas alterosas, que se

gredou ao Infante «a dilatação
da Fé e Jo Império».
Foi o algarvio. de pele tos

tada pelo sol e afeito às lides

ALBUERA
ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS DE FRUTOS DO ALGARVE, LDA.

PRfPARDORfS'f £XPORTADORfS Df fRUTOS SECOS DO ALGARVE
Teleg.: ALBUHERA relef· §

ALBUFEIRA
(

Exportadores
p e S ta

de 'FigO$ Secos do

de fi90
Al9arv�

Miolo de Amêndoa corrente e seleccionsdo

Alfarroba triturada para alimentação de gado
'Sementes de Alfarroba

" pelo Dr. Carlos Picoito

do mar, o tripulante audaz e

eventureíro ,das na us
' lusita

nas. Foi ele que contríbuíu,
com' o seu esforço, para que
homens como Voltaire disses
sem: - Enquanto os franceses
se preocupa vam com torneios,
já os portugueses descobriam
mundos; e para' que Leroy
-Beaulieu afirmasse que «onde
se podia navegar chegavam os

portugueses»,
Foram. enfim, os filhos des

te bocado de terra portuguese •

os obreiros anónimos da nos

saexpansão marítima.
Do Alg!lrve, ali de Lagos.

partiram os portugueses: para
a triste jornada de Alcácer
-Kiuir, onde começamos a per
der a nossa independência, on
de se iniciou a perda da nossa
liberdade.
E foi ainda do Algarve que

Urn ,frágil baICO Se dirigiu a

terras de Santa Cruz a anun

ciar a D. João VI a expulsão
das hordas napoleónicas.
Passemos às letras e veja

mos quantos algarvios têm
contrihuido com li; beleza dos
seus versos ou com o brilho da
sua prosa. para o engrandecí
mento da Iiterarura portuguesa,
Para tanto. basta citar aque ..

les que já morreram. Os ou ..

tros, aqueles que. felizmente,
ainda estão vivos, deixemo-los
continuar a manifestar o seu

talento e não nos ocupemos
deles.
Começando pelo barlavento,

aí encontramos Teixeira Go
mes, o «refugiado de Bougielt,
o homem do Agosto Azul e da
Gente Singular; e João de
Deus e com ele. a Cartilha
Ma ternal, ca ndeía- sempre ace.

sa a alumiar os primeiros pas ..
sos da criança e o Campo de
Flores que Guerra Junqueiro
definiu como «campo de estre ..

Ias. jardim sideral. lírio de
luz inocente, a que mil mi"
lhões de anos não roubarãQ'
uma pétala».
Mais adiante, em Alte, po ...

voação próximà da aldeia na.
tal de João de Deus. depara.
mos com Cândido Guerreiro,
o autor sublime dos Sonetos e

do Promontó'rio Sacro. para
depois. ainda no concelho de
Loulé. ouvirmos falar dum
poeta popular, exponrân eo, que
mal sabendo escrever. deixou
inúmeras quadras. lapidares
pelo conceito profundo e pela
ironia contundente que encer ...

ram: o pastor António Aleixo,
Sem avançar mais, lembre ..

mos também Ataíde de ali ..
veira, autor de diversas mono ..

grafias. entre a$ quais se con

ta a monografia da, Lu� de
Tavira,
Continuando� a'té S. Brás de

Alportel. eis que nos aparecem
mais dois poetas; - o inolvi
dável Bernardo de Passas. o

idealista convicto e puro, dese- ,

jando que o amor pregado po,
Jesus cobrisse a h'umanidade,
o poeta do �rãp de e¡'rigo e dp
Ifino 4. BandeirÆ). Nscíonal ¡ e

o infeliz José Dias SanChO,
talecidp' na tlqI clo�' anos, � a�
suas Canç§es de 4mor, os dis:"
cutidos Idolos de Barro e ou

tras obras.
Aproximando-nos aQ, lito

ral. chegaremos a Olhão e aí
encontraremos João Lúcio. o

orador fluente e arrebatador,
o advogado ilustre, o poeta
inconfundível de O Meu Al
garve e na Asa do Sonho.
E sempre pela orla maríti

ma, entremos nesta Tavira,
abeiremo-nos das margens do
seu Gilão. deste rio que pare
ce contar lindas lendas demoi
ras encantadas •••
Aqui recordaremos em pri

meiro lugar, mas sem qual
quer critério de preferência.
Coelho de Carvalho, para

quem Tavira é ca mais sagra
da das terras que o mundo

Continua na s.a p�lna'
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flteguesia da Conceição
A

5 qUilóm,etros da cidade, para sul-nascehte bar
Íav e n t irro da província, situa-se uma das mais

, populosas freguesias do nosso concelho - Con-

•• ceição ; (ra qual faz parte a povoação de, Cab�
= nas, rmporrante aglomerado prscatorro, onde VI

vem uns m íl hares de almas que dependém do' mar.
Uma das aspirações - e já vem de longa data-

.' que pulula nos cora

ções das gentes desta
fr�guesia pela qual,
os homens que com

põem a junta,
.

se

vêm. batendo, é a

construção da nova

sede. Melhorame n to
que se impõe, de
absoluta necessida
de mesmo, no i s que,
o n el e se encontra

in sr e la.!a e O n d e

funcionam os seus

se rv iço s, sã'o d {¡.:.,
cientes e precárias

. as suas dependên
cias. Lo;o, portanto,
a co n st roção dum
edlfí�ÍO próprio é de
considerar e d e ve,
sob todos os asp ec=

Vitorino Correia Mortins tos, ser enea rada a

Presidente da Junia de Freguesia da Conceição sério.
" Sobre este proble-

ma, foi-nos dito que, se já não entrou na fase das
realizações da J un ta, deve-se ao facto de terein su r

g,do d ivê rgências por parte das entidades oficiais a

que o assunto está afecto, existindo fortes razões pá
ra que ele tenha de ser novamente encarado, -com um

novo projecto. Para isso - disse-nos o presidenre da
Junta - a Junta de Freg'uesia vai entrar já em acç.ío.

Outro problema. e esse diz respeito não só à po
voação da Conceição como à de .caba las: o abasteci
mento de águas, problema que, pela sua aquídad e e Im
portância de que se reveste para os seus habitantes, me
rece que seja visto e ponderado à luz do dia e com a

urgência que ele impõe. O ahastecjm en to de água: po
tável p s ra 'servir uma população' carente d�la -<por
que nem rodos-têm a felicidade de possui-la L; repre
senta um bem inestimável. que vai servir duas mil
almas, porque a população 'não pod e ficar à mercê dos
pe rriculares que a vendem, e bem cara.

" No entanto, sabe-se que rias Solteiras e no ÃI
margem, existem grandes caudais desse precioso lí-
qu ido. .

Era questão de'se d Ir início-'às respectivas .son
dagens. Pois que assim, resolver-se-ta um dos proble
mas magnos das gen tes de Conceição e Cabanas.

(Conttnua na coluna central, em baixo)

freg'uesia de' Santa (atoltina
A

FREGUESIA de Santa Catarina da Fonte do
Bispo tem a dirigi-la e a oeíenta-Ia adm in is

__
trativa e políticamente, gente boa e de sãos prin

== cípios nacionalistas,' que ali vivem e conhecem
os próblem as, razão porque elês se batem pela

sa risfaçâo das asp irações de tão serrana aldeia. São
eles os srs.: Silvestre Joviano Pereira Picoito, Vitori
no Miguel de Jesus e Fraricisco Me.rdonça Vargues,
respectivamente, presidente, secretário e Tesoureiro.

,Solicitado o seu

presídente ti depor
para o nosso núme
ro «special, dirigiu
nos o seguinte de
poimento: «Entre os

vários melhoramen
tos levadoq a efe:to
por estd > J un ta de
Fre¢,uPsÍIÍ destacE'm
- se: A tapagem da
fonte públicé que
ab9stece a aldeia de
águ'l, leMdo s1<1o 'co�
locA,la uma bom1 a

manual e feito um

chafariz para os ani
mais beb:erem, sendo
ainda aproveitada a

água que ,sobra do Silvestre Joviano Picoito
chafariz para limpe- Presidente da Junia de Freguesia de S�nta Catarina

za do urinol, melho-
ram ento este há muito esperado, evitando-se assim a 9

poeiras e' os :ba!des imundos.
Foram concedidos subsídios para a conclusão de

estradas na serra, facilitando aos habitantes daquela
área o acesso à sede da freguesia e do concelho e ainda
o de poderem receber em sua casa géneros para a agri
cultura, o que é possível, em virtude dos c-aptinho_s
construidos poderem suportar as grandes cargas 'dos'
camions; Sublinhe-se - diz o, sr. Picoito - para que
estas estradas chegassem ao seu termo, muito contri
buiram

.

os habitantes dos sítios e lugares por onde
elas passaram, com 'grande parte dos trabalhos.

. Contin,ua na a.- pAgina

fre�uesia -de Cáchopo
CACHOPO, pela voz do Presidente da Junta de

Freguesia, sr, Manuel Rodrigues Gomes. aceden
do á nossa solicitação para colaborar no nosso

- número especial, veio trazer-nos o seu depoia-�
,

dí_'_ mento, para rzer:

«Congrarula-se por verificar mais um aniversário
do nosso jorna I, que se tem firmado num extrênuo
b.cta lhador pelas rein vin d icaçôes do Concelho, e no

que diz respeito a esta pobre freguesia. a este Cacho
po quase sempre esquecido, muito lhe devemos pela
defesa. nas suas colunas, dos problemas da nussa t=r

ra, Bem haja, pois, tão ardoroso periódico a quem
auguramos longa vida Pede-me o redactor do «Povo
Algarvio,» o jornalista tav irense a quem já me habi
tuei a-ler, sr. Luis Sehastião Peres, para trazer para as

colunas do seu jornal, algumas palavras sobre os pro
blemas da minha freguesia. Ei-Ias, po isje em poucas
pa la'v r a s s ruas e o

Cachopo. d e s e j a d o

ambicio- lavadou-
na desde ro».

há muito, Depoi-
Ligs câo à m e n t o

s c d e d-o s i m p I e s

seu cone e- mas bem
lhe; o d i- c 1 a r o e

re iro a ser si g n ifíca-
elect rif i ca tivo, este

d s c o m O que o Pre-
outras Ire- , sidente da
g u e s i a s Ju n ta d e

nossas con Fr e � uesia
géneres; o Manuel Rodrigues Gomes de Cacho-
c a I c e ta - Presidente da Junta de Freguesia de Cachopo po faz e

mento das q u e n a s

poucas palavras traduz bem, os anseios des milha
res de. cachopeiros, gente rude mas boa e simples.
ordeira e trabalhadora. e bem digna' ela é de que se

lhe dê plena satisfação ao muito pouco que pedem.
E porque não?

Freguesia da Conceição
(Continuação da primeira coluna)

A electríficação - para isso se empenha o presi
den te do nosso município -:- pois há a promessa, pal a

breve, da compe rricipação do E'stado à Câmara, e sa

bemos que, de facto, está+no ânimo do s r, Dr. Jorge
Correia. conaiderar esta aspiração dos: conce içs nenses.

Terminaram há pouco os trabalhos do Largo Eng.
Sebastião Ramires e o da frente da igrej.a Matriz mas.
- diz-nos ainda O presidente da Junta, sr. Vitorino
Martins - espera-se a todo o transe que o empreitei
ro a quem foi confiado o alcatroamento da estrada
Conceição-Cabanas, que hf 2 anos se iniciou e ainda
não chegou a seu termo, não se sabendo a que obede
ceu o facto.
t também de reconhecida necessidade a concl u

s;;o do caminho de Champana-Corte António Mar
tins e Fasfaio il Carrdpateira e. ainda, o de Vale Ze
bros à Barbaria, a fim de se concluírem os caminhos
de penetração na zona serrana para se obter a ligação
com a sede do concelho. Em Cabanas, se.m canaliza
ção de esgotos, mdispensá vel princípio de higiene e

sEllubridade e arruamentos condignos, é de conai ierar
também. Sobretudo a Avenida 28 de Maio onde, no
inverno a lama abunda. pelo que se impõe a sua pa
vim entaçâo, devendo acudir-se, dado o estado deplo
rável em que se encontra; e o ideal seria, depois de
uma camada de blocage, de nedra da bitola de 10 a 12,
outra de macadame de 4 a 5, corn uma semi-penetra
çâ o de be tum e, revestindo-se depois a quente.

Do lado nascente e no términus desta Avenida,
il mais movimentada de Cabana·, devido à e ro sâo

marina, tem se verifica Io, ne s tes últimos meses, o de
saparecimento de terrenos num a área de 50 metros

de profundidade e numa extensão de algumas cente

nàs, fazendo perigar as moradias_do:; qUê ali habitam
Também a construção do muro-cais, oOls' ali existe a

LotA dé Peixe, mandada consfIuir pela Junta Centra 1
d'ls Ca'las dos Pescadores, é de reconhecida necesqdude.
Outro {seto há a regi·tar. pois está ligado ao muro

-cais; a ag!omt>ração de lixo que, dia epós rtia . .,li se

a.cumula; provocando um cheiro pestilento e nada re

comendável, criando um mosqueiro que põe em p�
riga a SAúde pública Para este facto chama-,-e a liten

ção da Direcção Geral dos Serviç,)s Hidráulicos, pa fd
que SP proceda à desobstrução e limpeza respectÍvfl.

Cabanas, um dos mais importantes centros pisca
tórias de polvo da região algarvia, e constituida na

sua maioria por gente do mar, timida e despreocupada,
para ali vegeta desde que nasceu sem as comodidades
hoje tão essenciais à vida dos seres humanos, ,areLe

de um Bairro de Pescadures, e este melhoramentO é
aspira�o de há muitos anos dos bravos homens do
mar desta povoação marinheirã e piscatória.

Porque não Sé lhe dá ?
Os homens que est-íio à frente desta laboriosa

Freguesia, &ão bons nacionalistas e estão animados de,
com o patrocinio do sr. Dr. Jorge Correia, que preside
aos destinos do Municipio tavitense - obter a satis
fação das mais prementes aspiracões da boa gente do
campo que' constitue o seu agregado populacional.
Sao eles: Vitorino Correia Manins, Fernando Viegas
da Quinta e João de Deus Albino, respectivamente:
Presidente. Secretário e Tesoureiro .

d,a Luz

A'
PRÓSPERA povoação da Luz que há pouco foi
dotada com uma nova estação dos C.T.T. edifí
cio que, no género, importa sal ien rar sec (. me

= lhor dos 175 que ul rimamente têm sido construí-
dos para instalação de diferentes estações regio

ne is de vários pontos do país, também recebeu um

grande melhoramento com a electrffícação da sede da
freguesia, que muito
breve será alargada
aos sítios de Amaro
Gonçdves e Livca
m en t.v, havendo fun
dadas esperanças de
a redese estender a

IOda a freguesia.
A inauguração

da esraçãc dos CT.T.
muito beneficiou os

habitantes desta [re
gueaia, pois que há
poucos d ia . passou à
ca regor ia de serviço
permanente, estando
aberto os seus servi

ços de telefones to

dos os dias das 8 às
24 horas, deve-se à

iniciativa, beneme-
rência e espírito em- ,

preendedor do abas- Sebastião Martins Palmeira
tado proprietário e Presidente da Junta de Freguesia da luz

importante indus-
trial sr. JoÃo de Mendonça Vargues. Outros melho
ramentos 'tern a Junta ern. curso como sejam e.a cons

trução de do is grupos' de catacumbas, um de 48 e ou

tro de 44, as quais se encontram em adiantado estado
de construção; ainda este ano 'será calcetado o Cemité
rio Paroquial a cubos, onde serão empregados cerca de .

40 mil, ocupando uma área de seiscentos e cinquen
ta metros quadrados.

Tem esta freguesia aspirações, tais como: «o ajar
dinamento do Largo da República, arranjos de cami
nhos. Para estes, a Jun'ta não tem condições financei
ras que permitam encarar a sério este problema. Quan
to aos caminhos arranjados há pouco, iimitamo-nos a

conservá-los o melhor possível,»
-

Está a Junta confiada a bons Iuæenses que muito
se esforçam em colaboração com o seu Município. por
dotar a sua terra com obras que contribuam para o

progresso desta povoação algarvia.
Merecem uma Palavra os nossos amigos. srs, Se

bastião Martins Palmeira,. José Evan&elista Cabeçudo
e Joaquim Patarata, respectivam ente, Presidente, Se
cretário e Tesoureiro.

freguesia de SOlito fstê·vão

'SANTO 'Estevão, aldeia pequena, mas simpática.
Erguida num socalco donde se disfruta um pa
norama belo e sugestivo. Presentemente dispõe

-¡¡¡;- de uma regular rede de estradas, quase todas as-
- faltadas, estando pala breve. a conclusão e repa-
ração das que espera III benefícios.

Esta freguesia viu satisfeita uma das suas mais
ardentes aspirações: a construção dum Cemitério no
vo. Iniciara m-se já os trabalhos para a elecrrífica
ção da aldeia e a rredores, estando prevista a elec
rrificação dos sítios e lugares mais populosos; cujo
plano já se encontra em estudo. Servida por diversas

carreiras de camio
netas, das Empre'sas
Roloviária e E.V.
A.. cujos horários
vão ser modificados
a fim de melhor ser
virem a população.
Dispõe de cabine te

lefónica com ligação
permanente com to

Jo o' País. A Esta
ção dos CT.T•• que
já recebe e expede
enco�endas postais,
vai dentro em breve
�ubir de categoria.
recebendo e expedin
do tele�ramas.
De clima admirá

vel e ares puríssi
mos, com uma po
pulação de cinco

mil almas e constituida na sua maioria, por peque
n'os proprietários, tudo se entrega á labuta das suas

cautelas e leiras. A m(lrtalidade quase n;\o existe, pois
que, 110 ano corrente', apenas se registaram dois óbitos.

Gente que vive do e para o campo, recolhendo do.!!
fru tos das suas árvores, que SP; contam por centenas
de milhar, AS economias para os seus encargos. Pro
dutora muito importante de alfarroba, de amendoa,
azeitona e fü10 e outros frutos que exporta em gran
des quantidades para uS mercados de Lisboa. Pos8ue
pxemplares lagar �s de azeite; oficina!! de carpintaría
(construção de carros) e muito comércio; tudo isto é

Continua na 14.a pàglna

Luís de Mendonça Macedo
Presidente da Junta de Freguesia de Santo Estêvão·
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REGIONALISMO ALGARVIO EM us BOA
o Dr. Maurício Monteiro
Presidente da Direttão da [asa do Algarve

fala ao .Povo Algarvio> sobre os acti
vidades daquela instituição regionalista

O Dr. Maurício Serafim
Monteiro, lídimo filho

de São Bartolomeu de Messi
nes, algarvio de pura �em8,
espírito desempoeirado e bata
lhador pelo progresso e pres

tígio da sua provincia, coman
da presentemente os destinos
da nossa colectividade regio
ne Iista na capital.
Quizemos ouvi-lo sobre os

seus projectos e planos, isto é,
falarmos acerca do seu progra-

Dr. Mauricio Monteiro

ma de actividades elaborado
pela Direeção a que preside.
E assim aconteceu.

E a nossa conversa começou
no seu Gabinete em acolhedor
ambiente para o nosso jornal
--porq,ue o Dr. Maurído Mon
teiro é também jornalista
tendo pala vras amigas pa ra o

«Povo Algarvio» e para Ta
vira, cidade que ele bem co

nhece e admira, apr ecia ndo as

b",lezas e monumentos.

Não se -trata de entrevista e

sim de um depoimento o que
se segue:
"Conduzido pelo meu velho

e querido amigo Major- Ma-
Continua na 13.a págtna

Coronel Ântunes Cabl·ita
do [onselhe Regional da [asa do Algarve

....A colónia tavirense elo. Lis
II"IIIIiI boa - que é bem nume

rosa - contam-se figuras de
pósíçâo na vide! social, civil e

militar da Nação.
Dentre elas con ta-se a presri .

giosa figur'a de militar, com

L,levantes serviços prestados à
Nação no Ultramar, França e

na Metrópole. o sr. CeI. Carlos
Ludgero Antunes Cabrita.
Dame-s a seguir alguns da

dos biográficos deste nosso

ilustre conterrâneo.
Depois de ter assentado pra

ça em Artilhada 2, em 18 de

Coronel Carlos L. Antunes Cabrita

cionárin no C.E.P. a França.
Tulho de 1903 (ao tempo estu

dando em Coimbra) serviu na

G.N.R.. sucessivamente em

Lisboa, Mértola, :evora e Lis
boa, de 1911 a 1917. Expedi-

Continua na 12 a PAgina

o Algarve e a sua Casa·Regional
A Casa do Alg8t'1?e, fundada

em 8 de Março de 1930, é
uma das agremiações regione
listes da capi
tal que goza de
maior prestígio,
onde ocupa lu
garide marcante
posição.
E de reconhe

cer-se que tem

sido função do
in inante das suas
Direcções nestes
31 anos de exis
tência fazer - se

regionelismo na

sua pureza e sen

tido prático, cul
tura e assistên
cia.
Ele é a casa de

todos os 81gar
vies, e s t e j a m
eles onde estive
rem, quer na

Metrópole, no

Ultramar ou

além-fronteiras.
Depois da sua reorganiesção

em 1946, constitui um dos mais
prestantes baluartes do regio
nalismo português.
A sua história é brilhante e

disso pode o Algarve orgulher
-se pelos corpos gerentes da
sua casa, através das suas acti
vidades, num trabalho homogé
neo e construtivo, cotiquistetido

.

êxitos sobre êxitos, elevando-a
a uma posição de relevo no

meio regioneliste nacional.
- É seu Presidente Honorário
o prestigiado algarvio sr, Ma
jor Ma.teus Martins Moreno
a quem. em Março último, foi
entregue o respective Diploma

num banquete de homenagem
tendo sido descerrado, no ga
binete da Direcção, o seu busto

.
sentem sangue algarvio na

veias associarem-se.
As Comissões constituidas

que fomentam e

realizam várias
actividades são:
Turismo e Pro
paganda, Cultu
ra, Festas, Des
portos e Benefi
cência, presididas
respectiv e m ente

pelos srs. Her

m enegildo Neves

Erenco, Dr" D.
Amélia dos San
tos MacllEldo,Ar
neld o Mélrtin<; de
Brito, jorge de
M1CndonçIJ Ar
reis, Dr. Hum
berto Pal,;heco e

esposa, D. Mer ie
das Dores Vila
Pacheco.

COlilO sempre,
a Casa do Algar-
ve reve muitos só

cios dedicados e sacrificados,
tornando-se justo salientar os

srs, António Libâ.nio Cor
reia, Coronel Sande Lemos
e losé Agostinho Fernandes,
grandes beneméritos; José
Raul da Graça Mira e sua es

posa, D. Raquel Maria d.9.
Graça Mira, que no campo da
assistência têm deseavolvido
notável esforço digno do me

lhor 1/e1e1?0.
A acção regionsliste da Ca

sa- do Algarve no Ultramar
português tem tomado incre
mento, pois já existem filiais
em Lourenço Marques, Mani
ca e SofaZa e Moçâ.medes.

L. S. P.

Descerramento do busto do sr. Major Mateus Moreno no gabinete da Direcção da Casa do Algarve

em bronze, trabalho do insigne
escultor Raúl Xavier.
PresIde actualmente à Direc

ção o lídimo filho de Messines
e prestigiose figura de alg8r
vio, sr, Dr. Mauricio Serafim
Monteiro, que nestes últimos
meses e pelas funções do seu

cargo tem revelado acção eii
ciente e útil à colectividede.
A colónia algar1?ia em Lis

boa é computada em cerca de
25.000 naturais residentes e

apenas 1.200 são sócios da
prestimosa instituição, sendo
de salientar a ausência da [u
ventude, o que não se coaduna
com tão volumoso número,
pois é dever de todos os que

ÂI·noldo Madins de Brito
Presidente da [ominão de festas
da [A � A D O AL fi A R VE

COM a morte do saudoso
tav iren se, o Maestro Pa

via de Magalhães - honra e

Arnaldo Martins de Brito

glória de Tavira e do Algarve
- que presidiu durante mui
tos anos à Comissão de Festas
da nossa instituição r. g ion a
lista, Arnaido Martins de Bri
to que, como vice-presidente
já dava a sua valiosa colabo
ração, -organÍz3ndo e fomen
tando a cu l iure recreativa,
com a realização de belas fes
tas e saraus, agora. que assu

miu a presidência, a SU,'l 8cÇ'iO
t0r!1.CU-Se mais ac.Iva,
E o fal to de sab- rmos que o

n08S'1 part ieu l r amigo e com

prov inc ia n o estava a delinear.
um va sto pr o g ra rn a de fesTao¡
re c r ea t iva s

, coo, o fim de cha
mar à co lectrv ids de a ma.sa

. associa tiva, proporcionando
-l hes a exibição de belos agru
pamentos musicais e recitati
vos, levou-nos à entrevista que
a seguir publicamos.

- A Comissão de Festas a

que presido -

começa por di
zer o nosso entrevistado - tem

colaborado directa e indirecta
mente em quase todas as ma-

j.:>

nifestacões culturais e recrea

tivas. Felizmente, dos eÍemeri
tos de que ela se tem rodeado,
podemos ter a alegria de sem

pre encont rarraos o agrado ge
ral da massa associativa e dos
que a elas têm assistido. E pa
ra que o nível dessas festas
atinjam maior brilhu, projec
tamos «aformosear» o nosso

Salão -de Festas, dando-lhe um

aspecto mais «nobre». Depois
realizaremos vários concertos

musicais, chamando il nossa

casa regional, bons élrd�tas al
garvios que residem na capital.
Exibições que nos darão o en

sejo de tomarmos contacto com

os valores da nossa província,
Continua na 12.a pàg iua

Jorge de Mendonça Ârrais
na '(omissão de Jogns e Desportos

Â COMISSÃO de jogos e des
portos a que preside um

tavírense, um novo, que pro-

Jorge dc Mendonça Arrais

mete, dotado de qualidades de
trabalho e de iniciativas, Jor
ge Asrensão de Mendonça Ar
rais, tem desen vol vido acção
apreciá, el para dotar a nossa

Casa Regional de Um sector

Continua na 13.a página

Â Or.a Laura de Mendonca
- ,

. também depôs DO nom inqUÉRiTO

DEntre as muitas senhoras
. tavirenses que nesta Lis

boa se fixaram, por mór das
suas ocupações profissionais,

Dr." Laura de Mendonça

quisemos ouvir a Sra. Dr', D.
Laura Gracinda Fa,rnandes de
Mendonça, Licenciada em Far
mácia, e Directora Técnica da
Farmácia do Instituto de Lis
boa que, de man eira gen til,
aquiesceu a dar o depoimento
ao nosso jornal, que o arqui
vamos com muito prazer:
«Tavira, a minha linda ter

ra natal que, desde menina a

adoro muito lhe quero, nunca
esteve 'ausente do meu pensa
mento e, agora mais que nun
ca, saben 10 que ela, impulsio
nada pelo meu conterrâneo
e distinto médico Dr: Jor�e
Correia, acaba de sair da le-
1argia em que há muito tinha
mergulhado.
Bem haja os que lhe deram

novos rumos, integrando-a no

ambiente do progresso por que
aspirava, e já não era sem

tempo: as Festas da Cidade
levadas a efeito pela nossaMi
sericórdia e que o ano passa-

Contínua na 13.- pàglna

Hermenegildo N. franco
Presidente da [omissão_ de Turismo
e Propaganda da [asà do Algarve

TRAZEMOS para as colu
,

nas do «Povo Algarvio»
um oportuno Depoimento do
ded icado Presidente da Comis
são de Turismo e Propaganda
da nossa colectividade regio
nal em Lisboa. sr. Neves Fran
co, figura prestig iosa e que ao

Turismo da sua Província, te m
darlo o melhor da sua vida.
AI�arvio cem por cento. di

nâmico e extré nuo combaten
te na defesa deste incompará-

Hermenegildo Neves Franco

vel e encantad�r Algarve, que
através da Comissão a que pre
side; tem sído, verdadeiramen
te, incansável na grande «Ba
talha Turística» da Província
Sul de Portugal.
Solicitado a dizer-nos algo

sobre o momentoso problema
Número Um da nossa Provín
cia, - o

_
Turismo e o Algarve

- reproduæimos as palavras
que se dignou escrever para es

te Número Especial do nOS80

. jornal.
«Creio que - começa Neves

Franco - na comunicação que
Continua na 12.a pá�tna

o Cap. João Nicolau Matos
. disse Que Tavira carete d� ser Integra
da nas suas traditões de cidade mari
tima e industrial de oufróra

O NOSSO conterrâneo Ca
pitão João Nicolau Ma

tos, prestando serviço actual
ruente no Grupo de Detecção,
Alertll e Conduta da Intercep
ção n." 1, como tesoureiro, é um
dos mem bros da grande colónia
ta virense nesta granítica Lis
boa.
Chamado a' depô r no Nosso

Inquérito, começou PQr dizer:
«O jornal "Povo Algarvio» de
quem sou assinante, tem sido
bem o arauto que, há-27 anos

vem trabalhando e pugnando

Capitão João Nicolau Matos

pelo engrandecimento da nos

sa querida terra, acção que tem
obtido muitos êxitos, tornan
do-se credor do agradecímenro
do Concelho. Muito há ainda
a esperar da sua acção comba-

Continua na 13.a pà¡r;lna
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VARIOS DEPOIMENTOS
henrem.,:,

. " de l�virenses e Algorv·ios que a PI·ovíncia onde nesœrnm

merece a grãtidão e o apreço
de todos os tavirenses e do

Algarve - diz-nos o Presidente Ho
norário da (asa do Algarve, sr, Major
Mateus Moreno

'

FÀLÀR de regi�nalismo aI
ga rv io é instintivamente

_ prorrunciar o nome do ac
--

tual presidente .honorârfo
da Direcção da Casa do Al-

,Major Mateus Moreno

/

garv e em Lisboa, Major M3.
teus l\foreno.
De ,facto, des le a pub Iicação

em Faro, por fins -de 1914, do
primeiro número da revista
«ÀIma Nova», que tão d isti n-

-

to p a t rf c io depois manteve em

Lisboa, até 1929, e desde a-sua
p s rt-c ipaçâo, em 1915, na co

missão executi va do Cong res
so R",gional da Praia da Ro
cha (vez primeira - escreve o

p tesid e rrte da dita comissão -

em C/ue"os"i-)lga1:vios 8<> 'r}euriem
-

para estuds r os m e ios de faze
rern p r o áre d ir '0 Alga.rve). até
à Iu o de ção, em 1930, da Casa
do Algarve, ao seu actual in
cremento, sempre a Mateus
Moreno, em todos esses firmes
passos, se lhe a vivou nQ cora

ção o i nt e re sse e, mais do C/ue
o 'simples interesse, o carinho
de ¡¡¡garvio pela solução dos
problemas da sua pro víncia.

Continua na 10.a pàgina

o antigo Deputado pelo Aluarve, grande
amigo ne Tavira e [olaburador do
«Povo Algarvio» Dr. JOAQUIM AnnaUI'
PDMBEIRO, depõ2 para o nosso iornal

(OMO antigo colaborador do

«'Povo �lgarvio», semaná
rr o que durante murro tem

PO foi o «meu jorrral», é com o

maior prazer que me associo
às comemorações do s, u 27.0
aniversário, felicitando-o e au

gurarido-Íhe sempre novos e

valiosos triunfos, de que o seu

passado constitui a melhor ga
rantia.

Dr. Arnaut Pombeiro

Intemerato e valoroso arau

to das aspirações tavirenses
em especial, e do Algarve, em
geral, a sua intrínseca filiação
nos mais puros canones nacio
nalistas, que estruturam toda'

-------.... E X P L I CA N· D O'

�----'IAo tomarmos o encargo - pesada tarefa para quem ultrapassou já a casa dos 50 - da
organizaC'ão e coordenação do número especial comemorativo do 2'7.0 aniversário do

«Povo Algarvio}}, sobretudo do suplemento dedicado à colónia tevirense em Lisboa, logo
vimos a necessidade de »uscultormos,

-

sentir as pulsações dos muitos cor sções tevirenses e
emigosde Tavira, quanto às actividades jornalísticas desenvolvidas pelo nosso jornal nes
tes 27 anos de autêntica caminhada em defesa daquele mínimo de empreendimentos de que
a nossa «Venezá Algarvia» tanto desfalca8a se encontrava, aspirações que estavam no âni
mo e nos COTações dos naturais da cidade do Gilão.

Mas também se impunha inquirir dos nossos conterrâneos algo sobre a maré alta que
o Concelho vive pela obtenção de .melhof.âmentos que rmsito vieram valorizá-la; assim,
reunimos alguns depoimentos de tev irenses de todas a's categorías e posições sociais.

I' PFJl�a que lá em b�ixiJ, avaliem dOl,mudito am?r qUl� nutrfll!°s pela nos�a querido Tavira.
01 esse o nosso uxtuito, porque a em e ser lorna tsmo serto e construtivo, mostra o quan

to Tavira vale e rep resente no agregado nacional.

a sua VIsaO panorâmica dos
acontecimentos e dos anseios,
que vi ve e impulsiona, fazem
do «Povo Algarvio», através
de mais de um quarto de sé
culo, um dos brilhantes esteios
dessa magnífica falange de ar

doroso combate, ao serviço da
Nação, que é a Imprensa Re
g iojral ista,
E-me grato recordar nesta

data evocativa, os seus antigos
timoneiros: Dr. Jaime Bento
da Silva e Isidoro Manuel Pi
res, que lhe traçaram e í.mpr i
miram sólida formação de
ideias e fulgor literário. a que
o meu querido amigo e actual
director Manuel Virgínio Pi
res, que está de parabéns, deu'
con tinuidade e consistência
corn o seu contagioso e empol
gante bairrismo.

Contlnu<i na 11 a PàghH'

Já que falamos de melhoramentos
e de üessnvntvímentn da nossa

terra porque não mencionar um
,i, aspecto que ju!go ser ímpertan
ttl - o da Indústria?

declarou ao nosso jornal o sr.

hg. Joaquim Mendes Cipriano
,

E
coM prazer que regista
mos nas colunas do «Po
vo Algarvio», as judicio

= sas considerações que o
-

nosso muito considerado
conterrâneo e um dos mais
ilustres membros da colónia

Eng." Mendes Cipriano

tavirense na capital, o sr. Eng.
Joaquim Mendes Cipriano.
Respondendo ao nosso ques

tionário, o qu" 1 se circunscre
via a duas perguntas apenas, e

que eram sobre o ,; Povo Al
garvio» e Tavira, logo nos diz:
- t. para mim difícil e su':

m am -n te an gusrian.te escrever

(para ser puhlicado) qual qu e r

coisa refe re nre ao que Sebas
tião Peres me pede. .. e isto

por duas razões: a primeira
porque, excluindo assuntos té
cn icos, nun ca fiz nada desse
género e a segunda porque,
embora nunca tivesse experi
mentado tal coisa, tenho a cer

teza de não ter gei to nem que
da e, por conseguinte, não estar
à altura de poder fazer um de
poimento digno do nosso sim
pático «Povo Algarvio».
Que direi eu que outros não

digam melhor? - São sempre

Da obra em curso

bastará apresentar .a Es[ola Té£nica e a
urbanizHtão da Horta d' EI Rei, [orno
inestimáveis servitos prestados pela
edilidada da nossa terra.

Diz BO nosso iornsl o ilustre
Filho de TBvira, Dr. José
Aboim Ascencão Contreiras

O DISTINTO médico hi
drologista e nosso muito

considerado conterrâneo Dr.
José Aboim Ascensão Con
treiras, uma das figuras mais
proeminentes que à colónia

Dr. Ascensâo Coutretras
'

tavirense conta em Lisboa,
honra-nos também com o seu

depoimento, que passamos a

transcrever:
Com inteira satisfação ace-,

do à solicitação do L_uís Pe
res e começo por dizer que
acompanho a leitura do «Po
vo Algarvio» desde o seu iní
cio e apraz-me reg ists r a tena

cidade Inquebranté vel como

tem debatido os problemas de
interesse citadino.

. Prosseguindo - Dos empre
endimento em curso, promovi
dos pela edilidade da presi
dência do Dr. Jorge Correia,
a urbanização da Horta de
EI-Rei e a Escola Técnica
constituem marcos miliários
na administração do Municí
pio. No plano dos melhora
mentos, vale sublinhar tam

bém as diligências do Prove
dor da Misericórdia, sr, José
Fernandes Sotero, no sentido
de remodelar o Ba lneário dá
A talaia. Também tenho acom

panhado com muito interesse
a acção desenvolvida pelo
Grupo Cultural de Tavira,
que a considero notável.

dignos de respeito e admiração
todos aqueles ,que paciente, te
naz e perseverantemente lutam
pelo bem e pela dignidade da
sua terra. Citar nomes? Citar
obras ? Todos os conhecem I
todas as conhecem I
Aqui, meu caro jornalista

Luis Peres, é que está a minha
dificuldade de expressão.Nun

Continua na 11.8 pàglna

o Sf. EnD. Melo e Sabbo
recorda como nasceu

a Mala da Concclção-

OUTR.A figura de Tavira,
grande amigo da terra

que o viu nascer, acedendo ao

nosso pedido, honra-nos tam

bém com o seu depoimento,
que o arquivamos com imenso
prazer neste número especial
do nosso jorna 1.
O sr. Eng. Silvicultor Luís

'María de Melo e Sabbo que
fez uma carrei ra brilhantíssi
ma, revelando-se, pelos seus

méritos e conhecimentos pro
fundos, uma competência nos

Serviços Florestais e Aquíco
las do País, serviu o Estado
durante 46 anos, tendo-se apo
sentado em 1951, na categor'ia'
de Inspector-Chefe daqueles
Serviços.
Hoje, á beira dos seus pro

vectos 80 anos, ainda nos apa
rece com pujante actividade, a
rever e a estudar os muitos
problemas Florestais e Aquí
colas que ultimamente têm sur

gido, dando, quando consulta
do, a sua opinião ou conselho,
considerados e acatadas reli
giosamente.
No decorrer dos 40 e tantos

anos ele serviço oficial, cor

rendo o País de lés a lés, de
sempenhou importantes mis
sões e cargos, darido sempre

provas de invulgar inteligên
cia, recebendo inúmeros 10u-

Eng." Mdoe Sabbo

vores, te ndo sido já depo is de
. aposentado, condecorado pelo
Governo.
Quando se trata de Tavira,

reuniões confraternizantes ou

conferêr cías cultu ra is, só não
está presen te se a sua sa úd e o

não permite.
Registamo§. pois, o seu r e

poimento: «£ com verdadeira
admiração e com a sensibili
dade dos meus quase 80 s nos

que acompanhei a acção do
«Povo Algarvio» em prol da
criação da Escola Técnica de
Tavira. Vi-o pugnar por ela
sem um desfalec ím en t o e

grande ardor o tenho visto to

mar, sempre, ao tratar dos
mu l ríplos problemas que ao

Concelho interessam, alguns
dos quais ainda estão em cur

so e s > debatem: a dragagem
do rio Gilão, criação da Comis-

Continua na 10." pAgina

�le[tiDamente O «PODO Rllaro¡O»
tem sido o defensor integérrl
mo das legítimas aspirações da
nossa lindá cidade e de todo o

respectivo concelho.
- afirmou' o Dr. Carlos Pkoito

DESDE muito novo, posso,
até, dizer, desde que me co

nheço, que considero, servindo
-me duma expressão alheia,
uma terra sem jornal é como

um corpo sem voz.

Dr. Carlos Plcoito

O jornal. seja ele diárió ou

semanário, pondo de lado, evi
dentemente, a etímología da
palavra ... , é o porta-voz -das
aspirações duma localidade, é
o, baluarte dos seus direitos e

legítimos interesses, é, por fim,
o amigo que vai a todos os sí
tios, por mais Íong inquos que
sejam, mitigar saudades do
torrão natal aqueles que pelas
vicissitudes da vida se encon

tram, moireiando ou não, em
longes terras.

Posta, assim, a definição e

missão dum periódico, afir
mo-lhe, meu Caro Sebastião
Peres, que o nosso «Povo Al
garvio» pode e deve ser defi
nido segundo o que deixo ex

posto e que tem cumprido no

bremente a missão atrás refe
rida.

Continua na tI.a pàgtna

o «POVO ftlgarvio» tem sido um paladino
incansável, merecendo ser acarinhado
por todo o bom tavirem

disse o sr. Manuel J. Leiria

T,�m Tavira, em Lisboa en·

fr e a sua colónia, muitos seus

naturais que não esquecem a

sua terra natal. Emlora dis
tantes, eles vivem e sentem -

como se lá estív essem - os seus

problemas, os seus anseios e

aspirações. Assim no-lo afirma
- e ac r ed rta m o s que assem se

ja-o antigo industr_ial e v e re a-

Manuel J, Leiria

dOL do Município tav irerise,
'de uma das edilidades em 1932
1934, o nosso amigo Manuel
J osé Leiria que. solicitado a

depôr no Nosso Inquérito, com
manifests alegria o faz, dizln-

Coutin�a na li.a págIna
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PORQUE Tavira ocupa ho
je, Iuga r de relevo no ei':'

clismo nacione 1 e, porque é n rn

tavirense quem preside à Às
sociaçâ o de Ciclismo de F B ro,
o sr. Dr. Carlós da Costa Pi
coito, quizernos arquivar neste
número especial, o seu- depoi
mento sobre o ciclismo algar
vio.
Uma única pergunta levá

mos ao nosso amigo e conter
.

râneo.. o distinto advogado al
garvio Dt. Carlos PicoitQ� que
pronta e genrimente respond!".
- Sr. Dr. Como vê V� Ex.a,

o ciclismo algarvio no mundo
Ciclista português?
- O cicldsmo alg,anrio' é h0-

je uma força com que tem de
se contar, dentro do ciclismo
nacional.

'

H'aja' em vista a recente se

lecção de dois dos- seus' valoro
sos eíelíseas para a representa
cão de Port'Uaal· na Volta.' a
Espanha. haja em vista, enfim.
o comportamento do .. despor-

o CI£tI,SMO ALGA.RVIOI1UI8�1I1 &i�U� 000[1 �nuui�ar
Uma entrevista tom'o' presidente da ASSO[IUIO DE [I[LISla·:DE fiRO
Sr. Dr: G.ar:IO'� � �OS'ta:-�icoit�

NEM o tempo, nem a dis
têncie, nem a ingratidão

dos homens me podem fazer
-te esquecer, minha querido e

sempre lembrada Tavira I
Quem. como -nós, quere con

tinuar a ser teu filho dileto,
qualquer que sejam EIS alegrias
e tristezas vividss a dentro de
ti, velha cidade onde nesci, vi
vi o melhor da minb« mocida
de, amei e um dia gostària de
dormir o sono eterno; ei, entre'
os teus muros onde repousem

aqueles que nos são queridos,
não pode esquecer-te nunca,
minha Veneza Algarvial
Durante longos anos, atra

vés das colunas do Povo Al
garvio, que também ajudamos
a fazer nascer, - nesse tempo
já distante em que aos sábados,
em casa do velho Amigo- Joa
quim Faleiro, dobruvemos ior-:
neis, fazíamos etiquetas ..• que
sabemos nósl- mantivemos
contacto com os seus leitores,
escrevendo sempre sobre as

suntos que outra razão não ti
nham senão pugnar por essa

Tavira que nos "iu nascer.

Mais recentemente, os nos

'sos «Apelos, Sugestões e Al
vitres», o-que eram? •. O grito
vibrante e entusiástico de al
guém que não «devendo» nada
aos outros do seu muito inte
resse e carinho pela sua Cida
de do Gilão, '«não temia» ter

que pedir justiça para ti, mi
nha Tavira esquecida, abando
nada e tanta vez amesquinhada
por muitos ..•

Que ganhei por amar-te tan
to, minha Cidade querida? ..

Ingratidões ... Desgostos •..
Máguas sem conto e por fim a

dura necessidade de abando
nar-te, quando tudo já ha,via
sacrificado da minha vida e dos
meus, para não per,d�r-te I
Mas não me fica.m remorsos

pelo que perdi, nem a ti, Ta
vira, que tão madrasta foste
para quem tanto por ti lutou,
eu posso querer mal!
Diz o rifão que os «filhos»

não são culpados dos pecados
dos «pais»! Em relação a ti,
eu direi: Tri, minba, Tavira,
não poderás ser culpada do Illal
que os teus filhós pos'Sam ter
feito a quem' só soube amar-te
múito e lutar por ti para além
de todos os conselhos e pre
venções I
O mundo está cheio da in�

gratidão dos Homens•.. que o

tempo, na marcha inexorável
da Vida, vai esquecendo em ca

da dia que passa I
Eu também esquecerei o que

me fizeram, minha Tavira, e

aqui, na Capital, longe de ti
onde eu tanto desejaria poder'
acabar os meus dias, aqui, on
de estou reconstituindo a mi
nha vida, contiñuarei send'J um
dos teus filhos mais dedicados,
vivendo e sentindo' à. distâ.ncia,
todas as tuas alegrias e triste
zas I
Podes contar comigo, hoje e

sempre, apesar da minha pe
quenez, perdida no turbilhão
de tantos filbos teus c·heios de
prestígio e de valor!
Mas conta sempre comigo I

Nunca deixarei de gritar bem
alto, pronto, em qualquer emer
gência que venha a surgir.
Quem nunca desertou nem

se amedrontou. ao defender-te,
até mesmo c¡'uándo sob a sua

cabeça pendia já o 'cutelo da
«incompreensão», não o fará
agora!
Devo-te a' tí, Tavira e aos

muitos amigos sinceros que lá
deixei. estas afirmações I Por
ti e por eles eu continuarei a

ser sempre aquilo que sempre
fui: Um doido por fi I
Prometera um dia não voltar

mais a escrever no teu Jornal.
Tavira! Alguns não me cC"m

preendel'am ou interpretaram
malo entusiasmo com que de
fendia os teus interesses e os

teus problemas e por isso sofri
a� injustiça dos Homens .•. De
alguns Homens I
De alguns. porque felizmen

te, aqueles que II.julgaram» fi-

zetem=nos a [ustiçode concluir
que a razão estava no nosso la
do 7 Do meu ,e do teu, Tavira,
sempre lembradal
E por me lembrar de tí, do

teu Jornal e desse velho Ami
go Manuei Virgínia Pires, que
eu hoje quebrei a minha pro
messa voltando de novo ao con

vívio dos Tavirenses, ueste ho
ra em que b «Povo Algarvio»
está comemorando o seu 27.0
Aniversário I

'

As saudades de ti fJão mui
tas e constantemente me vêm
à memória, versos de um dos
teus Poetas, que numa noite de
festa diese, nesse Orfeon. de
que guardó tentes e tão gratas
recordações ...

A ponte de sete arcos,
Espelhada na corrente,
Remira, enlevadamente,'
Esbeltos ••. vistosos barcos!

Ess� ponte que nos nossos'

tempos de miudo e de rapaz,
diãt iementeetrevessevemos ve
zes sem conto I

Jardim menino, loução,
Esperguiçando-se IMo
J unto às margens do Gilão •••
Mais não é do que um brinquedo!
Quem pode esquecer-se do

teu Jardim. minha Tavira. on
de vivemos tantas bores de ie
licidade e onde ensinámos os

nossos filbos a ensaiar os seus

primeiros passos J. '

•

Ouvindo as horas na torre,
QUânta saudade me traz,
Do mf'U tempo de rapaz •..
O som que se esconde e mOJ:re !

Saudade,fi do tempo, de ra

paz I ... Quem as não tem Ta-

tistas alga.rvios - os do Gjná:
sio ou OB do Leuleteno - nas

diversas competições em que
têm tomado parte.
Quer'um, exettl'iplo?\
À recente class.ificação no

Campeonato N'acional'dJe tni
ciados de dais coeeedores- d·o,
Ginásio,
Já' se foi' o tempo em, Clue, o

corredor alga'xv-io'se se-ntia, in
feriorizado e era olhado pelos
«pretenses 'grandes» com ho
nia e, até. com comiseração ...
pàr� lião' �iz'er' - d que era:

maisr- tdille - deS'prezo�
Ho ilÜ!(Sltlll-m eD t:e� porHa'da

mente, estoicameaee a-té o,s.-di-,
rigêntes do Ginásio e do (ou
Ietæno' têm: te:alzad'o' uma obI'a·
que só os dignific� e errobrece,
Sem parangonas nos jornais"

•

sem o costumad'o� reclame' sem'
adulações (IU p roteccíorrismo,
os clubes algarvios têm contri
buido para o-engrandecimento
db cicHsmo n'aoiQnal.
E se hoje- estão e enteem

naS!' maiores competições na

cionais não é por £'avor, é as

sim. pox mérito próprio.
Sem br aværas, sem" vaidades

mes, tão sõmente, como sem

pre" fêm: prooedide. aipagada. e

humildamente, lá vão. teabe
Ihando, lutando aperfeiçoan
do-se, em sumæ,

Tudo isto tem sido reconhe'_
cído pelo Or.ganismo mâx imo
d!o Cicli�SIIíO NÆicion"8l� o qUe"
demonstla b.{!m a veracidade
do que deixo .afirmado.
E para fin-alizar, œeixe'-lfi e

dizu-llie que como P-resid'ente

.da Associação de Cicli,smo de
de Faro tenho recebido de to

dos os clubes. seus dirigentf's
e desportistas. as maioresaten
çõe-� e;daqui os saúdo e felicito.
Simalesmere, por certas cÍT

cuñstãñcia'srnâo tenho pod'ido
düt!l t'tltd'a, a\..oblabors-cõo�_(lue de
sejava a esses clubes; dirijen
teilP e ciclist'aliJ não esqüecendo.
tallu.bém" os-, meus diligentes
Coleáa,s'de Direcçã.o. '

E sabe porquê?
Porque qUándb veja;;a.lguém

tornar atitñae8' Insuportéveís
volro.. lhe; a\9�.e09,tas e o d'eBP-re
zo é' a minh, r�Bpos.t¡b�
Tav¡i:a. tah'ez: um dia res

.

panda aO's ementares» a que
que.r,): reH,,'l;h-me.

'

$-em! .dú�ida' é de reconhe
cer-se que, no dclismg" nacio
na�! os- adet'loUI ;�c:l()'B.- .£fltibes do
À!l�à>rvel,; :fê.'Ã"1l ;.çpíÍ'fespondido
maravilho,jt.q-ePt&e.sem eapa
dHn�H:á'niénttJs¡ <fe qualquer
na1ure.za, senâo a o(!j>la�boraçâo
B a,Juda dada" pelos¡ diriál!ntes
e aficcion&do.s .. que é a massa

a-s�ociátí\ra., .

Tavira e," Loulé são. hoje.
equipas 'que. nas muitas e va

riadas competições têm mOS
trado- ga:lhalldia� e combativi
dade, para presti.giarem o des
porto português e diánificarem
ott· seuS' Clubes ...

PeloSI seu's mé.1'.�tos. pela .ua

pujante mQddada e pelo .eu

e�'Pirito coinhat-i-vO'. o TavÍTd
Ginásio: CliUbe e' o Desportivo
Louletano são glórias para o

ciclismo algarvio.

vira, por-es ter vivido nas tuas
ruas e casas' velbi'llha's onde •..

As Chaminés rendilhadas,
Airosas, olhando os céus
São lenços de namoradas
Acenando um terno adeus!

E como é possivel esquecer
as tuas Praias, o teu Mar, a

tua paisagem e o teu SolI
Quando ..

Depois de um dia na Praia,
Extasia, encanta a gente, ,

Quando à volta o sol desmaia,
E fica rubro o poente!
Tu és assim, Tevir« I Tu vi

ves eternamente no pensl1.men
to dé todos os teás lillíos I Tu
viverás eternamente no meu

pensamento e na minh4, Sau-
dade I

-

Llberf() C()nceiçã() l. S. 1>.

MANUTENCÃO
'�

MILITAR
FUNDADA 189,7EM

Orgão abastecedor das Forças Militates em vÑel1'&S#'
butStiveis e lubrificantes - Fornecedores

e Cooperativas Militares

'Dr-ragens,
das Cantinas

com-

Intern'acionélll db- Rio' de' Janei'ro
na Exp.osi,çãQ de Sey,ilha

2 «Grand-Prix» na Exposição
2 Medalhas de Our:o

Oflpó-slto dcz acZ.O.(ZJ!OS,. fo.rragens,.. Com
bustívezls cz Lubriflcantczs

SfZcção· dcz Abastezclmeznto d'cz' 6asollna

el Ohzos

Sezdez ezm LISB,O,r¡ (Bezato)-- (;om fá

bricas dez Moalgem, Pão, Massas �Ii

mentídas, Torrezfacção e M,oagezm d:«z

Café, Bolachas cz'Comprimidos

Sucursai,s em: Caxia,s, Coimbra, Elvas, Entll'one'amento, Evor.a e Porto

Delegaçõezs: (com Oepósi'lo de O<?neros) czm lodas a.s {iuarl1içõezs Mllitarezs>do P¡ris

«MESSES» D.E OFICIAIS EM lIS80A E PO TO
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quadro pin tado por mão de
mestre: espalhadas sobre o ta
pete verde dos trigais, éncon-'
tramos as borlas de arminho
branco e rosa das amendoeiras.
No Algarve não há apenas

o luar de Janeiro. A nossa

província é beijada por um ou

tro luar, talvez mais lindo, o

luar das amendoeiras em flor.
Vem Fevereiro e o manto

verde cresce, aumenta, viçoso e

denso, pletórico de seiva e

exuberante de vida, enquanto
sobre ele vai

/

caindo a neve em

flor do nosso Algarve. A na

tureza, com os seus encantos,
compõe um hino à vida Clue em

Março, Abril e Maio encontra

as suas notas mais belas.
Primavera I Os campos al

garvios estão cobertos de flo
res. Desde a se rra até ao lito
ral, desde os matagais até" ás

,

hortas, os campos do nosso

Algarve estão engzine ldados
por pétalas das' mais garridas
cores.

A região montanhosa, di r
-se-Ia ser um presépio em dia
de NataI. As flores brancas

, das estevas abraçam-se ao li
lás rosmaninho e ao tomilho
azulado. E nas hortas, com os

seus pomares, as laranjeiras
floridas parecem cabeças de
v it áem em dia de noivado.
Os meses sucedem-se e a

paisagem muda. No Algarve
não há a monotonia; existe a

variedade. Os seus campos
têm um vasto guarda roupa
onde os vestidos de chita al
ternam com os fdtos de setim ...

Verão I Aqui loiras searas,
ali milharaisverdejantes. Dum
lado 1i0 outro, o canto da ci
garra confunde-se com o do
pintassilgo.
Nos montes, os trigais bati

dos pelo vento dão-nos a im
pressão de ondulado cabelo
duma rapariga loira. E cá em

baixo, no barrocal, há os ge
midos das noras, a azáfama
dos camponeses, o resfoleg r

dum a vida sã e aleg re,
O Outono aproxima-se e,

com ele, os campos tornam-se

cinzentos. As plantas, meses

antes viçosas, empalidecem
com saudades da estação que
finda, e -as árvores. copadas
antes, erguém ao alto os seus

Câmara Municipal de Tavira Uma província e uma cidade
de lavil+o£scoló de' 'Ensino Iéœiœ

.,". -:._ ..

AVISO
Jorge t\ugusto Correia, Licenciado em Medicina e Presidente da Câmara

Municipal de Tavira, por indicação do Ex?" Director-Geraldo Ensi-
,

no Técnico Profissionat:
,

Torna público que, nesta sede de Concelho, se realizam este ano exames de admissão
ao 1.0 ano do ciclo preparatório da Escola de Ensino Técnico que funcionará no próximo
ano lectivo nesta cidade.,' ,

"

, "

'

Para admissão ao exame 'deverão os ínteressados apresentar, na Secretaría da Câ
mara, até ao dia 25 do corrente mês, o boletim de inscrição do modelo ofida I (modelo 817
da Imprensá Nacional), devidamente preenchido � no mesmo será aposto e inutilizado pelo
candidato ou por seu pai ou tutor I selo fiscal de 30$00. Com o mencionado boletim o in-
teressado fará "entrega dos seguintes documentos:

'

a) - Certidão de idade comprovativa de não completar, o candidato, 14 anos até
,l-de Outubro próximo (narrativa); ,

b) 7-'- Certidão de matrícula na 4.a'dasse de instrução .prirnária ou de aprovação no
,

respectivo exame;
-

'

,

c)�,Bilhete de Identidade.

Depois da data inlliCáda e até lOde julho edel l de julho até à vespera do início das
provas, podem ainda ser aceites boletins de inscrição mediante o pagamento da propina su

plernentar de 50$00 ou de 100$00, paga-em estampilhas fiscais a utilizar nos mesmos.
'

"'"

Provas escritas

a) .'� Exercício dê um ditado de um texto de linguagem simples e sentido completo,
,

' de l20 a 150palavras, expressarnente preparado para o efeito; ,

b) - Exercício de, redacção sobre tema corrente do conhecimento directo dos alu-
,

n?s (45 minutos);, ,', -

'

,

'

c) =-Resposta a 10 perguntas de Aritmética e Geometria de resoluçãode 5 preble-
,

'

rrias simples (1 hora).
"

", '," ,

'

Prova pr,ática
Desenho d,¢,!lm obiecto de ll,£o cOl1]um, de forma simPles, apresentado

nandos no acto (1 hora). -

'

Prov-as orais

aos exami-

a) - Leitura e análise ideológica de um trecho simples (10 minutos);
h) _ Interrogatório sobre noções muito sumárias de História e Geógraña' de Portu-

¡ga,I (1,0. minutos);
'-

" .; ,

ct=: Interrogatório sobre AritméÍica e Geometria (10 minutos).'
'

As provas escritas realizam-se num edifício das Escolas Primárias desta cidade, a

designar oportunamente, segundo o seguinte calendário:
'

J.a Chamada

17 de Julho - Redacção, 9 horas;
"

"

- Ditadó, 10,50 horas.
18 de julho - Desenho, 9 horas;

- Aritmética e Geometria, 10,50 horas.

Chamada

24 de julho - Redacção, 9 horas;
,

- Ditado, 10 50 horas. , ,

25 de julho - Desenho, 9 horas;
- Aritmética e Geometria, 10,50 horas;

Na Secretaria desta Câmara Municipal prestam-se todos os esclarecimentos que não
constem do presente aviso e que sej�� de interesse dos candidatos ou de suas famílias.

NOTA - Se as circunstâncias o permitirem serão abertas' matrículas para o 1: ano
do ensino de aperfeiçoamento (nocturno).

Tavira, 15 de junho de 1961

O Presidente da Câmara Municipal,

jorge Augusto Correia

Turismo Santa Maria
Rua Hava do lImada, 60 - LISBOA
Telel. 2 J9 OS/25606/2 B6B6-Teleg. AERJURMAR

Todes ()S serviçvs
, de vlüflens e turtsmo

COM NOVOS

APERFEIÇOAMEN

OS ,ún-ú:O¡J 'II-IOfoteó d.u _ 51
ifcn,t� de éJUJ1It(/ CRO

PRECISÃO
" " DURAÇÃO,

SATISFA:
H.P.

Passagens aéreas e marItimas
Bilhetes de caminho de ferro na

cionais e estrangeiros
Reservas de: hotéis em todo

o mundo
Feiras internacionais

Excursões
Circuitos
Forfaits

Peregrinacões
Congressos

Passaportes e vistos
Bilhetes para espectáculos

Sejo qual for o seu problema consulte-nos

Agente no Algarve:

José francisco Cust�dio
Estrada da Penha, 108 - Telefone 660 - F A R O

�
.

"_.' '_
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Continuação da 3,· pãgina
tem» e que entre os 'seus tra
balhos de h istó, í

a, filosofia,
viagens, poesia e teau·_9.,

- se
contam as traduções das Lelo
das e'da lneida, e a Genera
lização da História do Direi
to Romano e o Vitalismo na

Arta.
E imediatamente Estácio da

Veiga e os seus Romanceiro
do Algarve e Invesrigações
Arqueológicas no Algarve.
Depois, Tomás Cabreira e

as suas obras que, tal como

sucedeu com todos os escrito
res anteriores, se apontam co

mo exemplo e não por serem

'únicas, o Algarve Económico
e o Problema Financeiro e a

sua Solução.
A seguir, referiremos dois

outros tavirenses ilustres, poe
tas para quem a arte dos ver

sos não rínhs segredos i - An
tónio Santos e seu irmão José
Maria des Santos.
Espíritos brilhantes e Inte

ligências vivíssimas, «esbanja
ram» o seu grande talento em
inúmeros e preciosos versos,
em finas e famosas gaze til has,
del.s se podendo dizer que em
si mesmas' consubstanciam o

célebre «ridendo castigat mo

res.»

Mas António Santos e José
Maria dos Santos foram tam

bém mestres na prosa, ficando
a testemunhá-lo os seus arti
gos em jornais, como por exem
plo e quanto ao primeiro, no
«Correio do Sul» de que foi'
seu Director, e reie rivam ente
ao s��undo- em «O Povo do
Algarve.»
E já que falei em José Ma

ria dos Santos, seja-me permi
.tido recordar a amizade que,
vinda já de meu Pai, ele me

dedicava. os ínfidáveís «cava

cos» que tivemos, através dos
quais e pelos quais se via em

toda a sua pujança, o talento
e o espírito observador e cáusti
co de que ele eu dotado.
E con rinu ao do a invocar,

para o «alguém» que um dia
pediu pa ra lhe d iæer como

«compreendia e sentia» o meu

Algarve e a :minha cidade, fi
guras de 'escritores que já per
tencem ao passado, eu não
posso nem quero esquecer Isi
doro Pires, o, tavirense apa i
xonado pela sua terra por
amor dela tantas e tantas ve

zes malsinado. que à beira do
Gilão compôs muitas das suas

belas Quadras e inúmeras es

trofes dos tcos do Coração, e a

quem, desde muito novo, me li
gou uma indefectível arn iæac e.
Aflora a seguir, no meu su

dário de recordações, o nome

do Professor Silva Carvalho,
nascido também em Tavita.
figura proeminente no meio
científico português, médico
ilustre, autor de numerosíss'i
mos trabalhos, entre os qus is

. se contam Médicos e Curan
deiros e História da Urologia
em Portugal até ao meado do
Século XIX.
Finalmente, TIlaS a i nda em

Tavira, não se deve omitir o

nome doutro tavirense ilustre,
o Dr. António Cabreira, Ir
mão do já citado Tomaz Ca
breira, a utor de diversas obras
que seria ocioso enumerar ago
ra e que à sua cidade fez im
portante doação de b ens.
Aproximemo-nos, por fim,

da fronteira, o mesmo é dizer,
ch�guemos a Vila' Real de
Santo António e aí apontar
-nos-ão a grande Lutgarda de
Caires, honra e orgulho da
vila pombal ina, filantropa e

poetisa da Bandeira Portugue
sa e de Papoulas.
Entremos agora no jardim

algarvio. Apredemos os seus

canteiros, com os se us diferen
tes matizes, nas várias esta

ções do ano.

E.m Janeiro, na época das
amendoeiras em flor, quando
por manhãs orvalhadas a pas
sarada com o seu chilrear pa
r-ece entoar um cântico à na

tureza, os campos algarvios
dão-nos a ilu<ão dum belo

troncos nus .••

Mas no Algarve, não se sen

te a tristeza do Outono.
A sua flora é variada. E as

sim. ao lado do arvoredo es,,:

quel ético nós vemos as cops s
Erondosas das alfanobeiras e

os ramos escuros das oliveiras.
A pa r dos. vinhedos despidos,
encontram-se os pomares de

, folhas p er aistentes.
Da terra, amarelada levan

tam-se as casas alvadias da
nossa provincia, pois a mulher
algarvia pinta o seu lar com a

cor que simboliza aquilo que
e la deseja no seu ninho: - h3 r
monia e paz.
E quer seja nas paredes das

casas ou nos valados das par
tilhas, o branco, cor do pri
meiro alimento da nossa vida,
dá um ar a legre ao ambiente
outonal.
N o Algarve, com) já li um

dia, a Primavera é constante.
Onde existe o lindo sol algar
vio? Onde se encontra a poli
cromia da paisagem algarvia?
A natureza dotou o Algarve

com os seus melhores para
mentos, para que ele, sempre
em traje de grande gala, dis
;'esse ao visitante: - sêde bem
vindo a esta terra de poesia e

dé, encanto, a este rincão onde
cada moça é um amor e cada
campo um iardim, à pátria dos
poentes esbatidos e das noites
de prata.
Mas este artigo já vai grande.
Pelo que deixei dito, esse al

guém que um dia me' pediu
para falar do Algarve e de Ta
vira, ficará já com uma sufici
ente ideia daquilo que «COm

preendo e �into» da minha
província e da minha cidade.
No entanto e para comple

mento continuarei proxima-
mente.
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(Continuação da pàgina anterior)

Ao pre'tenderinos festejar a

data da entrada c o nosso jor
nal no 28.0 ano da sua publi
cação, julgamos por isso opor
tuno colher de tão esforçado
pioneiro do reg ione

Í

ismo, al-,
gum as impressões sobre o s ser

viços que, em seu entender, no

âmbito qu e nos cabe, temos

p restado a Tavira e a todo o

Algil.Cve, e sobre algumas das
principais figuras que ilumi
na m a n06Ha evolução histórica.
Como vê V. Ex.a as activi

clades jornalísticas do «Povo
Algarvio» nos seus 27 anos de
ex istê n çia, perante os proble
mas e aspirações do Algarve?
- foi a nossa primeira per
gunta.

.
- Vejo-as Lorn aq uela gran

de s impa i ia que sempre me

merecera m todas a S activida
des próprias, quando medita
das e sinceras, da Imprensa
R.egion .1- responde imedia
tamente o sr. Major Mateus
Moreno.
E logo acrescenra : De mo

mento, não posso, é certo, pro- .

nnnciar-me sobre todos os con

tributos de opinião ou simples
propaganda com que, n09 seus

"

27 anos de e x istêrrcia, o «POllO
Algarvio» tem concorrido pala
a solução não só dos proble
mas especiais do corn elho que
rep r e se n ta, mas também dos
de toda a província que, igual
mente, como se deduz do pró
prio título, lhe cabe serv r.

Considero, no entanto, sufi
cientes chanc las abonatórias
d� tais contributos os nomes

dos distintos tav iren ses, todos
meus a n t igo s cond iscípu los e

hons amigos, que têm estado
à frtnte da su, direcção. Neles
me permito apresentar, pois, as
m in ha s cordias saudações ao

«Povo Alg,arvio», como mere

cedor, de facto, da gratidão e

apreço, não só de todos os ta

virenses, mas também de todo
o Algarve.

-- Tem Tavira uma história
cheia de belas páginas, firma
das pelos seus filhos, Hlturas
ilustres na Ciência, nas Artes
e nas Letras - recordámo.1 se

guidamente.
Pode V. £x.a citar-nos algu

mas dessas figuras? - solici
támos então. .

- É, realmente, um dos epi
sódios mais origiue is de toda
a história da conqu ista do Al
garve aos mouros - confirma
o nosso entrevistado - o da
ror-cada de Tavira por D. Paio
Peres Correia, em 11 de Junho
de 1242. Consdgra-lhe capítulo
especial o li utor de «huma an

tiquíssima chronica da con

qu íst a do Algarve» descoberta
em Agosto de 1788 no arquivo
da Câmara de Tavira, pelo
erudito tavirense Frei Joaquim
de Santo Agostinho Brito
França GaIvão e publicada em

1792 peh. Academia das-Ciên
cias de Lisboa, no tomo I das
suas Memórias da Literatura
Portuguesa, precedida de um

notável estudo crítico do mes

mo benemérito ínvestígador,
conforme expresaiva nótula
inserta em 1940 no Boletim da

• Junta de Província, pelo então
Bibliotecário Arquivista da
Assembleia Nacional, sr. Dr.
Alberto Iria.
Ao dito episódio já se refere

também Camões na estância
XXV do canto Vln dos Lu
síadas, ao recordar a tomada
da vila por D. Paio Peres Cor
reia. «em' [ngança dos sete ca

vf\leiros» cristãos chacinados
pelos mouros, durante uma

saída à caça, num período de
tréguas; e sobre a evolução
histórica da vila, que em 16 de
Ms rço de 1.520 é elevada à ca

tegor ia de cidade e em 1.539
recebe o título de «a mais pr.in
¢ipál-dó Rei-fio_do Algane» -

constituem abundante m ana rr

cial de informações, além da
Grande Enciclopédia Portu
guess e Brasileira, o muito
curioso gu ia-e lbum do Algar
ve-Sotavento, do Dr. Mário
Lyster Franco, o Guia de Por-

.-
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tugal e o Notícias Históricas
de Tavira, 1242-1840, publica
do em 1937 pelo estudioso Da
mião de Vasconcelos.

ravírenses que bem serviram e
estão servindo a nossa terra

Atendo-se agora, em parti
cular, ao solicitado na segunda
p erg u n ta que lhe formulám(ls,
o nosso entrevistado responde:
«É sempre difícil, numa bre

ve troca de impressões, evocar
sem lapsos comprometedores,
,as figuras que porventura mais
tenham iluminado, com as lu
zes do seu talen to ou os im
pulsos da. sua actuação, as pá
ginas mais eloquentes da his
tória do seu torrão natal.

.

«Dentre os tavirenses ma is
ou menos do nosso tempo, que,
hem servindo a sua terra, bem
-serviram ou continuam a bem
servir a cultura, e o Algarve,
a prás -m e, todavia, recordar os

nomes de E:stácio da Veiga,
Joaquim José ClJel'ho de r::ar
valho, Tomás e António Ca
breiea, D. Marcelino Franco,
Dr. Augusto da Silva Carva
lho, Sezinando R.aimundo das
Chagas Franco, Coronel Cor
reia d os Santos, Maestro Pa
\ria de Magalhãe�, Actor Àn
t6:110 Pinheiro, António San
tos -e Isidoro Pires, todos já·
falecidos, e os de Emíliano da
Costa, sem dúvida o poeta que
ma'is profundamonte tem sa;'

hido sentir a alma do Algarve
no paganismo da sua paisagem,
Dr ..Ascensão· Contreiras, um .

des mais autorizados propug
nadores da valorização das ter
mas po rtuguesas r £ng,O Erluar
do Correia de Matos, roman
elsta l a ureado que a sua pro
víncia quase desconhece; Co
�onel Carlos L. Antunes Ca
brita, _sqÚsiivo _ -co.merrtanista
de temas angolanos; Coronel
Dr. Vasco Martins, inegável
autoeídade em assuntos eco

nómicos e de administração
militar; Brigadeiro Eduardo
dos Sant(¡s, erudito escri tor
militat; Dr. António Henri
que B�lté, médico-cirurgião e

poeta de rara sensibilidade;
D,r: Jorge Correia, activíssimo
presidente da Câmara Muni
cipal; JOSé Emídio Sotera, di
nâmico provedor da Misericór
dia, é todos os actuais cornpo
nentes do prestigfoso Grupo
Culturál de Tavira e das res

tantes instituições locais de in
tecesse eivico».

Iniciativas que convém estimular
Ao concluir as suas cirscôes,

o nosso,· entrevistado diz-nos
não poder também deixar de
transmitir ao ilustre director
do «Povo Algarvio», sr. Ma
nuel Virgínia Pires; os melho
res' votos de saudação pell:' obra
reg ion e Íisra que atra vés do seu

jornal vem real iæando, ce r to

de- que tais votos não deixarão
igualmente de constituir mais
um estímulo para que se faça,
quanto antes, não só a deseja
da publicação da «Bibliografia
do Algarve», em que há lon
gos anos trabalha, com dedi
cação beneditina, o prestimoso
director do «Correio do Sul»,
sr, Dr. Mário Lyster Franco,
mas também a de um.a calecção
de estudos de invc:stigtição, sob
o título «Algarbii Monumenta
Histórica», recentemen re suge
rida à Comissão Cultural da
«Casa do Algarve», pelo = ru

dito lexicógrafo, sr, Dr. José
Pedro Machado, num dos úl
timos números do boletim da
Livraria Portugal, em Lisboa,
e enrusiàaricamen te aplaudida
pelo «Jornal do Algarve», no
seu número de 8 de Abril findo.
Que os estímulos materiais

de quem �e direito não faltem,
realmente, a possibilitar, com
urgência tão oportunas e pres
·tantes iniciativas.
Não sendo natural de Tavi

ra, o sr, Major Mateus More
no, através da entrevista que
nos concedeu, dá bem a ideia
da inuita admiração que nu-

.

tre pela cidade de D. Pa io e

de seus ilustres filhos.

POVO ALGARVIO

o Grupo Cultural deTavira
tonstitui um belo exemplo, tanto tomo
initiativà tomo tontinuidade da sua

, attão tultural
diz ao -Peve Algarvio. o distinto
Prot. Eng. A. Herculano de Carvalho

O sr, Prof. Herculano de
Carvalho não sendo tavi

rense nativo, é-o contudo, pelo
coração, por laços do casamen

to e por afinidades familiares.
Uma das mais brilhantes e

presrigiosas figuras da nossa

colónia em Lisboa, acedendo
á nossa solicitação, honrou-nos
com o seu Depoimento que
damos á estampa.
«Vejo com a maior simpatia

e tenho seguido com muito
interesse as actividades dô
Grupo Cultural de Tavira.
Julgo que este Grupo consti
tui um belo exemplo; tanto co

mo iniciativa como na conti
nuidade da sua acção cultural
e criteriosa escolha dos assun
tos e conferentes.»
«Quan�o á obra do sr, Dr.

Jorge Correia, não precisa ele,
neste momento, de elogios, mas
do apoio decidido dos taviren
ses, naturais ou «Iionorúrios»
(como é o meu modesto caso).
Neste apoio e colaboração es

tão evidentemente implícitos
os meus' aplausos pelas suas

qualidades, postas, duma ma

neira activa, ao serviço de Ta
vira, cidade que bem merece

.estas dedicações esclarecidas.»

Assinai O «PODO AI�arDio»

penha de mais esta missão de
serviço, verifiqueí a existência
de uns terrenos baldios sitos
na freguesia da Conceição, do
nosso concelho, que poderiam
vir a ser aproveitados para ne

les ser criada uma mata. Como
eram terrenos do património
municipal tavirense, logo to
mei a iniciativa de me avistar
com o então presidente do mu
nicípio, o saudoso e grande ta
virense Dr. António Fernan
do Pires Padinha, ao qual
transmiti a vantagem para o

concelho da sugeição ao regi
me florestal daqueles terrenos,
ideia que teve imediata apro
vação daquele homem público.
E, assim, nasceu a já hoje

exuberante e bela Mata da
Conceição, que faz as delícias
de quem a visita na época da
sua floração».

A Mecamofo 'Tavirense I
Rua Alexandre Herculano, 21

TAVIRA

Sub-Agentes da Sacar e Cidla
Instalações de Gaz-Cidla

e Prapacidla
Repreaentações

Mãquinas - Bombas - Aces
sór-ios para todas as Indúetr'las

Bicicletas MotQrizadas
Pessoal Especializado

�erralharia Metânita e [ivil
Larga lara, 20 - T A V I R A

o que nos disse. o fng. Melo e So��o

,I�------------------

UMA IDUA NOYA PARA TODOS OS AUTOMOBILISTAS

(Continuação da pàg. anterior)
são de Turismo e a ponte de
ligação à Praia, e o restauro
de alguns monumentos, pa
trimónio do Estado. Só mais
não citando para não roubar
espaço, mas entretanto não
me permito furtar a dizer .que
é com imensa alegr ia que vejo,
sempre que a ocasião se ofere
ce, referenciar a obra por cujo
início pugnei e em que devo
tadamente trabalhei; ou seja a

Mata da Conceição».
Porque o sr. Eng.o Melo e

Sabbo, no seu depoimento faz
referência à Mata da Concei
ção, um dos mais belos re

cantos turísticos do nosso

concelho, achamos interessan
te arquivar nas colunas do
nosso periódico a sua história
-'sim caros leitores, a Mata
da Conceição tem a sua histó·
ria, e ela remonta a 1915-916,
e descrevendo-a à distância de
46 anos, dá-se a

� conhecê-la
aos da geração de hoje e, para
os de há quatro décadas pode
rem revivê-la. Ei-la, pois, co-'
mo nos conta o nosso muito
ilustre conterrâneo: «N os prin
cípios da m inha carreira de
Eng,O Sivicultor dos Serviços
Florestais e. Aquíco las, aí por
volta dó ano de 1916, estando
de férias em Tavira, foi-me
ordenado que imediatamente
procedesse ao reconhecimento
da parte leste da Serra do Cal
deirão desde Cachopo ao Gua
diana. Sucedeu que, no desem-

Mobil

ECONOMIAASERVIÇO'

r

É actualmente muito simples para si econorm

zar.rnetódicemente gasolina e valorizar o seu

carro: em cada' Estação de Serviço Mobil
e n c o ntr e r

é

o p r im err o serviço e u to rn óve]

completo especrelrnente concebido para tal
- o Mobil Econom,ia Serviço.

Indo regularmente às Estações de Serviço Mobil, fará, sem dúvida, economias,

pois encontrará um bom serviço e produtos da mais alta qualidade.

ECONOMIA 1\ SERVICO
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Efectivamente, o «Povo Al
garv io» tem sido, desde sem

pre, o defensor irrtegérzímo
das legítimas aspirações dã
nossa linda cidade e de todo o

respective concelho, nele têm
sido debatidos, com fervor e

justiça, todo os problemas de
interesse para o concelho de
Tavira.
Por isso, o «Povo Algarvio»

é indispensável na nossa terra,
o mesmo �dizer, no nosso con-

celho.
'

Eu sei que posso ser «acoi
mado» de suspeito.
Em primeiro Iugar, porque

ligam-me recordações, saudo
sismos dum tempo querido e

que não volta mais.

Depois, porque sou seu hu
milde colaborador e indefectí
vel amigo do seu Director..
Na verdade, meu Pai que

eu venero foi, no início, um
dos seus colaboradores. Essa
.colaboraçâo ainda hoje se man

tém. muito embora, por cir
cunstâncias vária s, entre elas
a falta de paciência, seja ago
ra bastante espaçada.
Mais tarde fiz-me também

colaborador do jornal, colabo
rador do jornal, colaboração
que se manteve durante a Di
recção desse espírito brilhante
e, talvez por isso, malsinado
por alguns que foi Isidoro Pi
res, para continuar até hoje"
sob a Direcção do Virginio
Pires que à causa do «seu» jor
nal tem dedicado toda a sua

alma de jornalista e de taví
rense amante da sua terra.

E já que estamos a recor

dar, lembramos como nasceu o

«Povo Algarvio», este «meni
no» que faz agora 27 anos ...

Sabe, Sebastião Petes, que
quando se atinge o «zénite» da
vida, faz bem lembraa o pas
sado.
Morbidez? Não I Lembre-se

de que «recordar é viver» ..•
Mas vamos ao caso:

Um dia, o Vir�Hnio Pires
que sempre reuniu em- si três
«defeitos» (a paixão dos ver

sos, o entusiasmo pelo jorna
lismo e o seu amor a Tavira)
entusiasmou-se com a ideia da
criação dum jornal- do «Po
vo Algarvio».
De restó, ele já havia sido

figura proeminente do grupo
que anteriormente havia fun
dado o e então desaparecido
«Povo Algarvio», e de que ti
nham feito parte um Àrman
do Fernandes, um Eduardo
Mansinho, um Joaquim Falei
ro e outros, entre eles meu pai.
E daquele seu entusiasmo

nasceu o actual «Povo Algar
vio», cuja «paternidade», aliás
legítima e, portanto, inofensi
va, a ele pertence.
Definida a ideia, era preciso

dar-lhe corpo.
Para tanto, o Virgínio Pi

res con vidou para a Direcção
do jornalo Dr, Jaime Silva
outro apaixonado por Tavira
que logo anuiu ao convite.
E daqui saiu o «Povo AI

garvio sv-qu e desde logo gritou,
tal como hoje: - Tavira, con-
ta comigo!

.

No entanto, creia o Sebas
tião Peres que não é este su

dário de queridas recordações,
não é a amizade que dedico ao

jornal que me levam a afir
mar, corno afirmo, que o «Po
vo Algarvio, é indispensável
na nossa Tavira.

Se não existisse, era preciso
que existisse I ...
Os seus 27 anos de vida, a

bem de Tavira, das suas aspi
rações e problemas o demons
tram exuberantemente.
Aqui tem, pois, o meu depoi

mento insuspeito, desapaixo
naao e sincero sobre o que pen
so e sinto dos 27 anos de vida
do «Povo Algarvio».

Dr. Arnaut Pombeiro
Continuação da 6.8 página

A acção do Dr. Jorge Cor
reia na presidência da Câma
rã não podia deixar de retlrc
tir o dinamismo e a esclarecí
da e viva Inrel igêncie, que são
apanágio da sua personalidade.
Aliando ainda o prestígio

de um profissional muito dis
tinto a uma alma de eleição
sempre transparente no cati
vante trato pessoal, que o .im
põe a gregos e troíanos, o Dr.
Jorge Correia reune as condi
ções óptimas de triunfo na po
lítica, de que o êxito de dois
anos de comando são a prova
real do mérito, que vence e

convence.

«Antes da sua entrada para
a Câmara Nunicipal admira
va-o o concelho de Tavira; ho
je aplaude-o já todo o Algar
ve; amanhã, sem dúvida, co
nbece-Io-á a Nação, num im

perativo de ascenção política,
que só os seus afazeres profis
sionais poderão travar».

Tavira e o Algarve só terão
a ganhar com essa consagra
ção, tão sangu iriean te o Dr.
Jorge Correia vive e põe em

equação os seus problemas e o

seu merecido enquadramento
no progresso nacional, como

têm provado. Dir�lhe-ei que o

«mal» foi mostrar-se •..

Manuel J. leiria
Conrlnuaçüo da 6.a pàg lna

do: O «Povo Àlgarvio». sem

dúvida alguma, tem sido um

paladino incansável. merecen
do ser acarinhado por todo o

bom Tavirense, esteja ele onde
estiver. e bem agradecidos de
vem estar os nossos conterrâ
neos pela sua acção em pról
da Nossa Ter , a. Quanto aes

melhora mentos que Tavira tem

conseguido neste dois últimos
anos - é de reconhecer-se-

fala o Eng. Mendes Cipriano
Continuação da 6.B PAgina

ca gostei de fra('les bombásti
cas de elogios ocos e servis;
mas também não gosto que
não se devolva a César o que
é de César.
Pede-me para falar sobre o

«POV9 Algarvio». Já alguma
vez viu nos jornais do País al
gum anúncio sobre o cRolls
Royce?
Eu só posso dizer bravo, dar

um abiaço de parabéns aos

amigos que lá tenho (também
desde a infância) e fazer votos
sinceros para" que o espírito
que o anima não esmoreça e

corrtimre a lutar, com acerto,
como até aqui, pelo engrande
cimento da nossa terra.
Falar sobre o actual Presi

dente do Município de Tavira,
o sr. Dr. Jorge Correia, é ul
trapassar as minhas possibili
dades literárias e oratôrías (?)
e. além disso, sou suspeito: - o

sr. Dr. Jorge Correia faz o fa
vor de ser meu amigo e, o que
é mais, amigo de infância. As
suas obras? A sua tenacidade?
O séu dinamismo? A sua per
severança? A soa fé? Quem
não as conhece? Oxalá ele per
dure e que todos os tavirenses
saibam respeitar, apreciar e

acarirrhar o grande presidente
que nele têm.
Quanto aos melhoramentos

previstos ou necessários à

devem-se, não só à persistente
campanha pro-Tavira feita pe
]0 nosso jorrre l como eo dina
mismo. e labor do seu actual
P IPsidente da Câmara. sr. dr,
Jorge Correía, que traçou no

vos rumos na vida do Conce
lho. Mas •.. aindanâo é o bas
ta nr e, Daqui lanço o meu gri
to: Sem indústria não há pro
gresso. É um imperativo que
temos de conaiderar ... e lavi
ra tem condições para o fazer
sem recorrer a extranhoB.

nossa Tavíre, que quer que lhe
diga, Sebastião Peres?
São já tantas as coisas em

vias de execução e outras a

aguardàr oportunídade I Já ou
vi falar na criação da Comis
são de Turismo. na futura
ponte 'de ligação à Praia de
Tavira, na futura avenida que
atravessará â antiga' Horta
d'EI Rei, na reparação de re

liquias e monumentos. na Es
cola Técnica e em .outras coi
sas mais e para tudo vai o

meu aplauso I
E agora uma pequena ob

servação: - «já que se fala
de Turismo, espero ter o

prazer, dentro' de pouco tempo,
de ouvir falar num futuro
Hotel ... um hotel confortável.
sem pretensões a luxo ,e ao al
cance da maior parte das bol
sas». Sim. porque istó do tu
rismo sem acomodações. por
muito bonito' e atraente que
seja o ambiénte e clima, não
atrai ninguém -

por. outras
palavras; não cria nesse al
guém. nesse turista, osdesefo,
a saudade de ·voltar.
E, finalmente, meu caro

Luís Peres, vrsto que.J!�tainos
a falar de melhoramentos e do
desenvol.vímeæto da nossa ter
ra, porque nii'ó menci(tiar um
aspecto que julgo ser\l:Jnpor
tante - o da Indústria? Quem.
a não ser ela. nos pode; çlar me
lhores meios para reter os

rransfugas como eu e tantos
outros e melhorar o nível mé-·
dio económico de cada um?
Mas, tudo tem o seu tempo e

e estou certo que no espírito
criador do nosso Dr. Jorge
Correia já está de há muito
inscrita a palavra «Indústria».

O cPovo Algarvio», vende-se
em Lisboa na lncrementum,
Rua Santa Marta, 58-D.·
onde também se recebem
Assinaturas e Publicidade.
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Hermenegildo Neves Arnaldo Martins Brito
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. tive a honra de apresentar, co
mo Presiden te da Comissão de
Turismo, últimamente reali
zado no S.N . I., os assuntos

que mais de perto poderiam
interessar aos problemas turís
ticos da nossa provincia e a

que alguns jornais do Algarve,
em devido tempo fizeram re

f�rênda; ali foram devidamen
te tratados, tendo os mesmos
merecido o melhor Acolhimen
to nas várias secções onde fo
ram debat idos. Posso afirmar
lhe, meu caro Luis Peres, com
o testemunho de quantos as

sistiram ao Colóquio, .que o

Algarve mareou posição ínve-'
jável, chegando mesmo a pro
vocar debates apaixonados, com
a intervenção a seu favor, dé
elementos estranhos à nossa

Provínci�.
E temos de salientar muito

justamente, o jornalista por
t uense, Oaniel Constant que,
acal oradamente considerou o

Algarve cómo a única Zona do
País com excepcione is condi
ções para o desenvolvimeoto do
Turismo de Inverno.
Não menos valiosa foi 1\

comurricaçâo apresentada pelo
Delegado da C.P., Dr. Tor
roais Valente, que ao justificar
a grande conveniência de a fu
tura Ponte. sobre .o Tejo ser

mixta, isto é,' ródoviária é fer
roviária, focou, por forma bas
tante Iison ge ira, as belezas do
Algarve e as suas magn ifícas
condícões para uma grande zo
na turística de Portugal.

. ", - JUSt9 ,é. t!inda salten tar a

oportuna comunicação do sr,
Dr. Ferreira de Almeida, so

bre o Aerop.orto do Algarve,
bet!\ comoia comunicação do
sr. Dr. MárioLyster Franco.
Se as conclusões £inais do

. Colóquio não ficarem apenas
no papel, te.rem es de concluir
.que o mesmo foi do' ma io r in
tesse para o Algarve. Há, con
tudo, que estarmos sempre bem
atentos, 'poi« não falta quem
pretende. aiitepôr-se á posição
que legitimamente nos pertence
como se afinal tudo-isto não
representa riqueza nacional.
Quanto à posição da «Casa'

do Algarve», pela forma como

au perio rmen re tem sído jcon
duzfda e espero continuará a

ser, não só no Colóquio como
em variadíssimos outros sec

tores relacionados com os Ín
tt.:r�sses da. nossa provincia,
disfruta hoje de reconhecido e

in vulgar prestígio.
£, pena é que existindo em

Lisboa uma colónia de a'lgar:"
vies superior a vinte cinco mil
'o número do's -associa dns não
atingir sequer 10%'
A «Operação. Algarve-Tu

rismo». que tão oportunamente
foi Íevr.ntada pelo «Jornal do
Algarve», .rn e rece o nosso mais
ce loroso apoio, e muito vai
conrribuindo para que os nos';

sos comp rovincianos se deci
dam' a reconhecer - embora

: co.m enervante lentidão - que.
tendo a rique aa em casa, não'
permitam que os de fora a vão
explorar, Íev.i nd o do Algarve
aquilo que lá poderia ficar em
benefício de todos .

.

. Parece-me que ainda há bas
tantes algarv�os em condições
fjna.nceiras para um regular
apetrechamento hoteleiro... no
Algarve, sem «Hi} Fen's�) ou

Hoteis de Luxo, mas sim com

Hot-eis de Turismo ou mesmo,
boas Estalagens ou Pensões, o

. que de momento mais interes
sa. à grande massa do turismo
in ternacionaI.
T udo o que seja entrarmos

pelo caminho de Hoteis caros,
julgo ser uma péssima po l ít ica
turística, prin cfpio que de há
muito venho defendendo.
E é esta a missão que com a

nossa modestia mas com o

Acrisolado amor que ternos pe
lo nosso querido�AIgarve, vi
mos de há muito cumprindo,
infelizmente nem sempre devi
damente compreendida, ou

mesmo acarinhada por muitos
que, por direito próprio o, de-

veriam fazer. Mas, apesar de
tudo; não desanimamos e pros-
seguiremos. ",

.

Termino expr imind o, Com

sinceridade, 'um voto de longa
vida para o seu «Povo Algar
v io», orgão com historia na

defesa dos problemas da en

cantadora cidade de Tavira 'e

da Província Sul deste POrtu
gal, e um abraço amigo para o

seu Dírectcr e todos os que
nele' trabalham, neste v igés
simo sétimo Àn-iversário.
Consideramos o Depoimen

to que este nosso muito ami
go e comprovinciano teve a

amabilidade de fazer para o

«Povo Algarvio» do maior irr
teresse e oportunidade, pela
maneira desassombrada como

o apresentou, como aliás é seu

timbre, pelo que lhe ficamos
muito gratos.

Continuação da 5.8 pãgina
Novamente na G.N.R. em

Lisboa. N a Esc(lla da Aero
náuticaMilitat, de 1922 a 1925.
Em Angola, de· 1926 a 1933,
onde exerceu os cargos de Co
mandante :le Polícia e Admi
nistrador do Concelho de Luan
da, Comandante da 16.& C.II.,
Encarregado do Governo do
Dlsrrírode Mossamedes e Che
fe de Circunscrição de F ron
teira do Dílalo (Moxico). Co
locado no Regimento de In
fantaria n." 11, em Setúbal;
seguidamente Major e Coman
dante do Batalhão de Ciclis
tas n." 2, em Santarém; de
pois colocado no Regimento
de Infantaria n." 20, na Fi-.
gue ira da Foz e logo a seguir
nomeado Comandante do Ba
talhão n." 3 da G.F. no Porto.
Promovido a Coronel, foi c'o

mandar o Regimento de In
fantaria 23 e Comandante da

Província de Cabo Verde des-'
de 1942 a 15 de Setembro de
1943. No Conselho Regional
da Casa do Algarve, represen
ta a nossa Tavira. juntamente
Com o sr. Dr. José Aboim As
censão Contreiras.
Publicamos a seguir o de- ,

poimento deste nOSiO, muito
considerado conterrâneo, figu
ra que muito ilustra a colónia
da cidade do Gilão, em Lisboa:
- Como antigo leitor e co

laborador do há muito desa
parecido «Província do Algar
ve», vi com muita satisfação
e interesse o aparecimento do
«Povo Algarvio» que assino
des.le o meu último regresso
do Ultramar. Como jornal de
províncía cumpre com galhar
dia e eficiência a defesa dos.
interesses da cidade.
Tenho acompanhado, embo

ra de Íorrge, a acção do sr. Dr.
Jorge Correia, a quem tive o

prazer de conhecer pessoal
mente há um ano, n uma s cur

tas férias que passei em Tavi
ra. Ausente durante alguns
anos, não me julgo em cond-»
ÇÕ&S de poder spreciar a sua

obra como Presidente da Câ
mara, Porém, pelo que tenho
lido e ouvido a conterrâneos,
sei ser pessoa activa, «dinâm i
ca» (como hoje é costume dizer
-se) empreendedor e cheio de
vontade. É de desejar que seja
bem compreendido e ajudado»,

Continuação da 5.a págtna

através de concertos de piano,
de canto e de pequenos grupos
musicais.

- A uma nossa. pergunta,
Arnaldo Martins de Brito, es
clarece-nos de que, se a Casa
do Algarve não tem já o seu

Grupo Cénico, a sua aspiração
de sempre, deve-se ao facto de
o salão não ter um palco. dada
a exiguidade das instalações.
E, assim, pala a concretização
desta ideia, temos de esperar
que soprem melhores ventos ...

isto é, a possibilidade de nos

instalarmos numa casa maior.
- Ainda respondendo li nos

sa pergunta sobre o reduzido
número de a1garvios associa
dos na colectividade, em rela
ção à numerosa colôn ia da
província sotaventina do país,
em Lisboa, o Incansâvel e di
nâmico Àrnaldo de Brito, diz
_r os: «De facto é de lamentar
tão expressiva ausência do al
garvio na sua casa-mãe e se

verificasse apêrras um aumen

to de 10%, teríamos 2.400, nú
mero hem bonito e que nos le
varia a v ôos mais largos».
Mas não desanimamos -

diz-nos o presidente da Co
missão de Festas - vamos pa
ra a campanha trazendo os

nossos comprovincianos ao

convívio da nossa Casa Re
gional.

'-
"

Doenças dos Olhos'

Publicidade? Não I ••.
Emílio Campos Coroa,Perguntai

aos nossos Clientes

C¡¡ç¡:¡OO R t s· Médico especialista
Æ

ESPINGARDARIA LA,GOAS
com oficina própria para re

parações de armas

Rua 5 de Outubro, 21 - lelf. 244
TAVIRA

Consultas em Tavira, no Mon

tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras pelas 11 horas

"
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quando-, ','
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... procure o símbolo dos Centros de Informação
Turística Shell, assinalados pelo emblema das setas

cruzadas. No decurso da sua viagem terá, por certo,
necessidade de informações sobre hotéis, estado das

estrades, etc.; a Shell dar-vos-á a assistência necessária.

\ SHELL PORTUGUESA, S. A. R. L.
",
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Dr. M·aurício Monteiro,
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teUS Moreno, ilustre Presirlen-
te Honorário da Casa ao Al
garve, para o caego de Vice-

,

-presídente e ageæa em exerci
cio no seu impedimento, eu

não me devo afastar das di
rectziæes por ele traçadas. Con
tudo. como os nossos desejos
sâo ddêrrricos em proporcional"
a este organismo regional a

mais larga actividade, arcan
do, aprovando e d'es.pertando
iniciativas, conferências, fo
mentando a conjugação de es

forços junto das entidades ufi
cis is, desde que' tenham como

objectivo dar: ao nosso Algar
ve alguma coisa mais do mui
to a que tem direito 'e -de que ,

tanto necessíta, confiando em

que tudo acabará em bem.
E assim procurei <le'lde já

dar realização a um interes
sante e valioso co lôqu io acerca

da 'pesca do atum, de quem
em breve se fará a _devida pu
bl-eacãc do valioso trabalho,
apresentado pelo nosso ilustre
compr.ovinciano, sr: Capitão de
M8r-e-Guer�a Salvador Men
des.
A sr.a Dr." D. Maria Odete

Leonardo da Fonseca, nossa

distinto comprovinciana, para
secundar a ideia de se consa

grar a poetisa. Lutegarda de
Catres, em Vila Real de San
.to António,' sua terra natal,
rea lizou TI a Casa do Alga rve
uma erudita e brilhante con

ferência, acerca daquela ilus
tre algarvia.
A fim de se levantar do pon

to-morto em -que se encontrava
a Comissão pro Jardim Esco
la João de Deus, .ampl iou-se a

Comissão com novos e valio-

sos membros, tendo agora co

mo Presidente de Honra a ne

ta de João de Deus, a Ex.m ..

Sr." D. Maria da Luz de Deus
Ponces de Carvalho. Espera
mos que os algarvios desper
tem de vez para' o pagamento
desta velha dívida de gratidão.
Projecta.·se [para o próximo

mês na sede da Casa do Al
garve um sarau, onde colabó
rarão valiosos elementos da
rádio e co nosso teatro, cujo
produto se destinará à recon s

trução da igreja de Castro Ma
rim. Para o r.iesmo fim, e an

tes do encerramento das acti
vidades desta Casa Regional.
se-projecta realizar um .:há-ca
nasta e uma tarde de Arte Al
garvia, cujo producto se desti
liará à Assistência e ao melho
ramento do seu Salão Nobre.
Também, de que, por suges

tão desta Celsa Regional, se

deverá efectual. no próximo
di� 14 de Junho, o desc(>rra-·
men to de uma lát'ide, no pré
dio em que nasceu oIlu stre ta

virense Joaquim José Coelho
de Carvalho, conforme nos foi
comunicado pelo ilustre J.resi
":ente do município, Ele.mo sr.

Dr. Jorge Correia. A essa ce

rimónia estará presente Il Ca
sa do Algarve.
A realização de um almoço

de confrate rmzaçâo, oferecido
pela Casa do Algarve a toda a

Imprensa do Algarve, repre
sentada pelos seus directóres
seus' Delegados, .

aign ifica o

Muito Obrigado da nossa co

lectividade regiona l pela sem

pre ip'ronta, desinteressada e

valiosa colaboração dada à
instituiçã;(j) algarvia em Lisboa.
Eis ém síntese e que, no

COMPANHIA DE SEGUROS

fIV(LIVÁV(

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

Ca pital e Reservas:

•

Esc. 364.342.213$74

•

No CONSELHO REGIONAL
da Casa do Algarve

a qlle preside
O Dr. José de Sousa Carrusca

es problemas do Algarve sóo aprecia·
dos e defendidos com zelo e carinho

O «Conselho Regional« da
presrig iante instituição

regionalista algarvia em Lis
boa é presidido por uma das
mais ilustres figuras algarvias
na 'capital: disínto causídico
sr. Dr. José de Sousa Carrusca.
Solicitámos-lhe, também al ....

gumaslpalavras em relação ao

Dr. [osé de Sousa .Carrusca

alto cargo que desempenha na

nossa colectividade regional,
palavras que foram .0 depoi
mento que publicamos a seguir:
Todos os assuntos, que di

zem respeito ao Algarve, in
teressam à sua casa em Lisboa.
Qualquer raatézia que venham
à Direcção é apreciada com o

-

máximo de zelo e dedicação
por todos os seus elementos.
Haja em vista os .doís proble
m.as tão Importanres para a

nossa pronvíncia, que recen

temente ali foram ventilados:
o comércio da arfarroba e a

pesca do atum.

Todo o Concelho Regional
interveio nos respectivos deba
tes, procurando-se em primei
ro Íugar um -esclærecímenro
perfeito, socorrendo-se de to

dos os elementos Informarivov
adequados, para se chegar a

uma conclusão justa e compre-
ensiva.

.

Apraz-me declarar que mui
tas vezes temos solicitado in
formações preciosas das ins
tâncias oficiais e das entida
des particulares. que sem

quaisquer peías as dão, até se

têm prestado a dar esclareci
mentos valiosos perante o pró
prio Concelho, deslocando-se
as pessoas até à nossa sede, o
que é de reconhecer e de agra
decer.
Muito me desvanece o facto

de ter como representantes dos
Concelhos do Algarve na Ins
tituição a que presido, pessoas
da mais elevada craveira mo

ral e intelectual, e que consti
tui uma honra para a nossa

Pronvíncia e para a nossa

Casa do Algarve em Lisboa.

Sociedade Portuguesa
de Petroquímica

Capital -realizado 150000 contos

RU:a .d.os Na,�gante's, 53-.2.° ·Esq. - LISBOA

fmplteeºdimento in.œgrad,o no II

Pla.no de :fom.ento

João Nicolau Matos
Conttuuução da 5'. pãglna

tiva. Os melhoraœentose em

preendimentos levados a efei
to nestes dois úl rimos anos,
acho não ser ainda o suficiente
para que Tavira volte às suas

antigas tradições de cidade im
portante e de progresso, luglr
que desfrutou por largos anos.

Logo, se ressente da falta dum
ambiente in-dustrial que pos
sibilite a su'! população de ob
ter um ms is lato nível de vida,
visto que Ta vir·a tem capítal.ís
las que podem e devem fomen
tar a' indústria.»
Du«.a maneira geral os nos

S03 conterrâneos ao exprimi
rem I) seu pensamento Quanto
aos problemas do nosso Con
celho, são unânimes em reco

nh-cer 3. ausência de elemen
tos industriais que não só va

lorizaria esta terca al¡tarvia
como evitaria a m igração da
sua juventude parll outros cen

tros industris is, t assim mes

mo. O êxodo da popu!ação dei
xava de verificar-se, em cata

dupas por esse mundo .fors.
Probl-ema que urge ser seria
mente encarado.

Dr.a Laura d-e Mendonça
Continuação da 5.- pãglna

do «marcaram» como o futuro
cartaz turística da «Bela Ador
mecida», merecem uma pala
vra e ela de agradecímente ao

Provedor sr. José Sotero.
Que mais direi que possa

traduzir a minha muita satis
façãlo - como mulher .taviren
se - pelos valores e empreen
dimentos alcançados, nestes
últimos anos?
Que os hemens a quem está.

P.roduções principais :

Continuação da 5.- PAgina
despcrtivo, crlando o gosto pe
la ginástica com aulas para os

fIl hos dos sócios.
Promovendo competições e

campeonaros de vár ias moda
.Hd ades intér-sõcios, como se

jam de Ténís de. Mesa, reu
nindo � equíoas, cada quai. re
presenrando '.o seu concelho,
valorizou este torneio e deu
a,nima,çã.o, outro tanto aconte
cendo com o campeonato de
bilha.r. onde se Inscreveram
u ma dúz-ia ,de concorrentes na s

.

LaS e 2.·' categor.ias,
fiá, também, no espí-rito,des

te nosso cOP terrâneo, a ideia
d-e ser criada uma secção de
basque rebe] (que seria ma.is
uma modalidade a pôr em prá
rica, dado-que dispãem de equi
pamento e de jogadores] mas

as di:spanibilidades financeiras
.às cCas!:l'''' d·iHculta o fomento
de,ljIta secção, -tendo .de esperar
-·�·e ID elhor OpOI tunddade,
Jorge de Mendonça Arrais,

espirito empreendedor e entu

siasta pelo Desporto, Jaz um

apelo à massa associatâve e à
juven rude algarvia em'L,isboa,
para que venham colaborar,
dando alvitres.e ideias viáveis
para qne -a 'nossa psovíncia
marque pos'ição no embiente
regiona l ista,
Apelo este Que está certo e

nós secundamos.

Vende-se
Uma fazenda de sequeiro e

casas velhas, com alfarrobeíras,
oliveiras, amendoeiras e azi
nheiras, no sítio do Brejo.
Tratar com Francisco dos

Santos, o «Chico Rico», no sí
tio de Amaro Gonçalves.

,

meu modesto e restrito «con

sulado» se realizou e se pro

jecta realizar, para bem da
nossa 4'Casa», o que equivale'
a dizer para bem do n )SSO

querido Algarve.
Termino apresentando, em

nome cla Direcção da Casa do
Algarve, as minhas entusiás
ticas saucações aos directores
e 8 todos os que trabalham no

jornal «Povo Algarvio», dese
jando que os seus 27 anos de
existência se prolonguem pelos
tempos fora, para honra e de
fesa dos interesses da simpáti
ca cidade de Tavira, essa Bela
Adormecida do Séqua, que' pa
rece ter agora despertadL de
um longo :<ono, como uma das
mais formosas filhas de nosso

incomparável Algarve J

·1I$1,oal.o upOU .BlOJPDID"
confiada o seu destino possam,
em centínuaçâo do programa
traçado, trazer novos e mais
valores de �ue a nossa reræa

tão desf-alcada -se encontœ.va.

S.A.RL

•••

para a concessio municipal das Compa
nhias Reunidas Gás e Electricidade

E

A:monfaco por via Qui,mi'c-a b�i�aa:S ��
adubos azotados de Nitratos de Portugal, Produits
Et enqreis Chirniques du Portugal (SAPEC) e União

Fabril do Azoto �UF,A)

Ar Atmosférico, Produtos e Sub·produtos da
Refinaria da SACOR

Matérias Primas

Correspondentes em' todo o Algarve
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freguesia de Sto. Estêvão Freguesia de Santa Catarina

1� ,
"

...
,

�,I 'A poesia mora numa ilha pequenina e solitária
l que só, o poeta vê na fronteira das ondas com o céu;

dedilha as notas finíssimas duma ária "
'

e espreita o.· primeiro beijo roubado que se deu.

� A »oesie canta no sorriso angelica] duma criança

,1, ' e segue as pegadas do homem sem destino;
cintila na madeixa loira duina trança
e deslumbra na mensegem divinal do sol a pino.

.�'t.' A poesia resigne-se na folha rasgada dum-diário
e reeçl« tÍa folha sublinhada' do livro predilecto ¡
conforma-se na folha arrancada ao calendário

�
e ..oa na folha seca leved« pelo vento.

lA
po=sia embala o sono inocente do recém-nascido

e vela a mudez do corpo que desce à sepultura:
desprende a primeira seta de Cupido

,I e é- a razão de ser de toda a Literatura.

�l A poesia chora no riso agoniad;'Ja prostitute
,

e sorri no sacrifício heróico da castidade;
promete-se na aliança trocada no altar

�
e revela-se no primeiro gemido da meternidede.

lA poesia brinca nos 'alhos remexidos duma boneca
e soletra na boca do menino que apenas sabe dizer mamã;

, hiberna nas estantes fechadas duma biblioteca

" ,,�'t'
e san_gr8 no bagos sumarentos diu:rta romã.

A poesia divaga n-a espira tracejada dum cigarro
� apura-se nas voltas graciosas do minuete;
adormece nas letras desfeitas dum epitáfio

ll"
e desabrocha nas corolas em botão dum alegrete.

,) A poesie bebe o sangue a escorrer do cadafal'lo
e embriaga-se com o vinho derramado na orgia;

I resplandece na cor azul do céu estrelado
,

L
e em perfume se transforma nopróprio ar que se respira.

) ,�/
')1 poesia brota a jorros d�s lábios de Jesus� pára abençoar o beijo com que Judas o treire

'�
ou para abafár as lágrimas vertidas junto à cruz.

'.
, l' A poesia dé-se toda sem meculsr a sua virgindade

"no poema que o poeta vive eternemente a meditar
e que eternamente por esc-rever há-de ficar.

�l (Inédito)

�oe.Jia Continuação da 4�· Pâgina

O cemitério. da aldeia tam

bém recebeu obras, princi
palmente na construção de um

grupo.de novas catacumbas, por
as existentes estarem todas o.CU

padas.
Reina grande satisfação. nes

t a freguesia pelo. começo das
obras da pon te submergível na
Ribeírtl do. Alpo.rtel, no. sítio.

do. Perdigão., empreendimento.
que muito. vem, benefícíar a

nossa freguesia, evitando. que
no. Inverno., uma grande parte
dos habitantesfiqu in isolados,

'

Também vai ser feita a se

gunda parte do. desvio. da estra
da nacio.nal que atra vessa a al
deia, deixando. assim de cons
truir p er igo para a populaçâo,
onde já se têm registado vá
r ios desastres.

'

Quanto. a asp irações, isto. é,
,

os anseios das gentes da nossa

terra, muitas são mas, um de
les, é para nós 'o. problema n."
1: a elecrríficaçâo ¡ segue-se
depois a corisrruçâo do. mer

cado, é.ssun to este que já tem

sido. debatido. nas, colunas do.
vosso «Po.vo Algarvio.», sem'

que até à data se lhe dê solu-

ção. Co.n�inuando. - diz o Pre
siderite da Junta - só para
quem conheça o local - que é
uma rua - onde o.S ar reefros
vendem o peixe, avalia rá da
imundice ali junta corn cabe
ças de peixe e lixo e aínda o

mosquedo, tornando-ae bas
tante perigoso para a saúde
pública. ,

Esperamo.s'- e temós bas
tante fé - que estes dois melho
ramentos _ a electríficação e a

praça - sejam encarados pelas
auro ridades do nosso concelho,
em especial,' a boa' vo.ntade do.
nosso presidente sr. Dr. Jo.rge
Corre¡a, atendendo-se assim,
estas velhas aspirações da la
borfosa freguesia.

Contíuuaçâo da 4.a página

índice 'de progresso que esta

freguesia atra vessa. Mas, tam
bém tem as suas aspirações,
onde se faz sentir muito. a fal.
ta de um Mercado. (pequeno
que fosse}, um urinol e um edi
fício. pà ra instalação. da sede
da Junta de Freguesia. amplia
ção da sede da Casa do Povo;
o alargamento. da estrada e rua

principal junto. á bifurcação.
para Tavira e, também, o ajar
d inamento do. Largo. fro.nteiro.
à .Igreja e Esco.las oficiais,
cujos edifícios corn residências
para o professorado, são dos
melhores do Concelho.
A sua FeirJ'l Anual, que se

realiza nos dias 20 e 21 de Se
rembro, é já, hoje, das mais
importantes do. Co.ncelho. tav i
rense, onde se realizam impor
tantes transsções.
Fazem'parte da Junta de Fre

gue/Jia desta progressiva aldeia,
um escol de dedicados am igos
de Santo. Estevão e de Tavira,
a que preside o nosso muito.
amigo. Luís de Mendonça -Ma
cedo.

Vende-se ou Arrenda·se
Na Luz de Tavira, próximo

da igreja' paroquial, uma ofi
cina que igualmente pode ser

vir para qualquer outro ramo.

de negócio, ¿ada a sua excelen
te local izaçâo.
Quem pretender el i rija-se á

sua proprietária, Maria Virgí
nia MJ'!ndo.nçª, Rua ·Dr, Oli
veira Salazar _ Luz de Taviea.

MECANOlABOR, l. DA

I SOREVIL
Sociedade Iõ-vendedora de Vidros, Limitada

•••

FARO

Reparações em motores in
dustriais e marítimos

Tactores, Camiões, etc.
Instalações completas para
extracção .de água para regas
Reparações e construção de

,

engenhos.
Reparações em bombas

,

centrífugas
Construção. e venda de char

ruas e acessórios
Assistência técnica a motores

e máquinas industriais
e agrícolas

Fábrica Electro-Mecánica de Espelhos
Reespelhàgem, Biselag'ern e Gravuras

Vidros de todas as Qualidades
Molduras em -todos os generos

ORÇAMENTOS GRÁTIS

Oficina
Ruo Copitõo Mór, 29-33-35

Estabelecimen to
Ruo Filip!! Alistõo, 19-19-A

A (;asa que mais barat() vende

NOVA GERE:NCIA
T E L E F o N E 468 - F A"A C)

Lisboa, Setembro de 1950

J. Mimoso Barreto

LUSANOVA ROBBIALAe
,

-uT R s oM

fXCURSÕES f VIAGENS, Df fÉRIAS Uma Indústria Nacional ao

serviço do mundo português
Sede e Escritório.s

Avenida João" XXI, 9 - A - tlSBOA INFORMA:

Se val viajar consulte-nos

Passaportes, vistos, reservas de lugares em' Hotéis

e turismo em geral, venda de bilhetes e reserva de

lugares para passagens aéreas, marítimas e terres

tres - Preços oficiais

Que após prolongados estudos lançou
no mcrcado a mais extraordinária

Tinla a Agua, só para exteriores

REPSUP'ER

o rganização especializada em excursões no país e estrangeiro USE E DIVULGUE

suprR Rrp - Só para pinturas exteriores

I N T r R r p - Só pars pinturas interiores

ROBBIOTrL - Pàra cozinhas, casas de banho e outras divi
sões onde haja possibilidade de formação �
de desenvolvimento de colónias de fungos

Peça-nos o nosso calendário de excursões para 1961

Empres.a d� Âutoca�·ros Novaluso, lda.
Concessionária de carreira de serviço público colectivo

.

de passageiros, Para as suas deslocações, passeios fa
miliares, almoços ou jantares de confraternização, bap
-tizados, casamentos, etc., .prefiram os seus luxuosos
super-pulrnans,

.

ROBBIALAC CELULOSE

PARA AUTOMÓV'EIS

Duas organizações associadas ao seu serviço
Mais de 50 programas diferentes no País e no estrangeiro

Agência de Turismo' e. Viagens «LUSANOVA»

Torne Portugal mais alegre pintando com « R O B B I Â L Â (»
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Continuação da 16.8 pagina

nhias da Pesca do Atum; fá
bricas de conservas, de moagem
e de massas alimentícias; ri
cos os seus campos ; bastante
produtor de frutos secos e hor
ticolas, de azeite e de vinho;

Mário Vicira de Andrade

Presiderle da Junta de Freguesia de Sant'lago

de sal, ovos, de variada cesta

ria, etc. , factores decisivos pa
ra tle impor.
E de salientar a obra já rea

lizada nestes últimos dois
anos, autêntico impulso pro
gresaivo, com garra revolucio
nária, da sua edilidade cama

rária a que preside o sr, Dr.
Jorge Augusto Correia.

Conttnuaçâo da 11.' pagina

da a «Costa de O Iro,» e assim
para atrafr os turistas em be
lezas e atractivos oferecidos
pelas suas praias, tem em Pro

jecto facilitar os acessos a to
das elas e entre elas, atra vés
de uma estrada sobranceira à
costa, que v a i da cidade à Pon
ta da Piedade.
Entretanto, dev e já ror-sol i

dar-se este a no a estra da de
acesso à Praia de D. Ana e

proceder-se ao seu asfaltamen
to, bem como ao da estrada
da Piedade.
Ligado ainda ao problema

dot urísmo vai proceder-se já a

um grande melhoramento no

Parque do Campismo, com a

construção de novos halneários
e

í

nsta Íaçôe s sanitárias.
Eis o que nos disse o ilus

tre lacobrigense sr. José Fer
reira Canelas, ilustre presí
derite do Município de Lagos.

O seu porto e barra estão a

ser desassoriados, re integrando
a cidade de D. Paio nas suas

tradições marítimas, factor im
portante para a e, anomia do
seu Conéelho.
Vão-se abrir novas avenidas

e artérias na Horta d ' EI-Rei,
que se chamará a: novaTavira.
Atendida numa das suas

mais legítimas aspirações - a

criação da EscoJa Técnica a

qual funcionará já em Outu
bro próximo - a cidade do Sé
qua deu o seu primeiro grande
passo para a conquista de va

lores morais e materiais neces

sários ao desenvolvimento da
sua urbe.

.

A juventude, com uma Es
cola Comercial e Industria, vê
rasgar-se-Íhes novos caminhos
para a sua formação educativa,
porta a berta pa ra se tornarem

artífices aptos e conscientes,
valores que engrandecerâo a

Nação.
Depois virá o almejado Pa ..

Ié cio da Justiça, que embeleza
rá a nova zona urbanística da
cidade. para logo a seguir sur
gir o desejado Bairro de Casas
Económicas.
Tavira, a enamorada do Gi

Ião, com a presença do Dr.
Jorge Augusto Correia na

Simão Baptista
Presidente da Ju�ta de Freguesia de Santa Maria

«Domus Munidpalis», à fren
te de um elenco de homens
bons do Conêelho que formam
a sua vereação, encontrou a

«linha de rumo» perdida há
umas boas dezenas de anos.

A cidade e o concelho têm
muito a esperar da acção des
se punhado de ta v irenses, Con
fiemos neles e que se lhes dê
a colaboração e o apoio devi
dos para que a batalha inicia
da em 25 de Fevereiro de 1959
traga para as gentes desta lin
da terra algarvia a certeza de
que uma Nova Er� irá vi
ver-se.

I
Camisola Amarela dos Refrigerantes

I

Veneza Algarvia

losé loão 50ntos Dores

Devotado Tavircnsc a quem
o Á utor dedicou esta pocsia

TaJa a minha inspirsçño
E pauca, p're t e dizer,
Ai, quanto o meu co rnciio
Por ti vibre de prazer!
Minha « Veneza Al�nTI'Í8}),
Oil noive do Rio Gilão
Tu [ost« a linda sereia
Que-Paio Peres Correia
Conquisroo com devoção!

És safira, .

Nas [oies de Portugal
Oh cidade de Ta17ira,
Como tu, não há igual!
Não admira
Que se diga sem pecar
Quem um dia viu Tavira
Tem desejos de voltar!

Não há palavras no mundo
Que me possam permitir,
Que eu lor ti posse exprimir
Todo o meu amor profundo I
Teu Castelo é um pedrão,
Na história da tua vida,
N'ele os «Sete Cavaleiros»
Te renderam slteneiros,
Homenagem merecida!

Jorge d'Aviia

MM ea

V i loR e o I . d e Sant o it n t ó n io
Continuação da 16,· Página

Càixas de Previdência; d)
Construção do novo edifício
da cadeia, casa rio carcereiro e

posto da G.N.R.; e) - Edifi
cação do Palácio da Justiça;
f) - Remodelação tots l do edi
fício d os Paç,Js do Concelho.
Estes são os problemas quan

to á sede do meu Concelho
escla r-ce o sr. Matias Gomes
Sanches - agora há Monte
Gordo que tam bém tem os seus

prcbl ema s e eles são:» a)':_
Construção do Ba -rro de Pes
cadores; b) - Execução duma
nova rede de esgotos cujo pro

jecto já executado e a�uardan
elo só a aprovação fjnal e a

respectiva com parricipaçâo, ul
trapassa os 2.000 contos; c) -
Conclusão da 1.a fase dos me

lhoramentos e arn p l i-cção do
Parque de Campismo, que de-

Escola Técnica, obra iniciada
em 1959.
As obras de electrificaçâo do

concelho, prosseguem em ritmo
-a p reci áve] tanto na sede da vi
la como em Monte Gordo, o

que permitiu a paralização dl
Central térmica que a Câmara
possuía naquela pre ia.
A electrificação cia freguesia

de Vila Nova de C reels (a 1.0
fase-Venda Nova á Manta
Rota) esta concl.o ida, sendo
ina ugurada muito b revemente.
Também nesta freguesia rural,
já fora m adjudicados os tra

balhos da 3.a fase dos arrua

mentos de acesso ás escolas,
não tendo já sido iniciados em

virtude de d.iv- rsos problemas
que dizem respeito à aquisição
dos terrenos necessá rios. Nes

ta Vila quando toca a melho
ramentos e que afectam qua l-

/

.... A excelente Praia de Monte Gordo

quer parcela de terreno parti
cular, por mais ínfimo que
seja, levantam-se 10.80 proble
mas que díficulram a concre-

.

riæação dos mesmos, o que é
de lamentar.

Monte Gordo virá a possuir o ma

lhor Parque de Campismo da Pe�
nínsula Ibérica

O desenuolvimento que se

acentua de dia para dia em

Monte Gordo, faz suscitar no
vos problemas, sendo preocu
pação da Câma ra e da sua Co
missão de Turismo melhorar
a sua Praia, hoje já dotada
dos principais melhoramentos
e conforto,
O Parque de Campismo,

cuja primeira fase de amplia
ção custou 800 contos, tendo o

Fund.:: Nacional de Turismo
concedido a comparticipação
de 50%, depois de concluido
ficará a ser o melhor do País
e talvez mesmo o melhor da
Península Ibérica.
De facto, Monte Gordo Com

um hotel de luxo e o seu Par
que de Campismo, maior será
a valorização desta estância
bal near aIgal'V'ia.
:e de notar a falta de um no

vo Mercado o que, certamente,
o município vilarealense não
descurará de encarar ainda
neste ano tão importante me

lhoramento.
Muito tem este concelho a

esperar da actividade do ilus
tre presidente do seu Municí
pio, que vem tra balhando com

tenacidade e entusiasmo pela
v a Íorfzaçâo da sua terra natal.

............................................ 1........

I Minha Senhora!
Se deseja um cabelo bem tratado

aprecie nest c Iuatitu to os últimos
modelos de cortes recebidos há

poucos dias de Par-ís para realce
da vossa juventude.

Os melhores espécimes
Os melhores resultados
Os melhores preços

Prefira a linha que está lla moda

AUDACI:
só 110

Instituto de Beleza Justina

IRua Dr. Miguel Bombarda, 21 - Telef. 269 - T A V I R A

SILVll
Continuação da 11.8 PAgina

lume de muitos quilómetros
sendo o seu custo da ordem de
muitas centenas de contos e,
tem a Câmara em estudo e em

laboração do respectivo pro

jecto, 'para ser executado em

1962, ·mais estradas e caminhos
que muito beneficiarão as po

pulações onde essas obras se

verificarem.
«Ainda voltando ao proble

ma hoteleiro e em relação á

construção do Hotel na Pra ia
de Àrmação de Pera, diz o

Presidente do Município sil
vense

- já se encontra aprova
da superiormente pelo S. N. L
a construção do Hotel na p raia
de Àrmação com 50 quartos de
casal e 9 salas sucesptíveis de
se transformarem em quartos,
e -acrescenta - a Câmara tem
conhecimento que uma outra

Empresa Hoteleira está a ela
borar um projecto da constru

ção d-e outro Hotel, e, para
acompanhar o rítmo progres
siv o daquela estância turística
algarvia, pensa-se dotá-la com

o melhor Casino da Província
e, a Câmara está a dispender
importantes verbas com obras.
rasgando avenidas e artérias a

fim de embelezar Armação de
Pera.
A terminar, diz: muito em

breve vão ser dotadas de águ�
potável todas as freguesias do
concelho, o qn e irnportar

â

em

8.000 contos. Algoz, Alcanta
rilha, Pera e São Bartolomeu
de Messines, estão a ser bene
ficiadas com vários . melhora
mentos que muito contribui
rão para o progresso daquelas
freguesias.
Na esperança de que esta

bela cidade caminhe na senda
do progresso, a Câmara Mu
nicipal de Silves continuará
a trabalhar com afinco e boa
vontade. E este o seu pro
grama.

JAGUAR

Um dos concorrentes à última Volta ao Algar-ve. brilhante oræa
n izaçâo do Ginásio de Tavira, retempera-se com

... JAGUAR

I

I Assinai o "�OU9 Rlga.ruio"

verá ficar a ser o melhor do
Pa:ís: d) - Remodelaçíio e am

pliação do a ctual Casino Ocea
no, incluido nele um Posto de
Turismo; e) - Alargamento da
Avenida Infante D. Henrique
até ao Parque de Campismo,
ficando com 2 faixas de rola
gem; f) - Urbanização da par
te velha de Monte Gordo, in
cluindo o Serfão; g) -Bene
ficiação dos actuais arruamen
tos interiores e criação de no

vas artédas que perrn itam a

construção de .no vos ed fícios.»
Vila N ova de Cacela, a úni

ca freguesÍ!l rural do meu Con
eel he - acrescenta o Presiden
t� do Município da Vila pom
balina - que nestes últimos
anos tem recebido importantes
melhocamen tos, carece das se

guintes obras; a) - Conclusão
do arranjo, alargamento e re

vestimento betuminoso da
E. M. que vai da Manta Rota
a Corte António Martins; b)
- Terminar a elecrrifícaçâo da
Venda Nova e Manta Rota; c)
- Construçilo dum novo Mer
cado; d) - Executar mais uma
fase de arruamentos de acesso

à, Escolas. Primp rías; �) - Ar
ranjo e revestimento betumi
noso da Estrada de Santa Ri
ta.»

Eis o que nos disse o Pre
sidente da edilidarte vilarrea
le vse, sr, Matias Gomes Sa l
e h es, quanto aos problemas do
seu Concelho, que muito gos
tosamente damos ·á publicida
de.
O património da vila pom

balina ficará b,stante vs lor i
zado com o majestoso edifício
que se está a construir para a
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TA\" I � Ji a enamorada do Gilño
,

a sua Câmara Municipal Interesse-se vívanente pelo prcurasse
do concelho, pois está a passar por uma fase da intenso labor

construtivo e de benefícios

I-AVIRA,
uma das cidades

mais bonitas da Provín
cia. Mesmo que não t ivr s

--=7 se o seu rio bucólico nem

- o encanto das salinas on-

de o Sol põe revérberos de di
namite, e o sortilégio do Mar,
continua.va a interessar o via

jante àvido de beleza, pela pu
jança e variedade pictural dos

mens Bons de Tavira assim se

empenham.
Sem dúvida nenhuma, o

Séqua-Gilão, dão à cidade be
leza e p ito resea. O Mar é in
tensamente azul e a visão so

bre a se rra oferece exubera ntes
e curiosos panoramas,para o

que concorre a brancura do
seu casario.

Q novo edificio dos Paços do Concelho

seus campos, sobretudo os seus

arredores, que são de grande
frescura e de um colorido fas
cinante.

Uma visit� aos Moinhos da
Rocha, onde as azenhas em

rítmo compassado, sug-erem
uma nota melodiosa e signifi
cativa -local onde existe uma

pitoresca cascata e não Ionge,
umas termas-de águas minerais
que muito enobrecem os aspec
tos naturais da cidade do Gi
l ão que jamais esquece t
Os seus monumentos: o pór

tico da Igreja de San�a Maria
do Castelo, a igreja da Mise_
ricórdia, o Milagre de Santo
António, a Capela-Mor da
igreja de Nossa Se n hora do
Carmo, o Monumento aOS

Mortos da Grande Guerra, são
de expressão cultural e patrió
tica.

Tavira, apesar de apresentar
linhas antigas em seu aglome
rado urbanístico, possui algu
mas obras arquitectónicas de
vital imp<Htância, como: Edi
fício dos C. T. T., Escola Ele
mentar da Pesca e o Quartel
Militar.
A sua_Praia, que de ano pa

ra ano, ganha foros de excelen
te estância de repouso, depois
de criada a sua Comissão de
Turismo e desinfectada a zona

turfstíca, entrará rio conceito
turístico nacional, pois os Ho-

, Tem Tavira elementos de
sobejo para sobressair na eco

nomia nacional. Possui este
Concelho as 'maiores Compa-

Continua na 15.a pàglna
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RO
a ei iade mais meridional do continente

alerqe-se, cresce e alinda-se

FARO orgulha-se da sua história:
Conc(·lho florescente, que vive do mar

e da terra pode dizer-se, também que é o

= centro burocrático do Algarve, pon to decori-
.1';

vergência e dispersão para o território de
que adm i n istra tivamente é capital.

Geralmente, todos os que visitam a cidade
de Faro ficam logo a gostar dele,

ttl,

Vila Real de Santo Ântónio
Vila das mais activas e prcgressivas do Algarve

VILÀ
Re.l de 51.0 António

que v i v e C¡UIlS." excIu,i.'
v a m en te do mar - pesca
e c on se rv a - é uma das

-

terras mais activas e p r o -

)he,;sívas do-Algarv<", Pii a tül
concorre Il circu stâ nc ia d" po�

suir o melhor porto do 5\1'[ do
P.aj�, uma frota de p es ca sa r

di r.he irs d,us mais m.i.l e r o a-, e

dicientes com um e nor rr.e ra io
de acção, pois vai p e sea r às

águas mediterrâneas o valori
zado hiqu e irâo, considerado o

«ouro negro» \algatvio, alimen
tando assim algumas dezenas
de fábricas de conservas e es

tivas, o que representa pão pa
ra muitos milhares de bocas.
Nesta ronda a que n os pro-

ficará um aprazivel centro de turismo depois d:e tanstruiHo o seu hotel

ALBUFEIRA;
um concelho

que nestes últimos tem

pos atingiu um elevado

AA grau de progresso, ficará
sendo um aprazíve] cen

tro de tu-rismo depois de cons

truido o seu hotel.
Sem dúvida, tem s ido den

tro dos. modestos recursos de
que dispõe o erário mu n icipa],
muito notável a actividade da
,Câmara a que preside o sr. Te
n-ente da Armada Manuel dos
Santos. Eis o que nos diz:
«Pelo plano de actividades

de 1961 verifica-se se-r preocu

pa çâo da edilidade s Íbu fe iren
se a que presido, levar -a efeito
obras que solucionarão pro
blemas de vi tal importância
para este concelho, como sejam:
a electr ifire cão das povoações
de Guil\ e de Paderne; repa
ração da est rada de Maritenda
a Pera (conclusão da 3·· [a se e

execução da 4."); consr rução do

A JV\UNDIAL
Companhia de Seguros

Capital e Reservas �sc. 375.385.286$85

•

Sede em Lisboa no Largo do Chiado, 8

•

Âgentes por todo o Continente, Ilhas e Ultramar

Lo Ten. Manuel dos Santos
Presidente da Câmara Municipal de Albufeira

Pontão sobre o Ribeiro de Es
piche, no troço da Estrada Mu
nicival de Albufeira a Pera
por Vale de Parra;
Melhoramentos urbanos:
- Concl usâo da 1.& fase da

obra de aPavimerntf\ção de at-
"ruamen to s em Albufeira»;.
Construção da rua ue acesso

ao edifício da FN ÀT, em Al
bufeira; Conclusão da obra de
«Esplanada da Praia de Al
bufeira -1.& fase»; Salu hrida
de - s quisicâo e montagem de
um grupo electro-bomba na es

tação elevg tór ia de água-51, em

Olhos de Agua; Abastecimen
to de água à nova zona da vila
denominada «Cerro da Pieda
de»; Construção de colectores
para o saneamenro da Aveni
da Gago Coutinho (acesso à
FNAT) e dos novos arrua

mentos do Cerro da Piedade;
Electricidade - Elecrri£icaçã�o
das povoações .da Guia, P¡d.er
ne, Ferreiras e Olhos de agua;
Remodelação da rede eléctrica
de baixa tensão da vila de Al
bufeira. - 2.a fase. Se a tudo
isto juntarmos as reparações a

efectuar em arruamentos, es

tradas e caminhos municipais,
caminhos vicina is, edifícios
municipais e todas as ounas

que pela sua diversidade não
podem aqui Ser mencionadas,
incluindo as verbas que ten

cionamos conceder às Juntas
de Freguesias.
«Além destes, estão previstos

a rerno d e] s çã o da rede de ba i
xa tensão da Vila - 1.a fase -

esperando-se que esteja con

cluida até Hm do ano, es-

Continua na 18.a pãgtna

Matias Gomes Sanches
Presidente do Municipio Vilarealense

pusemos, de ouvir os presiden
tes dos municípios, procuramos
o grande amigo da vila pom
balina, sr. Matias Gomes San
ches, nacionalista de rija têm
pera, filho do fa lecid o Gover
nado!' Civil Jo Algarve sr. Ma
tias Sanches, a quem lhe L
ram confiados os destinos do
concelho, onde tem realiz .. do
obra notável.
Às nossas perguntas, o nos

so ilustre entrevistado confia
-nos o seu d e po imen to r «- O
município a que tenho a hon
ra d.e p.residir g@staria de ver

.
concreaiæados os se,guim tes me

lhoramentos: a) - Àrranjo de
finitivo da Barra do Gualia
na, passando a sua. entrada e

saída a. hzer-se scm cud ad os
de maior e permitindo a pas
sagem d-e barcos dé m a io r ca

ladn; b) -l{egularização da.
<margeæ do Guadiana, de for
ma a l\)'Odermos conrinua.r Il

nossa hela Àvenida ciJa Repú
blica; c) - Construção de um

bairro ae casas de renda bfl"
tante e co nórn ice (zoo$ ti 300$)
per n.eio da Federação de s

'Continua na 4 a Pàglr.a

Dr, Luis Gordinho Moreira
Pmidenle da Câmara de lara

Desde que se construiu o

edifício do Liceu (que devia
voltar a ·ter o nome do seu an- -

t igo patrono, como homena
gem ao Poeta João de- Deus)
no Alto de Santo António,
logo se deu início à edificação
de lindos chalets e vivendas,
embelezando sobreman.eira to
da a 4uela zon s que se estend e

até à parte mais antiga da ei
cade.
Embora não seja uma cida

de de grandes monumentos,
Faro guarda nas suas igrejas
e m us ·us algumas peças di
g�)as de serem apreciadas. O
seu Museu Marítimo, é o úni
co no género em Portuga 1.
Possui este coæcelho belos

e pitorescos> aeredores, que
constituem excelentes m@.tivos
runísticos, Estoi, por exemplo.
Faro tem também a sua

Praia, tão remansosa como as

outeas praias do Algarve.
À sua paisagem marítima,

autêntica sensação de frescura
com a sua ria coalhada de pe

quenas ilhotas submersíveis
e de sinuosidades caprichosas,
é de um efeito surpreendente,
quando é apreciada em toda a

sua plenitude do AI-to de Sa-n
to António, cuja capelinha é
uma das maiores maravilhas
do Pais.

.

Sendo Fare uma cidade bu
rocrática, a verdade é que de
senvolve também actividades
que assegunam a parte da sua

população meios de vida inde
pendentes. Temos a

í ndústr-ia
de cortiças, de apreciável valor

.

económico e o seu comércio
de frutos secos, que é o mais

importante de todo O Algarve.
Quem se der ao cuidado de

Irequentar o Café Aliança, ali
vai encontrar, em condições
singulares, a Bolsa de Comér
cio dos Frutos.
Tal conjunto de actividades

faz de Faro uma cidade com

aspectos e caracte rí itícas de
de uma grande capital provin
cíana,

Á frente da edilidade faren
se encontra-se a prest igiante f-i
gura do Sr. Dr. Luis Gordinho

Continua na18 ,a pàe ina
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L,46()1
atravessa grande período de progresso

LAGOS,
á velha Lacôbriga

dos �usita'nos, ?e c?ja b�ia
parttrarn as prrm erras ca

= ravelas das descobertas,
,- vive a sua HOla Alta com

o surto de melhoramentos re

cebidos ultimamente que mui-

José Ferreira Canelas
Presideñte da Câmara Municipal da Lagos

10 a' valor iza ram, sobretudo
com as importantes obras da
sua Ave1lida MaJ8inal, qu e a

recornpensam do tempo em

que estev e num amhien te de
estagnação.
Este despertar da cidade de

ve-se à edilidade do antigo
'preside.nre sr. José Filip'! Fia
lho e à actual Cãmara da pre
sidência do ilustre laeobrlgen
se sr, José Fe ree ira Canelas.
Lagos é um centro admirá

vel de excursões no Barlaven
to algarvio. 'fem a sua Com is
são Municipal de Turismo,

- com edifício
_

próprio que, di
ga-se em abono da verdade. é

hoie um dos melhores do Pais.
E q_'ue dificilmente se en

contra em toda a costa portu- _

_guesa um conjunto
admirável c!e belezas
como as que esta ter

ra nos oferece.
Embora La�os'não

possua m c iros monu

mentos. a Natureza.
porém. f')i prõdigl e

),be1'al com a c iri ad e,

v sto que as beLz8s
n.a.tu ra is da SUa coste
s up re m a f.l ra de mo

tivos de e v o ce çâ o do
¡ eu passado h is ró r ico.
Contud '. no qu e se

referI' a m o n u rn e n r os,

há ainda qu e a ri m i ro r

a igrejc¡ de S. Fran
cis:o, com o s se u s ri

qufasimos t rabel ho s

ele t a lh a dourada, o

Museu Regional e ou
rros motivos de inte
resse artístico.

Lagos, pátria do eminente
escritor Dr. Júlio Dantas, qu e

o tem por um dos seus mais
,

Iídimos filhos, vestiu as suas

melhores �alas para render o

seu preito de admiração e f'S

tinia ao mais ilustre algarvio
dos nossos dias.
O autor da «Marcha Triun

fah, figura inconfundível das
Letras portugUesas, vulto da
melis alta elegãncia e distin
ção. foi homenages,do numa

sessão no Teatro-Cinema Im
pério, no passado dia 9, na sua

terra natal. por iniciativa lia
Câma,ra Municipal.
Te m o _Concelho de Lagos

as suas aspi raçõea que deseja
vê-las concretizadas. Uma das
obras de que a cidade mais ne

cess ita para impulsionar o seu

progresso é a obra por tu
é
r ia

pLlneadl:l' e de que, no .nróx i
mo mês, va i começar a execu

ção da sua z." fa3ê. Tal em

p re end im nto comporta 3 fa
ses, a primeira das q ua i s ín-

,

clu+a a co nstruçâo da Aveni
da Marginal. qu e já ficou con

cluida a quando das Comúno
tacões Henriquinas.
No sector turístico, a sua

Comissão de Turismo tem-se

esforçado -por va Ío rize e tão
l in d s região algarvia, chama-

Continua na 15.8 pàglana

À. Libâ.nio Correio
Pr-e sf de n te do Concelho Fiscal
Benernér-tto da Casa do Algar

ve e llust re algarvio.

=n m

das mail'! activas cidades da Al
garve e. se lhe derem 8S faci
lidades -q_ue carece, não nos

admiraremos de q_ue no futuro
venha a ocupaI lugar de proe
minência entra as terras mais
activas do Pais.
O Turi�mo é hoje u"ma ac

tividade rendosa, desde q_ue se

faça <> indispensável apretre
charoento, porq_ue a verdade
manda pue se rliga «não se po-

A antiga oficina do sr. Marcelino Augusto Galhardo passtJu a ser a

Oficina de Serralharia Civil Alentejana
de

'

Artur Joaquim [arranquinba - (strada de �anto (stêvãu, 4 - TAVIRA

cidade atraente e tmportante centro de turismo algarvio

A
Cidade de Portimão!
Assunto qu e a tudo se

presta para quern saiba
_

burilar a frase. para quem·
,- sob-e o rendilhado da
costa da sua linda Praia da
Rocha. sobre os seus maravi
lhosos pôr-de- solou feéricas
no itr s de luar, seja capaz de
tre zer par» a descrição o qu e

tão, profu ndamente impressio
na nã o f Ó' e- p

í ri lOS cultos.
mas ainda todo a que le que nãu
sendo insensfv e ] ao .belo, vibre
ao seu contacto;
Uma das cidades mais nrog res
sivas da nrov inc ia al&arvia e.
isto deve-se, sem dúvida algu
ma ao Estado N avó e ao di
namismo do seu actual Presi
dente do Município. sr, Dr'
Rogério dos Reis Alvo.

, Portimão é scm dúvida uma

de extrair lucro deuma indús
tria deficientemente in sto la ds ».
A Comissão Municipal de

Turismo da m s.re v il hose e en

cantadora Praia da Rochol com
a v isâ o nítida e clara do mo

mento actual e ainda pela
re-p o nss b il idade que lh,e ru be
na defe"8 de tão rico patrimó
nio tu r ívtico, verificou que tu

rfst iram ente, o A Igarvp é um

manancial ainda por ex p
Í

orn r

e, não se poupando s esforços,
tem procedido ao embdeza
men to e ape trechamen to da sua

praia , dotando-a de condições
para que não seja s pead a do
ho HOSO título que lhe confe-
-rem: «Rainha das Praias AI
gq rv ias»,
Esta pra ia, com uma, «pers

pecti v a itncomparãvel», tem re

cebido i:mporta n tes beneficia-

SRRRALHARIA

I

Lagos - Rochas da Ponta da Piedade

Serralharia Civil- Estruturas metálicas - Soldaduras eléctri
cas - Trabalhos artístico� - Móveis em fc>rro - I?pparaçpps e

construção de Engenho::! de tirar água, etc.

ções e vai ter um Hotel com

151 quartos e uma Pt nsão de
categoria.
Alvor carece de um Bairro

de Pescadores. aspiração que
este Município deseja ver con

cretizada.
A passagem do Liceu de

Portimão a nacional, velha as

piração dos portimonenses,
tem merecido da Câmara Mu
n ¡cipal o ¡nais esforçado cari
nho e in¡::ontestável apoio pela
realização deste lIIelboramento
q_ue a c¡d�de vem reclamando
há já a 19uns anos.

A satisfação deste anseio das
gentes de Portimão reside na

justiça que assiste ao seu Mu
nicípio na solução de tão deli
cado como importante proble
ma citadino.
Pela razão q_ue se impõe a

Portimão, o Governo conside
rará um tão ingente problema,
dando a esta cidade barlaven
tina do Algarve o almejado
beneficio, o q_ue fará exult.ar
de contentamento a sua popu

lação.

s r r v r s
'antiga Capital do Alga'rve

SILVES,
«terra de lendas e

de moiras encantadas, a

ddade das hortas Hori
-_-I das, dos laranjais que em
,�, balsamam o ar à distân-
cia, dos romãzeirais e jardins
mimosos», tem recebido, ulti
mamen te importantes melho
ramentos qu- muito a valori
zam, para uma cidade nova.

A cidade de Silves, outrora
a majestosa e moirisca «Xelb».
é o ponto do Algarve onde se

encontram os seus melhores
monumentos, entre eles a cé
lebre «Cruz de Portugah, ma
gnífico e astí stico cruzeiro de
estilo manuelino e a. sua Sé,
que foi primitivamente gótica.
Porém, Silves, não vive só

do seu faustoso passado de ou
tras idades; é importante cen

tro corticeiro do País, pois po
demos dizer, sem o menor exa

gero, que quase um terço das
rolhas e aparas de cortiça ex

portadas de Portugal, são fa
bricadas naque la cidade al
garvia.
Depois de termos manifes-

brigada de inquérito da Direc
ção Geral da Previdência e

Habitações Económicas do
Ministério das Corporações.
Quanto a obras em curso

pelo município, temos - escla
rece o sr. Dr. Menéres Pimen
tel: - a esrrada de ligação d e

São Marcos da Serra à sede da
concelho (uma freguesia qu e

esteve muitos anos abandona
da) mas que, presenteme-nte,
está a ver satisfeitas algumas
das suas aspirações.

'

Prosseguindo: «A Câmara
aguarda com todo o interesse
a resolução em difinitivo da
adaptação de um edifício ri v

Barragem do Arade, em «Casa
Abrigo dos Pescadores»; con
tudo, há também a necessidade
da construção de uma Pousada,
e ela ficaria muito bem insta
lada num serro fronteiriço ao

Sul da cidade, cognorn inado
«Moinho Escangalhado». O
desejar-se uma Pousada para /

Silves e asp.iraçã o que se [usri
fica não só no campo turístico,
como ainda no sector hotelei-

A Cidade de Sflves c o seu Castelo

tado, ao primeiro cidadão sil
vense, o desejo de o ouvirmos
acerca das actividades muni

cipais, desenvolvida nestes úl
timos anos, pela Câmara a

que preside, o sr. Dr. João
Bernard'ino Menéres Sampaio
Pimentel. qu e acedendo disse:
«Entre os melhoramentos que
Silves carece, reputamos em

Iugar cimeiro: a construção
da ponte sobre o rio Arade de
acesso à cidade e a avenida
marginal _ cujo projecto já se

encontra no Minlstério das
Obras -Púhlica"S. Também é
aspireção de Silves - continua
o nosso entrevistada - a cons

trução dum bairro operário,
encontrando-se, entre n'69, pa
ra os devidos estudos, uma

ro por a morrrsca «Xelb» rião
possuir condições de hospeda
gem aos m:iJhares de turi-stas
que por aqu i passam durante
o ano. O problema da electri
ficação não é problema para o

meu concelho, porquanto, Sil
ves

_ é uma das regiões do A 1-
ga rv e melhor electrrficado (são
7 freguesias); apenascarecendo
de levar energia aos lugares e

povoações mais populosas i
- e acrescenta _ no_ plano das
acrivídades da Câmara, deste
ano, v l o já, ser ele·ctrificados
alguns agregados popul.acio
nais. Em todo o concelho estão
em rítmo progressí vo consrru

ções e arranjos de estr-adas e

caminhosmunicipais, num vo.,.

Contínua na H>.a p.àgfnf!,

()fj,cinaS
de

José Manuel Barros
(FUNDIÇAO

Telef. 192

BARROS)

OlHAo

Coberturas metál-icás e todo o genero
de construção civil metálica

"

As Cer�micas
Máq_uinas Heinis para Jazer tijolo até 6 furos ep
trega imediata. Preç() <}. ()(){)S'()() incluindo
mesa de corte. Facilidade de pagamento.

Srs. Proprietários �grícolas

Se pretende engenhos para noras, redutores para

os engenhos de noras e máq_uiuas escaroladoras
pa-ra milho acopladas com motor de 2 e 4 bocas,
não deixe de consultar a casa mais antiga do gé
nero. Mais de 1.000 redutores e engenhos fabri-

cados em serviço.

Preços se,m competência
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Moreira, que tem realizado
obra notável, podendo dizer-se
ser um operoso obreiro do re

juvenescimento e engrandeci
mento desta linda terra portu
guesa.
Este ilustre algarvio que

desde 1955 tem vindo COman

dando a máquina municipalis
ta da capital da provincia,
tem feito obra revolucionária;
criando uma praía na ilha do
Ancão que, já hoje emparceira
ao lado das melhores do País;
o aeroporto,-em tempos previs
to, vai ser uma realidade, fi
cando-se a dever este me lho
ramento ao seu dinarnismo e

à sua férrea vontade de dotar
o seu Algarve com tão impor
tante empreendimento.

A construção do aeroporto de Faro
e a posição do Algarve no Tu
rismo Nacional

Fomos sempre, dos que de
fendemos a construção dum
aeroporto no Algarve, não só
no que de importante ele re

presentava para a nossa Pro
vincia, mas até, no aspecto na

ciona 1.
Depois duma «política infe-

- t o Aeroporto do Algar
ve cujos estudos, do ponto de
vista técnico, levaram a con

cluir que a melhor localização
seria nos terrenos da Arábia,
junto de Faro, realmente a

condição primeira para o de
sen vol vimento turístico da
Província.
E se o turismo será um meio

evidentemente promotor da fe
licidade económica do Algarve
é fácil concluir que o Aeropor-

-

to é, entretanto, o seu proble
ma n," 1.

Isto não significa que feito
o Aeroporto tudo fique feito;
pelo contrário, construido ele,
muitíssimo mais há que fazer
e muitíssimos mais problemas
há que resol ve r,
Mas sígn ifica infalivelmen

te que sem ele nada feito.
Creio que as pessoas de es

clarecido juizo e rectas inten
ções pensem que -não se trata

de defesa desregrada
-

de «uma

dama», ou de procura de valo
rização pessoal, a minha posi
ção no problema e penso, por

tanto, que todos os esforços se

devem conjugar no sentido
desta realização. De esta e de
todas as que necessitem de de
sirrteressado esforço comum.

Praia da Rocha --Os três ursos

liz» e falta de coesão de algu
mas Câmaras do Algarve, o

problema do «aeroporto de Fa
ro» caiu no «ponto morto".

Aparece á frente do Muni
cípio farense, o lídimo algar
vio, figura de marcante posição
na vida política administrativa
da nossa província, sr. Dr.Luis
Gordinho Moreira e, logo, o

problema do aerodromo come

çou novamente a ser encarado
a sério, considerando-se o Pro
blema n." 1, da nossa terra.

No desejo de informar os

nossos leitores sobre tão mo

mentoso e importante empre
endimento e ainda sobre o Tu
rismo Algarvio levou-nos á

presença do Presidente da Câ
mara da capital da província,
solicitando-lhe

-

a entrevista
que publicamos.
Recebidos no' seu gabinete

em Faro, e expostos os motivos
da nossa missão, lo-go se pos á
nossa disposição, respondendo
ás perguntas -'que eram duas
- sobre o Àeroporto e o Tu
rismo Algarvio.
Assim, surgiu a nossa pri

meira pergunta:
Senhor Dr. o Algarve rece

beu com júbilo a notícia de
que o Aeroporto de Faro ia
ser um facto, Obra em que
V. Ex.a tem posto todo o seu

carinho e interesse, p ¡ ova bem
demonstrativa de que o Pre
sidente da edilidade de Faro
considera este empreendimento
o Problema n," 1 da nossa

Província. Mas, volvidos que
são alguns mêses sobre o seu

anunciado começo, sem que
tal se tenha verificado, _ faz
crear um .amb iente de descren
ça e de desârrímo, chegando a

duvidar-se da sua concretiza
ção.
Pode V. Ex.a dizer-nos o que

de concreto e positivo reside
em volta de tão vultosa obra?
Prontamente o sr. Dr. r uis

Gordinho Moreira responde:

A História da nossa provín
cía está, infelizmente, cheia de
coisas que se não fizeram por
vir,tude da falta de coesão.
E dolorosa esta parte da nos

sa História. Esqueçamo-la e

mudemos-lhe, de vez, o curso.

Agora a posição: um aero-

'porto não é uma estrada, um
arruam errto, um fontanário.
E uma obra que entolve gran
des problemas, sendo um dos
principais o da verba necessá
ria à sua realização que é de
algumas dezenas de milhares
de contos.

Quem descrê, fá-lo sem

qua [quer razão e ignora total
mente o estado actual do pro
blema ; fá-lo portanto, ou por
falta de conhecimento do as

sunto, ou por inconfessável in-
-

tuito ou por falta de fé, que é

força de ânimo, que faz do
- homem lutador até à realiza
ção, que o torna unidade útil
no aglomerado humano a que
pertence, que remove montahas
que vence obstáculos e que
não quebra, nem desfalece -

antes pelo dontrário - quando
as montanhas são grandes, as
soluções difíceis, os obstácu
los 10rtes�
As entidades competentes e

altamente responsáveis já fi
zeram públicas declarações a

tal respeito. Aguardemos corn

a confiança que nos merecem;

continuemos os esforços na

medida em que sejam necessá
rios.
E deixemos falar os bonzos .•.
Finalmente quanto à posi

ção do turismo algarvio no

clima nacional, puzémos ao

nosso entrevistado a segunda
e última pergunta;
Sr. Presiden-te; rea Íízou-se

há pouco o Colóquio Nacío
naI de Turismo, onde o nosso

Algarve marcou posição de re
levo. Já porque, o mundo al
garvio com as suas maravilho
sas praias e panorâmicas pai-

POVO ALGARVIO

sagens, é sem dúvida um oásis
turístico que tem d e ser explo
rado e fomentado não só no

campo nacional como no in
ternacional, para que se torne

numa indústria que possa be
nefic iar a nossa província; -

Como vê V. Ex.a o ambiente
turístico no sector de zonas?
Enca ra a possibilidade de

vir a ser criada- a Comissão
Regional de Turismo do Al
garve?
A sua criação é útil e pro

veitosa?
Esta nossa pergunta mere

ceu do ilustre entrevistado a

seguinte resposta:
-- Uin dos problemas mais

debatidos no panorama da or

ga n iza ção turístíca nacional
é o da criação da Região de

-

Turismo do Algarve.
Claro que no debate desse

assunto se tem manifestado
não só essa tendência muito
nossa de acentuado bairrismo
exageradamente sepa ratista,
mas sobretudo uma atitude de
desconfiança.
Todas, no entanto. parecem

reconhecer a vantagem de uma
«coorduração», mas alguns
receiam .que resulte em absor
ção de organismos existentes
e em benefícios para umas zo

nas à custa e em p reju izo de
outras.
E minha convicção pessoal

por lógica, de que a criação
desse organismo é oportuna e

trará os necessários benefícios
ao turismo algarvio; creio
mesmo que será indispensável.
Indispensàvel é, pois, que

se atinja uma fórmula que
possa satisfazer a todos os in
teressados e que substitua o

espírito de desconfíança exis
tente por um clima de con

fiança.
Julgo que as dificuldadés

serâo. vencidas,' porque há um

elemento comum no espírito
de todos: incontido desejo do
desenvolvimento turístico da
nossa província.
E assim nos despedimos do

sr. Dr. Gordinho Moreira,
aquele elemento valoroso com

que a capital :algarv.-ia conta.

Não exageramos se afirmar
mos que, pelas provas dadas à
frente dos municípios de Sil
ves e Faro, outros voos mais
longos lhe estarão certamente

reservados nos domínios da
politica naciona1.
Bem haja pois, sr, Dr. Gor

dinho Moreira I
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Continuação da 16,· pagina

tanda o projecto da z.a fase
da mesma obra a despacho.
Os serviços de água estão
presentemente dotados de con

tadores. O grupo electro
bomba da esta�ão elevatória
dos Olhos de Agua tern -ro r

respondido bem. aguardando
a cornpart.icipação do Estado

�

para a montagem de .outro

grupo Com as mesmas caracte

rísticas, que dom pjerarâ a re

novação do equipamento da
central. À Câmara já encarre

gou um .écn ico de executar
o projecto para a construção
de um novo de
pósito, pa ra o que
já foi conc"dida
o com p e r t i c pa
ç::io do EsttlJo.

-

Vão ser co n s

tru idos I.' m 1902
os co l ecr o r e s de,
Àvenida Gago
Coutinho (,�ce<so
à F N A T) r- de

um filho da terra, o p resrigio«
so banqueiro sr, Vinhas Ca ..

brita, que muito con trihuirá
para o desenvolvimento turís
tico da nossa Província e mui ..
to especialmente da vila de
Albufeira.
Vão ser adquiridos ma is tol

dos e barracas para a p ra.ia,
,de forma a que sejam atendi
das as requisições dos Lanhis
ta1'\.
E de salientar - diz o nosso

entrevistado - a intervenção
rompartidpante doEstado nes
tes empreendime ntos. na con

tinuação dessa obra mu n ic i-

rro vo s e r ruu rn e n

tos do Ct rro da
PIedade.
N) p r

ó
x i m o

ano - co n ri nu a o

o sr. Tenent�Ma
nuel dos Santos
- v s i ser construido o novo

matadouro, encarando-se tam

bém, a construção de -um novo
cerii'itér io.
No sector da Instrução, este

, município, e m face tia Lei, e£
tá a suporta-r pezados encargos,
reparando o materhl necessá
rio, fornecendo ma terial de ex

pediente á Delegação Escolar
e concedendo verbas para ex

pedien te aos a gen tes de ensino
e pagamento de rendas das C8,"

sa'! onde se e ncontram insta
ladas as escolas.
No plano turístico, dentro

'd(IS parcos recursos- financeir09
de que dispõem os Serviços de
Turismo, cuja receita está pre
vista em 120 contos, teremos
de atender à construção da
nova esplanada de turismo,
obra levada a efeito pela Câ
mara e comparticipada pelo
Est'ldo. Também este municí
pio comparticipará os Serviço;
de Turismo na urbanização
da á rea ande se está a cons

truir o ho el Sol e Mar, gran·
de empreendimento da Inicía- ,

tiva particular, a expensas de

Um aspecto da pr-ala de Albufeira

pa 1 que é grandiosa.
O Algarve passou a ter a

sua prímeira Colónia de Fé
rias nesta formosa e progres
siva terre, mercê da iniciativa
do p rest ig ioso organismo que
é fi Fundação Nacional para a

Alegria no Trabalho. -

O Município de À lbufeira.
em sessâo de 29 de Maio, de
liberou requerer à Companhia
Eléctl:ica do Alenfejo e Algar
ve a construção dos ramais de
alta tensão para a electrifica
ção das povoações de Paderne,
Guia e Ferreiras, ou seja, a

sue completa electrificação.
Concluimos pelo depoimen

to que o presidente do Muni
cípio de Albufeira nu�- con

fiou, que este concelho viu,
com as obras levadas a efeito
pela eua ed il ids de, satisfeitas
algumas :das suas aspirações.

Vende-se
Um prédio, na calçada D.

Ana n.08 2, 4 e 6.
Tratar com Joaquim Eduar

do Fernandes - Tavira.

GAIVOTAS, LDA.

Fundada em 1811

Fábrica de Vidros e Cristais

663177/78

Especializada em todo o género de vidraria para iluminação, frascaria para perfumaria
e laboratórios e artigos domésticos

À alta qualidade do seu fabrico correspondê a preferência dada aos seus

produtos por urna vesta clientela da Metrópole, Ullrarnar e Estrangeiro

fábrica: Rua das Gaivotas D.Ol! l� a 24

Escritório: Rua das Gaivotas D.O 20 - C 1.0 L ISBOA
Casa de verrd a ao público: Rua das Gaivotas, 14 a 24

Tetefs.
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Cartório Notarial de Tavira Coronel Sousa Rosal
A cargo do Notário licenciado

Alexandre José Cardoso Simão José

Certifico, para efeitos de
publicação: que, por escritura
lavrada nesre Cartório I'm 8
de Junho de 1961. de Hs.94 a

,6 v.o do Lív." de notas N.O
B-4.. fOlam d'eclados habilita
dos como umcos e .un iver
sais herdeiros dee seu pai Ma
nuel Solésio Padinha, fale
cido em Tavira, no dia 11 de
Abril de 1%1, sem qualquer
disposição de última vontade
e no estado de devorcia do, os

senhores: Maria Cristina Ri
beiro Padinha Rosado, casada,
doméstica" residente em Tavi
ra ; Maria Manuela Ribeiro
Padinha Ribeiro, casada, do
méstica, residente em Lou
renço Marques Maria Susana
Ribeiro Padinha Brito, casada,
doméstica, residente em Lisboa
na Rua Joaquim Bonifácio,
Quartt! da Guarda Nacional
Repúblicana e José Manuel
Ribeiro Padinha, solteiro, es
-rudante, residente nesta cidade.
Por verdade e me ser pedido,
fjz escrever o presente, que as

sino.
Tavira, catorze de Junho de

mil novecentos sessenta um.

A. Ajudante do Cartório

Maria Elete TeóEilo Lopes
Dias

'

Continuação da 1.8 pagina

meio da livre discussão das ideias
e da divulgação da cultura e dos

exemplos formativos ds edução e

de urn verdadeiro espirito civico.
dentro do condicionalismo que a

liberdade impõe ao oensameuto
dos homens bem tor ruados,
Respeito tanto mais merecido,'

quanto é certo que a sua activida
de assenta, quase excluaivamente,
na carolice duns tantos, movidos
só por amor a certos principios e

ao bem da sua região, vivendo na

maf s apertada economia longe dos
grupos de Iuter-essee materiais, ou
de ideias controladas por deter
minado pensamento político, que
alimentam oe grandes jornais a

par de apreciáveis receitas de pu
blicidade.
Só quem anda desconfortável

mente pelos caminhos ingratos, ao
serviço. da colectividade c do bem

.

comum, por ímper-arívos da inte
ligência e do coração, sabe bem
avaliai do esforço, da dedicação e

da persistência que são precisos,
para não. desfalecer e desertar do
bom combare; perante a Incorn

preensão e o destnreresse de tan,
tos que devem Incitamento e co

laboração.
Que nunca, apesar de tudo, se

nhor Director, lhe falte o ânimo
para continuar a manter o "Povo
Algarvio» na linha de pensumento

seguida corn tanto. proveito, e dig
nidade a.

BEM do. ALGARVE.

Sousa Rosal

,

Assinai o «POUo� Rlnaruio»

HHTRIfICADORA DO SUL I
Arcanjo & Veiga, Lde

Agentes Oficiais P H I L IPS

Tudo para Electricidade
Avenida da República, 6 e 8 Telf.94

OLHÃOI
I CUNHA & DIAS LD.

(lua da Liberdade, '2. ·,Telf. 51 - T 4. VI Jl4.

Fogões, Fogareiros, Esquentadores

Ilil11 I3UJ¡\(3AI

Frigoríficos Fl'igidaire

===.... JANELAS VERDES..-=
de Luí� félix da Silva

Quando V. 'Ex.a for a Vila Real de Santo António não
deixe'de visitar as J Á N r L AI V lI< () e r , casa única
no género, servindo:

Almoços, Jantares e Ceias, tendo como prate da casa Ovus
à ]i lmuenga e um l>smt'rado f't'rviço de oar

Aberto todos os dias até ás 4 horas da madrugada
,

Tfllef. 206 - Vila Real de Santo Antónia

Prflfira a

UNIVERSAL RÁD IO
Reparações em rádios de todas as marcas. Aparelha
gem Electrónica, etc. Construções de intercomonica
dores. Amplificadores, Rádios a Transistor e outros.

l(ecelll'rnn� r¡'p;:¡ra\'õf'>; de toda li pruvÍncia, preços espe
ciais a int"IIll,-dj{trius e a cas¡,s do ramo,

í �ni�r_gl__Rádio__jiu� de S. LUís, 110 - F A R O
�==.--

A NAU
Casa

de rasto

(Anti;!;a Ca�i3 l�:'l1'lI)S Gago)

de António da Silva Marlins e Artur da Graça
Nüo. exite em visitar a Casa quo!

mdhor serve 110 !leu genero
O:I<VEjA A COPO TODO,O A[';O

A lmoço.s . .la nhll'es e Ceias
e o mai!l e!lmerado serviço.

Se dt'8tiar pernoitar em Vila Real de Santo António. dirija-se á
cA NAÚ. que lhe proporcio.nará quarto.s para pastlar uma nulte

verdadeiramente tranquila.
Rua D. Pedro V, 69 e 71 - Rua Dr. António de Passos, 82 - Telel. 336

VILA REAL Dg SANTO ANTÓNIO

_d

••••••••••••••••••••••••
� .

: Notícias Pessoais :
• •
• •
•••••••• ••••••••

Aniver -: r ¡ il'"

Fazem anos:

Hoje - D Beatriz de .IeMUS Ribei
ro Coimbra Pale.lro, D. Maria Ma
nuela Gomes Peres e o sr. Diaman
tino Cardoso.
Ern t9 - D. Maria Adelaide da

Conceição Pereira e ei menino A 11-

tónio da Paz Santos Pir-es.
Em 20 - D. Maria Luida Baptista

Cruz.
Em 21 - D, Ilkn Leiria Rav asco,

D, Antónia de .IesuI:! Rodr+guc s
Car-doso e o ar, Luis Filipe Mon
te iro Santos,
Em 22 - D. julieta Domingues e

os sr-s José joaquim Faleiro c A rué
rico Paulino Dorntngoe.
Em 23 - D. Rita Maria Cavaco

de Sousa. e D. Jarl1liJa Se aí nuu do
Monteiro Bapttstn Gonçalves.
Em 2l - D. Maria dr Est re la

Amorim Ribeiro, D. Marta Fer-aau
da Correia e Correia menina da
Estrela RibetroAlberry.

Panidas p '�hp'q�d¡ls

Com sua esposa, 'encontra se

nesta cidade. no gozo de licença o

nosso prezado amigo e assinante
81'. Manuel de Sousa Peralta. che-

'

fe da Secção de Finanças de An

gra do Heroismo,
- Com sua esposa tem estado a

passar uns dias na sua v iveuda
em Monte-Gordo, o n08SO pr-ezado
amigo e colaborador sr. Coronel
Dr. Vasco Martins.

- Deu-nos o prazer da sua visi
ta, o nosso prezado amigo. sr-. Jose
Francisco Leote, tesoureiro da Fa
zenda Pública, em Lagos.

- No gozo de licença tem estado
em Tavira, o nOS80. conterrâneo e

amigo sr. João jose Dores; fun
cionàrio da Companhia Portugal
c Colónias, na capital.

Oor-nte

Encontra-se doente no Caramu
Jo. o nosso prezado amigo sr. Te
nente-Coronel .losé R o gé 11 o da
Palma Vaz, a quem desejarrroe rá
pidas mclheras
- Tem passado incomodado de

saúde, o nosso prezado amigo sr-,

Alfredo Augusto Baptista Peres.
chefe da secretar-ía da Câmara
Municipal de Tavira. Fazemos vo
tos pelas suas rãpldas melhoras.

Nascimento

Na Maternidade Júlio Dinis, no
Porto, onde foi submetida a inter
venção cirúrgica no dia 21 de Maio
findo, deu à luz uma robusta
criança do. sexo Femeni-no, -a U08- '

sa conterrênea sr.a D. Maria Tere
sa Temudo Rocha Leite Silva, es
posa do sr. Mário jo.sé Leite Silva,
Chefe da Expedição do. cimento da
Empresa Seccil naquela Cidade,
Mãe efflha encontram-se de per

feita saúde.
Baptismo

Sendo celebrante o rev. Padre
jacinto Roaa, realizou 'se no passa
do dia 11 do corrente, na igreja de
São TIago, o baptismo duma filhf
nha do-nosso assinante sr-. Carlos
Vicente da Silva Pinto, funcionà
rio da Direcção Geral dos Serviços
Agricolas, prestando serviço no

POSlO Agrário de Tav irr; e de sua

espoaa sr,8 D. Maria Fernanda Pe
res jara da Silva Pinto.
A neólita .que recebeu o nome

de.Ana MaJÍa jara da Silva Pinto.
I foi apradrinhada por sua avó .rna
terna D. Isabel Maria Peres jara c

seu avô paterno. !Ir. Julio da Silva
Pinto.

I

Necrologia

Manuel Joaquim Horta
No passado di<! 10 do corrente,

faleceu nesta cidade, o sr. Manuel
Joaquim Horta, antigo industrial,
residente em Tavira
O extinto., (lue contava 84 anos

de idade, deiea viúva a sr.8 D.
:Francisca da Graça Hona, profes
sora oficial do ensino primário.
aposentada, e era pai da 8r.a D.

,

Maria de Lourde8 da Graça Horta,
O 8eU funeral que se realizou

na tarde de tI, para o Cemitério
Municipal. foi llluito concorl'ido.
À família enlutada expl'cs8amos

o n0880 pesar.

José froncisco do Groço
Após pro.longado sofrimento. fa

keeu nasta cidade, o sr. José
Franci¡;('o da Graça, de 81 ano.s de
idade. natural da freguesia de St.8
Catarina c hã muito.s anos resi·
dente Besta ddade, onde gozava
ue gerais ¡;impalias
Durante mais de 50 anos, foi

co.merciante e pesso.a considerada
pela 8ua honestidade e lhaneza de
t:-ato. tendo desempenhado por
diversas veze¡;; funções de Verea
dor �Itlnkipal. ao actual regime e

dirccto.r da Companhia de Conser
VéiS Balsense'
Deixa viúva a sr." D. Maria

Amália Mansinho da Graça e era

pai dOli nossos prezados amigos
srs. DI'. Renato Mansinho da Gra
ça, distinto Médico-Operador re

sidente na Capital e Engenheiro
.losé Estevão Mansinho da Graça,
Director da Barragem de Lagos e

so.gro das senhoras D. Celeste Pi
nheiro Mansinho da Graça c D.
Maria Margarida Mansinho da
Graça.
O seu funeral que se realizo.u

4£ e

A (ômmto de Tavil·o
,� informa:

Metalo-Farense Lda.

Ferros - Aços - Chapas -

Tubos - Acessórios
(Importação directa)

�!vI virtude de avaria na apa
'-- relhaqem do Radiorastreio

_

do J.N. T.A" in fo rtu a-s e
que o seroiço marcado para as fre
guesias abaixo mencionadãs, foi
transferido para os seguintes dias:
Cachopo, 19 e 20 do correnie, das

14 às 20 horas; Santa Catarina,
21 do corrente das.Lâ ás 20 horas.

,,-ERM,lIlv'A 110 próximo dia 30

'''-- do corrente, o pagamento
das licenças de estabeleci

mento comercial e indastrial, {i
cando sujeitos a multa os contri
bulntes que não eatisfizereni os

paqaiuentoe dentro daquele prazo.

Depositários Gerais no Algarve
.

do mareriul

CIMIANTO

Rua llboim A¡;¡cezzçâo, 89-91-93

Teler. 658 - F A R O

Casa Evaristo

dos Reis. Rodrigues
falta de f:spaço

POI' absoluta fulta de espaço não.
nos e, posstvel fazer o relato da
grande manlfestação feita pela po
pulação tavirense, á passagem das
Sagradas Relíquias de D. Nuno
,Álvares Pereira, o que faremos
no. próximo número.

de José do (armo Rosa
(Junto ao Posto de Rádio do Grémio)
Vila Rêal d"l S. Aotónio

Almoços, jantares e Pettscos
na tarde de 16 do coerente, foi
bastante concorrido tendo-se nele
i neorporado algumas centenas de
pessoas.
A jamilia enlutada endereçamos

sentidos pêsames.
......................................
· ,'- .

!- Tip. ,.,.()ÜV() ÁIi5â.·viv"" 1
� .

: I<ua Dr; Pareirâ, 9 - T AV I � Á :
: TRABA LHOS, TlPOGRAFICOS F Â BR I C A D E CA R I M BO S :
• EM TO DOS OS GÉN EROS D E B O R R A C H A •
• •

: OBRA SIMPLES E DE LUXO :
: LIV�()/-J?lVISTA/-J()I<�ÁII :
• •
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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Máxima higiene

Preços sem competência

TODO o

El Pensão Residencial do Sul, convida a

uma visita à sua nova sucursal denominada Resi
dência do Sul, .que perfaz 80 quartos do mais mo

derno e elevado conforto, que lhe mereceram a elas

sificacão de La Classe (categoria que lhe foi atri
buida com Distinção). Os preços mantêm-se normais.

!lvenida I\lmiranh� Reis, 34 (aos ��jos)
Queira reservar o seu quarto na I�e$h:lência do
Su I telefonando para 817253/4 ou 22511 - 3564'1

Agência Peninsular
de Viagens e Tu

de M. Archanjo Viegas

Passagens por via Aérea, Mar íti
ma e TerrA�tre para t odo s O"

Paíse« da Europa, Américas do

Norte, Sul e Central

AOS PREÇOS OFICIAIS

Orgiillização de Excursões ao País e Estrangeiro
Ooteoção de passaportes e vistos Consulares

I<ua Constlheh'v I3ivar, .;jS - Telf_ 21t3 "- f A � ()

,.,

he
Segurança e conforto

�ão aR vantagens que V08 serão proporcionadas
dum modo incompArável pelo

INSTiTUr HERNIAIRE DE 'lYON (França]
criador do processo registado, sem mola e sem pelo.ta

,

MIOPlASTIC-KlEBE R
A MYOPLASTlC, patentead>l em FI'ança, eaplicada cmtO paises
eurup¡,uK. não e lima cinta vulgar, mas sim um verdadeiro «mú8-
I.:ulo de soco.rro,. scm m0la e pelota. que reforça a parede abdo
minal e mantém o.s órgãos no seu lugar, sem causar qualquer
incómodo

«Como se foss-z com as mãos»
a sua acção permanente, diilcreta e confortável não po.de ser ex

pOSHI por meio de pllavras, ide POiR, fazer um en!laio gratuito.,
junto do. técnicu e!lpechllizado dú

INSTITUT f1[J�NIf\IRr DE LYON (frança)
em qualquer das farmácias abaixo indicauas:
TAVIRA - Farmácia Eduardo Félix Franco - Dia 24 de Junho
PORTIMÃO - Farmácia Carvalho· Dia 22 de Junho
FARO - Farmácia Higiene - Rua Ivens, 22 - Dia 23 de Junho
BEJA - Farmácia Oliveira - Portas de Mértola - Dia 26 de Junho

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositá
rias poderão atender todos os que se lhe dirijam para adquirir Cintas



(omissõorp(oncel-hio do União Nacional

João Aldomiro de Sousn

Presentemente, esrâoà fren
te deste organismo político, os

srs. João Aldomiro de Sousa.
Presidente, P'rofessor José Joa
quim Gonçalves. Vice-Presi
dente, ocupando os lugares de
vogais respectivamente os srs.

Francisco, Domingos Martins,
Marcelino ÀUgusto Galhardo
e Carlos Nery- Fernandes Ba0-
deira, bons tavire'nses que di
rigem os destinos políticos do
Concelho.

;.:_::e justó salientar os seus ele
rn en tOB p repc.ndere ntes srs.

Joio Aldomho de Sousa e pro
fes'1oT José Joaquim Gonçal
ves, devotados nacionalistas

Prof. Jose Joaquim Gonçalves

que com lealdade e firmeza,
têm posto toda a sua boa von

tade ao serviço da causa nacio-
nalista.

-

R:ssi,nal O «PODO (RI�arDio»

JORGE P. NOGUEIRA
VILA REAL DE SANTo ANTÓNIO

Representaçõefl e Conta-Própria.-Agente· da Companhia de
Seguros «A MUNDIAL». Agente de Traineiras. Ag�nte do
OLEO AMALIE o oleo do�mai8" aho gra� de oleosidade e

viscosidade _ tOO % puro da PennsylvanIa. Proprietàrio do
Diário Inf,arm&dor da Lota e Porto.

Telefs. 212 e 262 - Avenida da Rep-ública, Sl

fOTO CllL.':: em Vila Real de Santo António
Se deflcja possuir uma fotografia bem tirada dirija-se hole mesmQ

à FOTO CALÉ. Alugam-se màquinag fotogràficHs. Reportag�m a

Baptizados, Bailcs, Casamentos, Dcsp0rtofl, ctc. Vcnda .de peltculas
das melhoreM marcas. oferecendo uma revelação gratuita por cada
rolo comprado nesta cas"!. Executam-se todos os trabalh'Os fotográ-

t1c'Os com a máxima perfeição e raphiez_ Pes8�al especializado.
Prefitll 6empre a FOTO CALÉ

Rua D. _Pedro V, 77 - Telef. 301 - VILA RUL OE SANTO ANTÓNIO

0,- 'V;;··-:,·
'. :. ,�

.,c.
¡,
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fita comemorativa

Zé da Rua

Continuaçãe da t." Página'
tim. O redactor- prtncípal, era 'O

chefe da ttpoæraña, Jaime Quirino
Chaves, que eu ainda conheci muís.
to bern. alcandorado num barreo
muito alto, --sempre a ler e a escre
vinhar.
Às sextas-fetras, ao mehr díã,:

vinha eu da escola do Centeno C'O
mo um raio, ladeira da'Miaericór.;;
Jia abaixo, e, ia logo à tlpogratra'
devorar ali otto pàginas do Suple
mentar Hutnorietico do Século. queo,
o correio trazia. de oferta, para o

[, de Anúllcias. Eecapava-me na

turalmente. na minha Idade, a

subatâ acia politica dós'comentá
rios, mas faziam-me rtr.as cartea
turás, as lezendas e as mais de
aenvolvtdas referêncis a.à actbv l
dade politica do Casacade Ferr'O
(Hintze Ribeiro). do Gaeoeo (Tei
xeira de Sousa). do' Fe8�a8 (Pímeu
tcl Pinto), do Lirio Pendente (eam
pos Henriques) e do Caspa (Perer-
ra dos Santos). Deviam -

eetar no'

poleiro. por easa altura. os rege
nerador-os, porque eram eles o alo.
V'O mais cs uatigado pelo humuris-
mo [ornalíettco. _

Na Parodia, às quintas fetras; se -

não me engano, a troça cra c�lortda. Fazia-a 'O Iápis eug'raçadlsal
mo de Rafael Bordalo Pinheiro que
ali errou a fígura, ora conformada

. 'Ora irritada. do Zé Poninho,
A certa altura. em janetro de 1901'

acabou o Jornal de AnúnciDs•.que
r e s s u ac i tou no Heraldo, Tmha
quatro pàgfnas e e�a outr'O·-tlpo-de--·
jornal. POSSQ refer-ir- me ao He!,al
do sem a menor sombra de vaâda-:
de pesaoal porque apenas contri
buí para ele com uma>! patacoadaa
históricas qU,e ('screv1nhere eorn-·

pus numaH feria8 grandes. (a) Em
compel1sação não hesite em dar
relev'O à g;abarolice famllial'. O
grande animador do j'Ornal fóimeu
Irmão António e, depoi8. quando
ele Maiu d'O Algarve em 191-2 meu

irmã'O_J'Ose. que acabara II curs'O e
, f'Ora colocada em Farol Logo a se

guir, jornal, e tipografia foram
vendidos.
() HeraldD fez polít-i4}a 10001. pOi"

vezes assanhada. Mendo paladi-no
do partido regenerador local con·
tra '0\ grllpelho progres>!lsta. mas"

não toi eMse o título que mais o

di8tinguiu.
Vieira Branco díz d'O Heraldo:

«O jornal. Kemanñrio. trcquentc ..

mente inserindo magnificus gra
vuras e de excelente apresentação;
foi colaborado pelas melhores"p-e-

Vinte Flete allOR de lira.
At iuada por Tavira.
Terra de encantos seni par!
VInte flete anol': de luta,
ne critica e de labuta.
Num conetante oaesourar,

Mo», num balanço geral.
() ¡¡CII eetado actual
É de grande projecção!
A <Barra', Il 'Eecola' e a 'Hor/a'
A 'Polite' e'o a prata á porta
F; as rilas em escavação.

E sem falar de turismo,
Porque isso é um barbarinmo,
Há quem venha a pé de Meca
R inda dê graças a Deus I
8ó pra ver os-seus museus .

E as novas grlltas da Asseca ...

Mas há mais que registar.
ne 'Obras a executar
E lim rol colossal T
O Palácio da [ustiça
E o relôqio está na liça
Pro ano dois mil e tal .•.

A estrada doe cachopeiros.
Segue já rumos certeiros,
E agora desta é que otü .•.
E também diz toda a gente.
Que Il Creche Polioalente
De projecto já nãD sai. ..

Mas não [ica por aqui
O proqreeso que sorri
Que é um cartaz. e um .disco,
Da beieza dos roteicos
Sobressaem DR viveiros
E a8'-armas de S. Francisco .•.

1
,.

Propriedad.e com bom ren-

dimento no sítio do Beco. £re ..
guesiSt d.e ,CaceIs, ,const81md.o- d-é"'
terras> dé" se-quf!'Íl'O- -C-om" tod·'O o

ramo de arvoredo e de regadio
com duas noras" dois tanques
e pomar d.e la.ranjeiras. '

Tratar c 'm Jbsé Aníbal PAl
ma e Silva - Tavira.

HOTEL VASCO DA GAMA
MONTE
ALGARVE

GOR'O)O
p O·R T U. G A L

Telehme - Vila Real de Santo António - 321 (1 LInhas)

nas, .não 8Ó do.Algarve, como de
todo ''O pals, F'Ot-: permíre-me dizê>;.
-1'0. 'O me1horij61'nallld:garvi(!)�» 1

Posso 'juntar. a este outro depol-,
mento, também de-muito valor, Em \

prtncípíos de 1924" sendo aj: de'
campo do então »f<Íl�o da Guerea,
Dr. A'ivar0- del. Caetro,« acompa
nhei-o a.Belém e fuíapreeentado a
Teixeira Gomes, então. Presdente
da República. O -s,qber que eu eaa
algarvto- despertou-Ibe-certeeíde
de. Perguntou-me de.que.tereæerae
e. quando 'O Informeí; o nome.ide,
Tavira provocou-lhe esta�,reeorda-.
ção : eBóníta terra Publicava-se lá
um belo [ornal, o Her'aldo,s ,

Umas das colaborações queimals
'O honrou fo1-;a de Teixeira Gomes.
O Heraldo, não me Iembro em

ano. promoveu um Torneio Literá
rio de quadras dec estilo popular
que teve grande e difltinguida�c'On'<õ}
corrêncta, Não' tenho à. mãe .ele-»
mentos que me permitam dar ;de
senvolvtde not-icia dele, mas lem
bro-me de que-foi veneedoc o poe
ta Ríbetro de Carvaltro, autor+de
DDIDreS e. mais tarde, dírecter-do,
República.
Cont-ava meu irmão, que um d08

concor'reutes-fóra um lente' de DI ..
rettos.Beenar-de.,M�durei,ra. A pu
btícação 'do . norne d'08 poetas deu
amargos de' boca ao Dr. Ríbeíro
Castanho.. cre-io que aínda estu
dante, q�<e conseuujra a' colabora.
çüo doutoral. Um Doutor, de Ca .. ,
pelo e Bor-la; a fazer q uadras para
'O fado. em 190:.I!!-
Outro [onnal hóuwe em, Tavira

que deíxeu rasro nns mtnhas-rne>
mórias de Infante, Eol-.o Reuno do
Algarve. <que viveu apenas nas fé
rias gr ndes.dc 1899. Faztam-no.joão
Lúcio. R ibci ro CalHa nh 'O. José
Francisco Teixeira de Azevedo e

meuhmão Antóniu. Se mc não en

gaD'O. foi! ne-leLque tJlfeu irmão pu�
bU:e'o,U'-- um-a das suas maill eSl'i,ri.
tuoMall gazetilhas. a respeit'O duma
81lcurllal tavirenfle -dQ Illstituto 19
de Setembro, fundado por A!.ltónio
Cabre'Íra;� que lhe não perdoou a

troça. � .

o. - alntigo POVD AIgal:vio¡ creio
qlle também deveu alguma cohm
U" HI'I-8 boa f¿ma ã colaboraçãQ de
meu irmã'O José mas ncs8a«aliura
andava eu por longes terras e. de
resto, falar nisso Aqui seria en81-
na r o padre ;"-OS80 ao-vigàrto.

E. S.
(II) O meu tributo mais sublitancial con

sistiu em por estampilhas. e levar os jor
nais ao correio, enquanto os estudos me
não mandaram pa'ril fora da-terra.

, .
.

'


